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D rigor das modas 
Nunca se viu tanto luxo nem modas tão disparatadas nas damas, 

como nos tempos que vão correndo. 
Por este caminhar, se alguém de juizo não detiver esta onda 

de mau senso, o que se poderá vêr daqui a cincoenta anos? 
Já cá não estamos para assistir a esse espectáculo, que não deve 

desagradar ao maior numero—velhos e moços—porque afinal sempre 
ia quem goste de ver cousas boas e apetitosas, embora aos encon-
rões com o senso comum. 

Durante tantos anos da nossa adiantada exisiencia, temos assis 
ido a variadas transformações operadas pelas modas femininas. Lem 
ira-nos o balão, que se tornou célebre, duma botequineira desta 
cidade; lembra-nos a saia de cauda, que servia para levar carradas 
de lixo para casa; lembram nos os tournurs, que serviam para arre-
dondar as fórmas. 

Vieram depois as saias travadinhas, as saias de roda, as saias 
curtas, a bota alta, o sapito com o salto da altura da torre dos Cie 
rigos. As senhoras passaram a usar colarinho como os homens, ja-
quetão como os homens, chapéu como os homens, etc., etc. 

Tudo, etnfim, se prestam a usar desde que os figurinos decre-
tem e mandem. 

Já náo bastava o palmo e meio de perna á mostra, metido den-
tro duma meia demasiadamente aberta; vieram também os decotes 
para sé tornar bem visivel uma grande parte do peito e os braços 
atravez de fazendas transparentes e indiscretas. Podia supôr-se que 
semelhantes modas encontrassem tenaz oposição da parte das damis; 
mas sucedeu exactamente o contrario. Não só as receberam geral 
mente com satisfação, mas muitas damas amda carregam mais o 
Aurino. 

Onde a moda se tem tornado mais escandalosa, é no teatro de 
S, Carlos, dizem os jornais da capital. 

Novas e velhas, solteiras, casadas e viuvas, quase tudo vai na 
onda. E' claro que o sexo forte gosta e aprecia tanta nudez do sexo 
fraco. 

Não sabemos o que estará para vir, mas quer nos parecer que 
os chefes de familia estarão destinados a fazer grande economia nos 
vestuários femininos. 

Já se náo respeitam as estações do ano, visto as toilettes ligei-
ras, de côres bem vivas e alegres de verão terem se metido pelo 
inverno dentro a substituírem os casacos de agasalho, que deixam 
descontentes os olhares maliciosos. 

Desapareceu o mêdo á grippe e ás catarrais com tanto abuso 
das modas. 

Le monde marche! 
Vai marchando o mundo e a marcha para o seu fim vai nos 

enchendo de surptêsas e de pasmo nas modas. 
Quem sabe se ainda chegará o tempo em que os trajes se tro 

quem, passando os homens a usar saias e as mulheres a usar calças! 
Pois se até algumas damas usaram já saia-calção! 
Não pegou a moda, mas ainda chegou a haver quem apare-

cesse na rua nesse grotesco trajo que despertava a gargalhada. As 
modas vão dos pés até á cabeça e da cabeça até aos pés; manifes-
tam se no penteado, no calçado, e até nas unhas. Tem sido tanta a 
liberdade com que as modas se exportam nos figurinos, que até já 
do Vaticano tem saído reparos e suplicas contra as modas 
femininas. 

Que seria se lá dentro vissem o que se vê cá fóra! 

Ecos da Sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Amalia de Brito Aranha 
Manuel Mesquita (Manaus) 
Amanhã: 
Amâncio Velez Corado • 

Batalhão Académico de Coimbra 
Os voluntários do B. A. G, 

actualmente em Coimbra, na im 
possibilidade de ouvir todos, re 
solveram comemorar no dia 1 de 
Fevereiro proximo, como já foi 
anunciado, o 1.° aniversario da 
sua partida para a campanha do 
Norte, com um jantar de confra 
ternização em Coimbra. 

Previnem-se os nossos cama 
radas de que precisam a sua ade-
são, com urgência para a R. de 
Sub-Ripas, 24, Coimbra, a fim de 
facilitar serviços. Das contas do 
Batalhão, ha recursos de sobra 
para o referido jantar. 

O que sobejar das despezas 
do jantar, terá o destino que 
nesse dia, o B. A. C., resolver 
dar-lhe.—A Comissão. 

No proximo numero: 
A e s c o l h a da França , 

p o r J O Ã O AMEAL. 

Logares vagos 
O ministério da guerra por in-

termédio do ministério do inte 
rior, pediu ao governo civil de 
Coimbra uma nota dos logares 
vagos na Junta Oeral, camaras 
municipais e administrações de 
concelho para neles serem provi 
dos sargentos do exercito, con-
forme a lei de 2õ de Maio de 
I M l , 

Partido Socialista 
Nota oficiosa 

Em virtude das circunstancias exce-
cionais que neste momento impendem 
sobre o país, e que reclamam um atura-
do trabalho e atenção, um grupo de so-
cialistas, resolveu numa reunião ha pou-
co levada a efeito, imprimir á vida do 
Partido Socialista de Coimbra, uma no-
va esfera de acção de maneira a corres-
ponder, tanto quanto possível, ás neces-
sidades que a situàção reclama. Para es-
se fim vai desde jê entrar em trabalhos 
práticos, que tornará do domínio publico. 

E' de esperar que todos aqueles que 
se interessam pelas questões sociais ve-
nham sem delongas, reforçar os esforços 
deste núcleo de trabalhadores, porque a 
Questão Social, a questão dos nossos 
dias, a todos interessa 

Coimbra, 15-1-920. 
Jeremias Coelho Bartolo 
Fernando da Silva Jacob 
Raul Fernandes da Piedade 

Pedem-se providencias 
Pessoa de toda a consideração 

veio procurar nos para nos dizer 
que tendo ido ha dias acotnpa 
nhado por sua esposa e filha, vi 
sitar o claustro de Santa Clar3, foi 
com grande desgosto que ouviu 
uma linguagem que não primava 
pela decencia entre alguns solda 
dos do grupo de artilharia, que 
tem as suas casernas no andar su 
perior ao claustro. 

Essa familia teve de retirar se 
vexada. Já outras pessoas se tem 
queixado do mesmo facto. 

O terreno cultivado do centto 
do claustro encorttra-se qu:=se 
sempre com grande falta de lim-
peza em virtude das praças do 
grupo atirarem para ali tudo quaa 
to querem. 

Ao muito digno comandante 
do grupo pedimos as devidas pro-
videncias, para acabarem estes 
abusos, 

1 excursão dos Jornalistas 
de Lisboa 

Na Sociedade de Defesa efe-
ctuou-se no domingo a reunião 
dos representantes e cooperado 
res da imprensa local, estes em-
bora em numero muito diminuto, 
e os correspondentes dos jornais 
do Porto e Lisboa para tratarem 
da receção aos jornalistas de Lis-
boa, que em numero de 00 e per-
tencentes a todas as facções poli-
ticas, vem visitar Coimbra no dia 
31 do corrente. 

Foi nomeada uma comissão 
composta dos directores da Ga-
zeta de Coimbra, Radical, Tempo, 
e Ressureição, e do correspon-
dente d'A Victoria, para tratarem 
da receção a fazer aos ilustres visi-
tantes, tendo para isso de se avis-
tar com os representantes das 
forças vivas da cidade, pois é de 
inteira justiça que estes elemen-
tos auxiliem a comissão, pois a 
cidade só tem a lucrar com tal 
visita que muito a honra, e ainda 
pelas condições muito especiais 
em que se encontra. 

São 60 jornalistas que hão de 
vir fazer justiça á nossa terra, ha 
vendo por isso a necessidade que 
todos os elementos de quem o fu 
turo de Coimbra depende apoiem 
e auxiliem a referida comissão 
para que os jornalistas levem da-
qui as impressões mais gratas, e 
a população lhe renda as suas 
homenagens pela honra que os 
ilustres visitantes lhe deram, pois 
é sua intenção apoz a sua chegada 
saudarem os habitantes da cidade 
na pessoa do sr. Presidente da 
Camara e os artistas, na séde da 
sua Associação. 

A proposito da excursão e da 
sua importancia para a cidade de 
Coimbra, transcrevemos d 'O Sé-
culo : 

A visita dos jornalistas lisbonenses a 
Coimbra, preparada para o dia 31 do 
corrente, não tem apenas o significado 
vulgar com que se depara ao primeiro 
relance: não é só um motivo para diver-
timento num dia de folga, legitimamente 
ganho por quem durante um ano traba-
lha sem repouso. Ela representa, princi-
palmente da nossa parte, o desejo de co-
nhecer a nossa terra, dada a necessidade, 
cada vez mais instante, de defende-la e 
de valorisa-la. 

E como isso só se pode fazer conhe-
cendo-a sob todos os seus aspectos, im-
põe-se aos jornalistas a obrigação de a 
percorrer de norte a sul, inquirindo dos 
seus males e das suas fontes de riquesa, 
da sua historia e dos seus costumes, das 
suas industrias e da sua arte, para que 
depois cada um de nós possa falar de 
umas e dos outros com conhecimento de 
causa, fazendo a sua propaganda, apon-
tando a doença de que as varias regiões 
sofrtm e o remedio que deve ser-lhes 
aplicado, interessando-se por elas, em-
fim. 

Bem sei que a visita em preparação 
é demasiado curta para que aqueles que 
nunca tenham ido a Coimbra—e poucos 
serão, de resto, os jornalistas nestas con-
dições—fiquem conhecendo de perto as 
necessidades e as riquezas da linda ci-
dade. 

Mas servirá, no entanto, para os for-
çar a ir ali de novo com mais demora e 
a iuteressarem-se mais vivamente por ela, 
uma vez que por agora apenas a admira-
rão de longe, no desejo de uma posse 
que não se realisa, como diante de uma 
famosa mulher que os nossos olhos vi-
ram de fugida, mas cujo perfil magnifico 
fica na memoria durante largo tempo a 
encher de volupiuosidade e de graça a 
nossa alma. 

No entanto, apesar de rapida, essa 
visita creará em cada um de nós—velhos 
e novos amigos da cidade — um estado 
de espiíito diferente, porque cada um a 
examirará por um prisma diverso, o que 
fará com que Coimbra venha a ter sem-
pre na imprensa de Lisboa alguém quê 
dela fale, sempre que dos seus interesses, 
da sua belesa, da sua arte, da sua histo-
ria se trate. 

Emquanto uns percorrerem os seus 
monumentos, enlevar-se-hão outros na 
sua paisagem. Se estes examinarem de 
preferencia o seu comercio e a sua in-
dustria, aqueles visitarão as suas escolas 
e as suas bibliotecas, segundo as tendên-
cias de cada um, de mod > que dos ses-
senta jornalistas que ali forem, nenhum 
deixará de trazer comsigo, no seu cota-
ção e no seu espirito um pouco da linda 
terra que visitou. 

C o m o fo i r e s o l v i d o , a 
c o m i s s ã o r e u n e - s e h o j e á s 
2 0 h o r a s , n a r e d a c ç ã o d a 
" G a z e t a d » C o i m b r a , , . 

Sociedade B. Memoria aos He-
róis Portuguoses e Rainha 

Santa Izabel 
Celebrou se no domingo em 

Santa Clara, no altar da Rainha 
Santa uma missa, acompanhada a 
orgão, por intensão dos corpos 
directores da Sociedade B. Me-
moria aos Heroes Portugueses e 
Rainha Santa Izabel, do Rio de 
Janeiro. 

Celebrou o sr. conego dr. José 
dos Santos Mauricio, presidente 
da Confraria, acolitado pelo rev.° 
capelão padre Cesar Augusto Gar-
cia. 

O altar da Santa Padroeira de 
Coimbra e patrona daquela bene 
merita Sociedade achava-se ornado 
com ricas plantas e muitas flores 
e grande profusão de luzes, estan 
do também ornamentadas e ilumi-
nados todos os altares do mages-
toso templo. 

Entre a assistência de fieis que 
era numerosa viam-se algumas 
senhoras brazileiras. 

A Mesa da Confraria da Rai-
nha Santa, que assistiu ao acto re 
ligioso, vai convidar aquela Socie-
dade a fazer se representar nas 
próximas festas que se devem rea 
lisar nesta cidade nos dias 1, 2, 3 
e 4 de Julho do corrente ano. 

Findo o acto religioso foi ex 
posto á veneração dos fieis o pri-
moroso tumulo de prata, que en-
cerra as cinzas venerandas da vir-
tuosa esposa de D. Diniz. 

— » • • 
Hospitais da Universidade 
Começou já a vigorar nos 

Hospitais da Universidade a nova 
tabela para os pensionistas, que é 
de 4$50 para os de l.a classe, de 
2$40 para os de 2 . \ e de $50 pa-
ra os de 3 a . 

As consultas externas no ban-
co passaram a ser de $50 para os 
indivíduos que não apresentem 
atestado de pobresa. 

—«w» «»»-
0 Ghoupel 

A ultima cheia do Mondego 
causou grandes estragos noChou 
pai. 

N ío só encheu de areia as 
ruas principais, mas escavou-as, 
deixando uma ou duas pontes 
arruinadas. 

E' preciso bastante dinheiro 
para realtar a mata do Choupal 
ao estado em que se achava, lim 
pa e de modo a «gradar aos que 
ali vão. 

Quanto a certa gente que fre-
quenta aquele local, continua a 
reclamar policia para acabarem 
uns certos abusos. Ninguém lhe 
pode proibir ali a entrada, nem 
é fácil faze-lo; mas a mata è 
grande por onde gastamos o 
tempo sem ser preciso encomo-
dar os outros. 

O policiamento do resto do 
Choupal torna se bem preciso. 

Soldado atropelado 
Na madrugada de segunda 

feira, um automovel de que era 
chauffeur José da Silva Rocha, 
desta cidade, foi, na rua da Sofia 
de encontro ao soldado de cava 
laria da Guarda Republicana, Jo-
sé dos Santos Tavares, que, com 
outro camarada andava de patru 
lha. 

O soldado foi derrubado da 
montada, recebendo um grande 
ferimento na cabeça, que teve de 
ser cosido com 7 pontos natu 
rais. 

O cavalo também ficou bas-
tante ferido, deixando no local 
do desastre grandes poças de 
sangue. 

No automovel vinham os chauf 
feurs Mário Fernandes Costa e 
Joaquim Luís da Piedade, que 
também receberam ferimentos na 
cabeça, recebendo tratamento no 
banco do Hospital. 

O Rocha foi preso. 

Tomou ontem posse do logsr 
de Contador do Tribunal da Re-
lação, o sr. dr. Miguel Alexandre 
Alves Correia. 

MANTEIGA DÁ CONRARIA | 
A EfôPREZA DE LEITARIAS, L.da acaba de |j 

fechar contracta com o Ex.mo Sr. Dr. Joaquim |§ 
Tavares Festas, para a venda exclusiva da acre- |g 
ditada MANTEIGA DA G9NKARIA, que se encon- §1 
tra á venda nos estabaleoimsntos da Empreza: 

LEITARIA g o n ^ b r i g e í j s e , ; 
Rua Visconde da Luz ] 

LEITARIA CQNIfôBRSCENSF, í T e I e f o n e n „ 6 0 8 

Sucursal, Largo do 'Jastelo j e e o n e n" 
VAGARIA CONIMBRICENSE, 

Avenida Sá da Bandeira 

Telefone n.° 235 == 

Telefone n.° 578 == 
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Qovêrno, politica e partidos. O sim= 
boiismo dos cafés da Baixa. As 
toilettes caras na hora d'oiro do 
fim da tarde. 

Como as rosas de Malherbe, 
que duraram o espaço de um 
matin, assim foi agora o governo, 
que durou as horas angustiosas 
de uma tarde, para desaparecer, 
perseguido, num misto de terror 
e revolta, ante as injurias de meia 
dúzia de indivíduos. 

Pobre País! Como se afunda 
desalentado, exausto! Barco per-
dido numa noite de trevas, ele 
desconjunta senoredemoinhoulu-
lante do encapelamento das ondas. 

Angustioso momento! Passam 
ao longe, a esfumar-se na distan-
cia do tempo, caravelas d'Aven-
tura. E o mar leva nas suas aguas 
as nossas naus orgulhosas, em 
que a cruz de Cristo surge ver 
melha, numa aureola de Sol, num 
cântico de Vida, a realçar no 
branco das velas! Recordações 
do Passado!. . • Cerremos os 
o lhos . . . E sem governo, sem 
tino, deixemo nos afundar todos. 

Ha uma menor parte, consti 
tituida por gente perigosa, me-
neurs de profissão, que dita leis, 
que impera. Foi essa parte que 
na quinta feira passada correu as 
ruas da capital, assaltou o edifício 
do Credito Publico para obrigar 
o governo do dr. Fernandes Costa 
a demitir se. 

E este ministro, republicano 
sincero, caracter nobre, cedeu, 
abdicou, obrigado á renuncia pela 
ameaça dos canos das pistolas 
Fez bem. Salvou se a tempo. 

E estamos assim. E a politica 
ha de perder-nos, ha de aviltar-
nos mais. 

O momento que passa, de 
uma gravidade seria, não é para 
partidos constituídos, nem para 
discussões no Parlamento. 

Em Lisboa respira-se uma 
atmosfera pezada. Dir-se hia que 
sobre nós impende uma grande 
desgraça, um grande perigo. O 
amanhecer da vida actual é de 
cinza e ha pontos negros de in 
certeza. 

Para onde vamos? Salvar-
nos-hemos? E naufragos perdi-
dos, na esperança de socorro, se-
guramo-nos ainda, na hora amar 
ga que passa, ás amanas da em 
barcação que se perde! 

Os cafés principais da Baixa 
teem todos um interessante e ca-
racterístico simbolismo. Nuns dis-
cute se politica, noutros literatura 
e arte e ainda nalguns discute se 
a vida, volúpia requintada de epi 
curismo. 

A Brazileira, á hora animada 
da discussão, tem um brauhaha 
desesperador. Num conjunto hor 
rivel de vozes, de mistura com o 
tenir das chavenas, aprecia-se a 
sessão das camaras, o discurso 
do deputado Z,; fala se do gover-

no e ali mesmo improvisam-se 
comícios, organisam se desordens 
e partem se espelhos e cabeças. 
E' o café da politica. Define-o a 
sua agitada concorrência. 

O Martinho é calmo, socega-
do. A geração dos novos reune-
se ali. Rara é a mesa onde não 
ha uma pasta e um tinteiro e on-
de também um moço literato não 
escreve. Discutem-se paradoxos, 
fazem se blagues e ironisam-se 
trases. E naquela atmosfera agra-
davef do velho Martinho, tão ce 
lebre já, ponto de frequencia in-
dispensável para quem escreve, 
bailam versos que escritores no-
vos recitam a amigos seus e re-
dopiam frases encantadoras e be-
las. 

O Suisso, Gelo, o Chave d'Ou-
ro e Chie são concorridos dife-
rentemente. Nestes predomina a 
alegria jovem dos que se distraem 
daqueles que levam a vida sem 
preocupações. A alegria estala, 
flamejante, argentina. Tem o ri-
tmo do champagne a cantar nas 
taças de cristal da mocidade. E 
não ha uma nota de desalento ou 
tédio. São afinal, de todos os 
mais felizes! 

E estes cafés com a sua fre-
quencia diferente mostram a vida 
de Lisboa. Quem a quizer aus-
cultar, sentir é entrar num. En-
contra se aí vivida, natural. Ne-
nhuma particularidade falta. Tudo 
aí se reflete e encontra. Desde a 
politica mesquinha á literatura su-
perior, da Arte á intriga subtil e 
cheia de interesse. 

Magazines animados, os cafés 
da Baixa, são de um perfeito e 
característico simbolismo. 

Depois do the elegante, quan-
do ó oiro de um dia alegre de 
sol se despede, o Chiado explen-
de de alegria. Ha apoteoses de 
cores, irisações de deslumbre. As 
sedas em êxotismos de tons, lem-
Dram sombras de vitral a plasti-
cisar corpos esguios de femmes 
que deambulam. As mais incon-
cebíveis toilettes são aos nossos 
oihos as mais interessantes. Ha-as 
vermelhas, de um vermelho fulvo; 
ha-as brancas, a lembrarem espu-
ma. Umas parecem esmeraldas, 
num encantamento de esperança; 
outras lembram opalas, num des-
maio lindo de cores. 

E na gama de todas as toilet-
tes chics, a espraiar se na hora 
u'oiro do fim da tarde, o nosso 
tempo é caracterisado soberba-
mente. 

Não tenhamos duvida que a 
toileite é que marca.. Onde ela 
não se exibe, grandiosa de corte, 
inconcebível de côr, não está a 
graça, a beleza feminina. Como 
o Chiado é indispensável para a 
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elegancia de Lisboa, também as 
toilettes exóticas são indispensá-
veis para o bom tom do Chiado. 

O sentimento estetico da mu-
lher aperfeiçoou-se. Sabe pro-
curar numa nota original uma 
perfeição de Beleza. E poison de 
volúpia. Ela atrai mais, sugestio-
na com mais força. E dia a dia, 
hora a hora, de todos os lados 
surgím novas cores, novos talhes. 
A mpda e a mulher atingiram o 
máximo na elegancia. 

Que importa o dinheiro? 
Actualmente não se discutem 

preços. Quanto mais caro, mais 
interessante. E nesta luta. de se 
vestirem bem, de melhor se apre-
sentarem, na vertigem louca do 
luxo e da abundancia de dinheiro, 
Lisboa, na hora do the e dos 
rendez-voas, parece uma babiló-
nia moderna de requintes bizan-
tinos, onde a toilette e a mulher 
são a única beleza a apreciar. 

Ainda ass m, vale bem mais 
passeiar á tarde no Chiado do 
que assistir uma hora que seja a 
uma sessão em S. Bento.. . 

Lisboa, 18 1-920. 
Luiz DA SILVA C O S T A . 

Cooperativa dos Empregados 
Públicos 

Realisou se no dia 18 do cor-
rente a eleição dos corpos geren-
tes desta Cooperativa, para o ano 
de 1920, a qual deu o seguinte 
resultado: 

fAssembleia G^ral 
Presidente, jdr. José Pereira de 

Paiva Pita; vice-presidente, dr. 
Francisco de Freitas Cardoso e 
Costa; |1.° secretario, José Au-
gusto Monteiro; 2.° secretario, 
Tomaz Antonio de Sousa. 

Direcção 
Presidente, Dr. Guilherme Al-

ves Moreira; vice-presidente, João 
de Brito Pimenta de Almeida; 1.° 
secretario, Antonio Marques Ri-
beiro; 2.° secretario, Antonio da 
Cruz Canelas; tesoureiro, Alvaro 
Julio Marques Perdigão. 

Conselho fiscal 
José da Costa Braga, Jorge 

Frederico de Lacerda e Ruben 
Dias da Conceição. 

Realizou-se no domingo pas-
sado um match de foot bali, para 
a disputa do titulo de campeão 
de Coimbra, do centro de Portu-
gal e Taça Agostinho Costa, en-
tre a Associação Académica e Foot-
Ball Club Militar. 

O desafio que foi jogado com 
uma energia admiravel, terminou 
com a victoria do Foot-Ball Club 
Militar por 1 goal a 0. 

A falta de espaço cam que lu-
tamos, impede-nos uma descrição 
detalhada de tão belo desafio.) 

A assistência era superior a 
2.000 pessoas. 

Vitima duma agressão? 
Faleceu no Hospital da Uni-

versidade, Joaquim da Silva Ma-
tos, carpinteiro, de Pardilhó, que 
como noticiamos, deu entrada no 
Hospital com o craneo fendido, 
tendo sido encontrado junto á li-
nha ferrea, próximo da estação de 
Alfarelos. 

Supõe se que tivesse sido vi-
tima duma agressão. 

Suícidio dum criminoso 
Consta de ter-se suicidado o 

Joaquim Maria Carapêto, que nas 
Meãs matou o sogro e a sogra 
por cauŝ a duma altercação que 
com eles teve devido ao mau conv 
portamento da esposa. 

Ouvimos que o suicídio se 
dera na raia de Espanha, ou nu 
ma terra da Beira Alta, quando 
lhe exigiam o passaporte. 

P a r y s n o s s o s pobres 
O nosso amigo sr. Saul Do-

nato, entregou nos 1$00 para dis-
tribuirmos por dois pobres prote-
gidos da Qazeta de Coimbra. 

Este donativo é para sufragar 
a alma de sua saudosa sobrinha 
Maria Luiza. 

Ao generoso bemfeitor agra-
decemos em nome dos contem 
piados. 

Fotos usados, ouro, mo-
bílias ê c a u t e l a s de 

penhor 
Recebem ofertas de ou-

tras casas e d e p o i s v e n d e m 
por mais d inhe iro na Praça 
ÇomcrçiQ 36-1.°—Coimbra, 

HOSPITAIS Di UNIVERSISAOC 
DE • 

C O I M B R a 
Nota oficiosa 

Tendo o jornal O Tempo, no seu n.° 
89, de 8 do corrente, chamado a atenção 
da direcção destes hospitais para vários 
casos que considerava menos regulares 
e até de má administração, cumpre-me 
esclarecer a opinião publica com o.S se-
guintes factos que se opõem ao qiie no 
mesmo jornal é referido: 

Nos hospitais existem consultas ex-
ternas sob a direcção dos respectivos di-
rectores de enfermarias em conformidace 
com 0 disposto no artigo 46 e seu § único 
tio decretó n.° 5;736, para pobres e pen-
sionistas. | 

As receitas entradas em cofre etn vir-
tude das consultas externas de pensionis-
tas foram no ultimo semestre de 633^92. 

A gaze consumida de julho a dezem-
bro do ano findo, foi de 29:760 metros 
e 5:000 ligaduras na importancia de 
4:831 MO. 

Não só em virtude da dificuldade de 
adquisição deste artigo como do preço 
excessivo a que chegou no mercado, fez-
se a experiencia da lavagem de grandes 
compressas por processos que lhe asse-
guravam uma desinfecção completa alem 
do que ainda depois são perfeitamente 
esterilizadas em autoclave própria, fican-
do por isso em condições de asepsia 
ainda melhor garantida do que a gaze 
fornecida pelo comercio. 

A economia que daqui resulta é ma-
nifesta. 

As despezas com os doentes das Ca-
maras municipais e Misericórdias, são 
liquidadas em harmonia com o disposto 
no n.° 13 do art. 122 do Codigo Admi-
nistrativo. 

No semestre findo receberam os hos-
pitais da Universidade de Coimbra dos 
doentes pensionistas civis e militares, 
das Camaras e Misericórdias, apenas 
17:366:383, que juntos a 9:282139, soma 
de todas as outras verbas de receitas pró-
prias deste estabelecimento, prefaz um 
total de 26:649^22! 

Dão as receitas próprias dos hospi-
tais uma media mensal de 4:441$53, jun-
tando-se-lhe somente o duodécimo de 
U:000 |00 ao qual tem de ser deduzido 
os vencimentos mensais de todo o pes-
soal hospitalar. 

O seguinte quadro mostra qual tem 
sido a alimentação dos doentes com re-
lação a carnes, bacalhau e raia e bem as-
sim a sua despeza desde Julho a Dezem-
bro. 

KILOS 
Vaca. 11.092,500 
Carneiro .. 3.806,500 
Vitela febra 
de porco etc 2:196,750 

17.095,750 

IMPORTANCIA 
6.556503 
l.573j»95 

2.550M9 

Total do ba-
calhau entra-
do no mesmo 
periodo e nem 
t o d o consu-
mido 
Total da raia 
A c r e s c e n te-
se o c o n s u -
mo* de g a l i -
nhas, presunto 
e toucinho . . 
I m p o r t a n c i a 
total das car-
nes, bacalhau e 
raia nos meses 
de Julho a De-
zembro 

4.320,000 
304.000 

3.265$00 
152^00 

3.286Í60 

17.384^07 

Para a confecção de dietas aos doen-
tes destes hospitais existem tabelas bro-
matologicas subordinadas a um critério 
scientifico. 

A's visitas diárias aos hospitais foi 
aplicada a mesma disposição em vigor 
nos hospitais civis de Lisboa, tendo sido 
o seu rendimento no ultimo mês, de 
216J24. 

Esta receita andava em grande parte 
deslocada e teve ocasião de verificar-se 
que algumas visitas aproveitavam da fa-
cilidade com que entravam neste estabe-
lecimento de beneficencia para desviarem 
artigos e géneros. 

Esta medida alem de constituir uma 
fonte de receita apreciavel, dispensou o 
visitante de ficar devendo a qualquer 
funcionário hospitalar o obsequio de lhe 
facilitar a sua admissão ás enfermarias. 

Quando da visita do Ex."'0 Sr. Presi-
dente da Republica a estes hospitais, S. 
Ex.a visitou as clinicas dirigidas pelos 
ex.mc" professores, drs. Daniel de Matos, 
Raposo Magalhães, Angelo da Fonseca, 
Bissaia Barreto e nas clinicas medicas, 
os serviços dos ex.moa professores, drs. 
Elisio de Moura, Adelino de Campos e 
Morais Sarmento, passando depois ás 
secções de balneario, despensa e cooinhas 
e maquinas e ao gabinete de Radiogra-
fia, não visitando outros serviços dos 
hospitais por ter já passado a hora que 
estava marcada a sua visita ao Instituto 
de .-ledicina legal. ' 

O preso politico sr. Conde Azevedo 
está internado nestes hospitais em quarto 
particular a requis;ção da auctoridade 
militar. 

Estando instalado no pavimento cen-
tral foi mudado para os quartos junto 
da sala de operações visto que está sen-
do preparado pelo rispectivo clinico 
para sofrer uma intervenção cirúrgica. 

Como não se encontra em regimen 
especial gosa das mesmas regalias, no 
que diz respeito a visitas, dos doentes 
dos quartos particulares. 

O lavatorio que existe no quarto que 
ocupa é igual aos que se encontram co-
locados nos quartos que existem naquele 
pavimento. 

Sempre que a imprensa careça de 
qualquer esclarecimento ou de verificar 
da exatidão das informações que lhe se-
jam fornecidas extra-oiicialmente poderá 
dirigir-se á secieiaria da Direcção onde 
lhe serão facilitados os meios para o ex.ito 
esclarecimento dessas informações. 

Direcção dos hospitais da Universi-
dade de CoimDra, 16 de Janeiro de 1920. 

O Director, 
João Duarte de Oliveira. 

Qual seja a sua origem 
é sempre instantaneamente aliviada 

com o emprego das 

P A S T I L H A S VALDA 
ANTISEPTICAS 

P r o d u t o incomparável c o n t r a 
Constipações, Corizas, Dores de Garganta 

Laryngites recentes ou antigas, Bronchites agudas ou cronloat. 
Gripe, Influenza, Asthma, Emphysema, etc. 

TOMEM CUIDADO !! 
Peçam a exijam em todas as Farmacias 

A C A I X A D E V E R D A D E I R A S 

P A S T I L H A S VALDA 
oou> o nome 

TORRA 0 CIMENTO 1 8 ® ™ u l ™ 

R e c o m e n d a d o a o s s r s . 

Engenheiros, mestres Mm e proprietários 
DEPOSITÁRIO EM COIMBRA: 

PARAÍSO, PEREIRA & C.a 

7, AVENIDA SÁ DA BANDEIRA, 13 

T e l e f o n e 512 

f t f i m d c s c proceder a o ba lanço 
anua! o s 

Grandes Armazéns 
do Chiado 

* * • * « * * * EI*1 COIFIBRFI 
Como se faz na sua c a s a de Lisboa 

R E S O L V E R A M 

Vender todos o s s e u s ar t igos du-
rante e s t a s d u a s s e m a n a s com 

e n o r m e s a b a t i m e n t o s para 
q u e a s s u a s c x i s t e n c i a s 

sc al iviem mai s um 
. •. p o u c o . •. 

Tudo c o m g r a n d e s r e d u ç õ e s de 
p r e ç o s a s s im c o m o muitos 

mi lhares de re ta lhos de 
todos o s t ec idos . 

Res to de SOOOOO p e ç a s de malha 
. . . • • • contra o r r ío • • • • • • 

u 

Éditos d§ 40 ÚM 

f a t o s , Sobre tudos , Vest idos , Casa -
cos , Chapéus de s e n h o r a , 
Camisarias , Lãs , f a n q u e i -

ros, Malhas, m e i a s e P e ú g a s , etc. 

O i a n o Vende-se u m bom piano 
• ce mesa propr io para estudo. 

Informações neste jornal 

/ l i n d a B a r r e i e s a . . . . . . . $ 5 0 
" S e r o u l a s d e . r n a l h a d c l ã a 1 $ 4 5 
" L u v a s d c m a l h a a . . . . $ 1 0 
" B o t i n h a s dc ia a . . , . $ 1 0 

Armazéns doGhiMo 

1." publicação 
Pelo juíso de direito eivei 

desta comarca, cortório do es-
crivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, correm éditos de 40 
dias, a contar da segunda e 
ultima publicação deste anun-
cio, citando o reu Manuel Ma-
teiro, casado com Maria Leal, 
de Vila Pouca do Ameal 'e 
actualmente ausente em parte 
incerta no Brasil, para compa-
recer no tribunal judicial da 
comarca de Coimbra, situado 
no edifício dos Paços Munici-
pais, na Praça Oito de Maio, 
na segunda audiência, depois 
de findo o praso dos éditos, 
afim de vêr acusar a sua cita-. 
ção na acção de restituição de 
posse com esbulho violento 
que lhe movem e a sua mu-
lher Maria Leal, os autores 
Manuel Marto Marques e mu-
Ihex Teresa Helena, proprietá-
rios, do dito logar de Vila 
Pouca, fregnesia do Amial, 
desta comarca, alegando que 
a ré mulher no dia sete de ou-
tubro ultimo, tapou com terra 
e pedras o boeiro por onde 
passam as aguas para o pré-
dio dos reus, motivando o 
empresamento total das aguas, 
inundando çom o refluxo das 
aguas o prédio de casas dos 
autores, que fica num nivel 
inferior ao prédio de casas 
dos reus, e tomando o prédio 
daqueles inhabravel, podendo 
com tal esbulho ocasionar o 
desmoramento do seu prédio 
e prejudicar também os auto-
res no direito a servidão que 
tem desde tempos imemoreaes 
pelo prédio dos reus. 

As audiências neste juizo 
têem logar por onze horas, 
em todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana, 
quando não sejam feriados, 
porque sendo-o, se observem 
as disposições legais. — No 
caso do reu não comparecer 
em juizo, na audiência com 
petente, ou não constitnir Ad 
vogado ou procurador, se 
prosseguirá nos regulares ter-
mos da acção, á sua revelia, 
marcando-se-lhe A d v o g a d o 
que o represente, 

Coimbra, 23 de dezembro 
de 1919, 

O e&crivão 

Alfredo da Costa Almeida 
• Campos. 

Verifiqnei a exactidão 
O juiz de direito eivei, 

Sousa Mendes. 

NHKCIi 
Éditos d e 9 0 d i a l 

l.a publicação ^ \ 
No Tribunal da Relação I 

da cidade de Coimbra, e car-
torio do escrivão Faria Lo-
pes, pendem e se processam 
uns autos de revisão de sen-
tença da terceira Pretória Ci-
vel da cidade do Rio de Ja-
neiro (Brazil), em que são: — 
Autor — Manoel Gonçalves 
Caleiro, r e z i d e n t e n'aque]a 
cidade, e — Réu —- Manoel 
Ferreira da Silva, também re-
sidente n'aqueia mesma cida-
de do Rio de Janeiro, mas 
em parte incerta; e n'estes 
autos correm éditos de no-
venta dias, a contar da segun-
da e ultima publicação do 
prezente anuncio, citando o 
Réu referido ManoelTerreira 
da Silva, para em oito dias, 
terminado o praso dos éditos 
e nos termos do art.0 1088 
do Codigo do Processo Civil, 
deduzir por embargos a sua 
opozição. 

O cartorio do respectivo 
escrivão acha-se instalado no 
edifício do Tribunal da Rela-
ção d'esta cidade, ao Bairro 
de Sant'Ana. 

Coimbra, 14 de Janeiro de 
1920. 

O Escrivão. 
Jeionimo Anibal de Faria Lo-

pes. 
Verifiquei. 

O Juiz Relator 
A. Ferreira dos Santos. 

C o o N r e n o a s 
Rua S&rgeiíto-Mór, 23-1.° 

Domingos, ás 15 e ás 20 horas. 
4 Quintas feiras, ás 20 horas, 

Quinta da QlalaOada 
Vende-se es ta proprieda-

de sita n o s m e l h o r e s e mai s 
b o n i t o s arredores de Coim-
bra, distante da l inha elec-
trica quinze ou v inte minu-
tos. Tem ot ima casa e habi-
tação com jardim, casa para 
creado, currais para g a d o , 
ce l e i ro e eira, p ô ç o c o m en-
g e n h o de ferro e nascente 
abundante , terras de lavou-
ra, terras para horta, poma* 
res de arvores c o m b o n s 
fructos, v inha, o l i va i s e ma-
ta com c inco mil arvores . 

Acei tam-se quaisquer pro-
pos tas até ao dia 31 do cor-
rente mez de Jane iro diri-
g i d a s ao escr i tor io d o s ad-
v o g a d o s Carvalho Lucas St 
C o e l h o de Carvalho, Rua 
da Sof ia , n.° 22. 

Juízo do Direito da comarca 
de i io i r i ra 

ANUNCIO 
Nos termos do art.0 19.° 

do Decreto, com força de lei, 
de 3 de Novembro de 1910, 
se faz publico que por sen-
tença de 22 de Dezembro ul-
timo, que .transitou em julga-
do, foi autorisado o divorcio 
definitivo dos cônjuges Laura 
Ferreira Pais e Victor José 
dos Rei£, ambos residentes 
nesta cidade de Coimbra, com 
o fundamento do n.° 4.° do 
art.0 4 do citado Decreto, 
sendo condenado o reu Vic-
tor José dos Reis, nas custas c 
sêlos dos autos. 

O escrivão do 2." oficio, 
Joaquim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes, 
Anuncio 

A Junta de frsguezia* de S. 
Martiiího do Bispo raz saber que 
tio d:a 14 de Fevereiro proximo, 
hi-dc dar de arrendamento até 29 
de S lembro de 1924, a principiar 
em 29 de Setembro do corrente 
alio, uma casa com terreno anexo, 
com agua, arvores de fruto, que 
esta Junta possue na Bemcanta. 

S. Martinho do Bispo, 18 ds 
Janeiro de 1920. 

G uarda-livros, Oferece-áfl ' 
devidamente habilitado e dan-<- • 

do as melhoies referencias. 
Carta á redacçã:) ás lt-traç C. G. u ,. 

. y j u a r e s , Veti e sc u i.-a p<i-
* • rdh i, raça espanhola dc.mar- , 

ca. Edude 4 a 5 an</S trabalham só, oii 'J 

j un ta i ; e um phaton. > ff»?0) 
Dirigir a Antonio dos Santos, Ru^'. 

do Arnaâo. 14'J. 
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P u b ! i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

A França escolheu - .. Clétnenceau, o Père de la Victoire, o 
Idirigente da sua ofensiva interior que permitiu a derrota dos invaso 
Ires da terra? Não. Deschanel, um intelectual e um gentleman, pleno 
Ide aprumo e de cultura — perfil de diplomata, em cujos olhos meta 
llicos fulgura uma das mais equilibradas inteligências do Paris con-
[lemporaneo. 

Causou espanto, em toda a Europa, a escolha da França. 
IComo? Pois um desacato assim a Clémenceau, o salvador magnifico 
[4a pátria? P-eferir-lhe um académico ilustre e frio — que, para a 
Vitória, contribuiu apenas com a pêna e os seus apêios bélicos, en-

[quanto o Tigre organis.ava, disciplinava assombrosamente, num mila 
|gre -de vontade e de energia, os valôres despresados e esquecidos? 
|.Com que direito se põe agora á margem o titan da révanche france-
lta, o Foch da retaguarda, o poderoso, soberbo, admiravel orientador 
[da politica europeia, o mais tenaz e prodigioso inimigo da águia 
[megalómana dos Hohenzoiern? Não será urna profunda ingratidão 
Jda França este despreso aparente por Clemenceau? Não lhe era bem 

devida a. consagração suprem? duma eleição plebiscitaria — como 
| reclamava no Echo, Alfred Capus? Não. Assim, é que é justo. O 
que se fez, foi bem feito. Porquê? E' o que vamos vêr . . . 

i 

Clétnenceau foi o homem de pulso, o hcmetn de audacia e 
i de nervos, que a França mortificada d t guerra pedi?., como um re-
tmedio. Tratou-a, homeopaticamente, do seu mal'terrível de indisci-
plina e anarquisação—e, por meios violentos e rápidos, milagrosa-
jjíente a curou Deve lhe a nação a aureola doirada do triunfo — e a 
ÍConquista final da Ateada e da Lorena. Tudo ele remediou, subli-
memente, num organismo exausto por uma politica viciada e vene-
nosa. Foi o reelevsdor surpreendente e estóico do seu país glorioso 

[ - q u e ia a caminho do naufragio, dum plangente e lutuoso naufra 
fijio. .. 

Más, ag.-ra, não se trata já de curar uma doença, de valer a 
[uma crise. Trata-se, antes, de levantar, sobr:. btsei firmas, um tnonu-
Pfnento de grandeza e florescimento, aproveitando a febre reconstru 
Pfiva do après-guerre, o impulso creador do entusiasmo. Para i^o , 
Jtíão é dum homem impulsivo, talentoso, ousadíssimo que se precisa 
f — é dum homem sensato .e previdente, com uma souplesse extrema 
Lde orientação, com uma experiencia consumada da vida complicada 
'"das chancelarias. 

Clémenceau foi o vigoroso chefe da guerra —Deschanel será 
'o habilissimo dirigente da nova guerra diplomatica. Clémenceau era 
Liim explosivo, um enervado, um sanguíneo— Deschanel é um calcu-
lador frio, prudente, persistente. Clémenceau, apoz a guer ra—pode 
1,'rià não saber continuar a sua própria obra, feita no milagre estimu-
lante do receio e da angustia. Deschanel, esse, saberá decerto con 
itinúa-1'a, amplia l'a, engrandecera . Clémenceau foi a Vitória — 
[.Deschanel será a consolidação da Vitória. 

Ainda ha outro motivo a explicar a escolha da França. A 
kFrança d'hoje não é a França radical é* negativista de 1914 — a França 
fd 'hoje é uma França conservadora e construtora, onde se escuta a 
fcvpz do\Passado, os alentos mágicos da Raça. Por isso, a sua escolha 
Mum homem a quem não cegam as miragens rubras da revolução 
'd'oriente —é uma segura afirmação da sua anciedade da ressurgir. 

J o ã o AMEAL. 

''PUERILIDADES 
i n 

A n d o r i n h a s 
Desapareceram como as flores .. 
Mas, as flores murcharam e morre-

W •• e as andorinhas fugiram . 
Já se não ouvem, não se sentem, nem 

K vêem e já não alegram os campos 
~hm o sfu trinar mavioso e cadenciado, 
'nem enfeitam os ares com os seus ele-
gantes vôos e bonito esvoaçar. Já não: 

' com o abandono do sol e das flores, com 
' ff aproximação dos frios e das chuvas... 
eis que nos deixaram a sós com a im-

pávida melancolia das intemperies do 
inverno, sr.mhrio e brônzeo como as nu-
yens que lhes toldam a etérea pureza 
do infinito azul! 

Alguns ninhos seus, entregues á so-
ledade, permanecem ermos nos beirais 
dalgum telhado já velho de que são ve-
lhos amigos, ou pendem, tristes e des-

• acompanhados, de algum ramo de ar-
vore jd despida, como que tentando es-

' conder-se, num ardente desejo de que-
rerem resguardár-se do mau tempo, e 
numa ânsia instintiva de quererem tam-
bém fugir cuidadosamente d cruel per-
seguição da chuva e da alvíssima neve. 

Andorinhas! Que alegria nos dá o 
Vosso canto e que tristeza nos faz a vos-
sa ausência! 

Por issf, época das flores e das aves, 
Voltai rapidamente! 

Andorinhas! voltai também, e ?us-
..pen,J"' rté h* r"ave trinar... uão 
• K detenha o tempo, maravilhado, a es-
cu!a-lo, idealizando-vos um rancho má-
gico de mágicas sereias! 

Suspendei vosso trinar, andorinhas! 
Inverno, fugi! « 

E vós, meigas aves, vinde outra vez 
fíStituir-nos o contentamento, e ent ar 
as vossas cadenciadas melodws de des 
pedida ao pôr do sol, quando o astro do 
dia, o sublime carro de Apolo, corre 
para o horizonte, ardendo fantastica-
mente em labaredas duma vermelhidão 

•sanguínea! 
Janeiro, 1920. 

?AViq ÇE BRITO ARANHA, 

Novo governo 
Ficou otítem assim constituído 

o novo governo: 
Presideneia e Interior, Domingos Pe-

reira. 
J u s t i ç a , Mesquita de Carvalho. 
F i n a n ç a s , Antonio da Fonseca. 
A g r i c u l t u r a , Alvaro de Lacerda. 
Marinha, Celestino d'Almeida. 
G u e r r a , Hdder Ribeiro. 
Colonias, José Barbosa. 
I n s t r u ç ã o , João de Deus Ramos, 
E s t r a n j e i r o s , Melo Barreto. 
C o m e r c i o , Jorge Nunes. 
T r a b a l h o , Ramada Curto. 

k floriMetasa 1 

Fomos surpreendidos ontem 
com a noticia do falecimento do 
sr. dr. Manuel Duarte Areosa, co 
tnissario de instrução primaria apo 
sentado, logar que serviu com todo 
o zelo e competencia. 

Dotado de excelente caracter, 
o finado gosava de muita e mere-
cida consideração. Era irmão da 
sr.a D. Clara da Conceição Areosa 
Lucas e D. Adelaide Candida Areo-
sa Martins Barbosa; cunhado das 
sf .as D. Maria Luiza Costa Areosa, 
D. Generosa Adelaide de Matos 
Areosa, e dos srs. José Antonio 
Lucas e Antonio de Almeida e 
Silva. 

Fez a sua formatura em Direi-
to em 1879, tendo por condiscí-
pulos, entre outros, D. Eduardo 
Nunes, dr-. José Maria d'Alpoim, 
Francisco de Sousa Pinto, Eduar-
do Vieira, etc. 

Apresentamos o nosso sentido 
pesame á familia do exíincto. 

ia Bernariies 
Faleceu repentinamente am 

Leiria, onde exercia o cargo de 
juiz da comarca, o sr. dr. Joa-
quim Maria Bernardes, que con 
ta A I 62 anos de idade e estava 
prox mo a ser promovido a ju'z 
da Rdação. 

E-a consorciado com a sr." 
D Maria da Encarnação Borges 
a'Oiiveira Bem-reles, íi ha cio fa-
lecido proprietário n g rcia :te 
sr. Bernardo Antonio cí'01iveira. 

O exíincto era um magistra-
do muito recto e sabedor e dota-
do de excelentes qualidades pes-
soais que o impunham á consi 
deração publica. 

Era cunhado dos srs. José 
Augusto Borges d'Giiveira. Joa-
quim Augusto Borges d'01iveira, 
dr. Augusto Borges d'01iveira, 
dr. Manuel Gomes Braga e Mi-
tonio de Moura e Sá. 

A toda a familia enlutada apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências. 

O cadaver foi trasladado para 
Coimbra para ser depositado em 
jazigo de familia, no cemiterio da 
Conchada. 

Na igreja de S. Bartolomeu 
foram celebrados oficios de corpo 
presente. 

O funeral realizou-se ontem 
com grande concorrenca. 

Na sessão do Tribunal da Re-
lação, que ontem se realisou, foi 
suspensa por um minuto, em si-
nal de sentimento, fazendo-se o 
mesmo Tribunal, representar no 
seu funeral pelo sr. dr. José Mi 
randa. 
masss^tss 

I MANTEIGA DA CONRARIA 1 
A EKSPREZ^ DE LEITARIAS, L d a acaba de 

fechar contracto com o Ex.m° Sr. Dr. Joaquim 
Tavares Festas, para a venda exclusiva da acre-
ditada MANTEIGA DS CONRARIA, que se encon 
tra á venda nas estabelecimentos da Empreza: 

LEITARiS CONIMBRICENSE,; 
Rua Visconde da Luz | 

LEITARIA GONI^BRíGENSF, 
Sucursal, Largo do Castelo 

VACARIA CONIMBRICENSE, 
Avenida Sá da Banieira 

QUINTA DA ARREGAÇA 

Telefone n.° 235 =•= 

Telefone 608 E= 

Telefone n.° 578 

Telefona, n.° 289 
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Eaita ri'?tssuear 

Tem passado psra o norte 

li 
Mais uma vez apelamos para 

a caridade dos nossos leitores para 
uma infeliz familia composta de 
três senhoras, tendo uma criança 
que conta apenas 8 anos, e tem 
sofrido atrozmente de uma grave 
doença "c|ue o entrevou ha 15 
mezes. 

Por esmola, teem tratado da 
creança os melhores medico* des 
ta cid tde que aconselharam a fa 
«<r'Ma a 1- verem na p-rs um sanc-
iono. Essa f soai ha luta com ;rol 
dificuldades e não tendo meios 
para o seu transportep ;ra o Porto, 
pedimos aos caridosos leitores 
qualquer donativo, que rode ser 
enviado para a nossa redução. 

Podemos já mencionar os se-' 
gu :ntes donat vos que ôntem re 
o b mos: 
Condessa do AmealÍ . 
D . R. A 
R. Q 

2í>50 
.30 

ig50 
3#5Q 

Liceus dc C o i m b r a 
No Liceu Dr. José Falcão, de 

Coimbra, não tem havido este 
ano o ensino de ginastica, ale-
gando se comc razão a falta de 
casa. 

No liceu feminino desta cida-
de continua a faltar o ensino de 
Higiene, Mora!, Musica e Lavores, 
disciplinas importantes para a edu 
cação feminina. E' para notar 
que estas disciplinas não faltam 
nos Iceus femininos de Lisboa e 
Porto. 

A s. ex.as os dignos reitores 
destes estabelecimentos de ensino 
pedimos as devidas providencias 
para se remediarem esfas fdtas, 
tanto m que o ano lectivo'já 
vai adeanlado. 

Energia ele ct ri ca 
Os engenheiros Vasconcelos e 

Arauj >, acompanhados do secre-
tario da Camara e de alguns ve 
readores foram visitar as quedas 
d--' .agua do rio Zeeere, relacionar', 
d • <e esta visita com o futuro for 
ueciihento de energia eltclriva. 

No regresso estiveram confe-
renciando na Çamara Municipal. 

muitos vagons com «ssucar, que se 
tem fornecido não só para o Porto, 
mas para muitos concelhos das: pro 
vincias do M nho e Douro, para 
onde as respectivas camaras o re-
quisitaram. 

Até mesmo, não muito longe 
de Coimbra, em Penacova e na 
Figueira, tem havido assucar que 
vendem p<!o preço da tabela. 
Em Penacova, diz nos um indi-
viduo dali. não hm faltado assu-
ear, milho e arroz, obtido pela ca 
mara. O assfear é ali vendido a 
70 enfavos o kilo. 

Em Coimbra tem faltado as 
providencias que pediam e de-
viam esperar se da Camara. Do 
governo civil prometeram 12 va 
gons com assucar, nao aparecen-
do ainda nem 12 pitadas dele! 

H ja alguém que nos socorra! 
i w g » 4, jgy..— •— 

G R E V Ê 
No Porto foi resolvida na se-

gunda-feira a g-eve geral. 
Não ha maneira de fazer com-

preender a iteeessidade de nos 
encontrarmos todos unidos neste 
período que o país atravessa e 
que é o mais grave que temos 
conhecido. 

O país luta com crises de di-
versa naturesa: a financeira, a 
economica, a politica e a social. 
Para combatê-las a todas é pre-
ciso um grande esforço de todos, 
esforço que tem de ser patriotico. 

Aumentar as d'ficuldades neste 
momento historico, é tornar muito 
mais grave o estado do país, que 
ha muito está exigindo ordem e 
•trabalho e também muito juizo. 

A falta de bom senso é tam 
bem outra crise que assoberba 
este pobre país. 

PARTÍDTSÍIGIÂLÍSTÂ 
N o t a o f i c i o s a 

O Núcleo Socialista abaixo, as-
sinado, em continuação dos tra-
balhos encetados ultimamente, re 
solveu, entre outros assuntos de 
caracter reservado, o seguinte: 

1.°—Enviar uma circulara to 
dos os socialistas, convidando os 
a uma reunião preparatória que 
terá logar ainda esta semana, para 
assentar as bases duma nova or-
ganisação parti daria. 

2.°—Que a Empreza Editora 
Social O Alarme faça parte inte-
grante dèste Núcleo. 

3.°—Que a sua organisação te 
nha logar em 18 de Março, dia 
em que passa o aniversario da 
Comuna de Piris. 

4.° — C o n v i d a r t o d o s o s indi 
viduos que tenham completado 21 
anos a recencear se, para o qual 
podem procurar os componentes 
do Núcleo, para lhe dar todas as 
informações necessárias. 

5.° —Lançar na acta um voto 
de sentimento pelo falecimento do 
seu camsrsda de luta, Antonio José 
da Costa. 

Coimbra, 19 1-1920. - Jere-
mias Coelho Bartolo, Fernando da 
Silva Jacob, Raul Fernandes da 
Pkdade, 

Noticias religiosas 
Em cumprimento dum voto 

celebra se na egreja do Carmo, 
no proximo domingo, em honra 
de Santa Ceciiia, uma missa sole 
ne ás 11 horas com exposição do 
Santíssimo Sacramento até ás 4 
horas. 

A's 4 horas haverá sermão e 
benção do Santíssimo Sacramento. 

i t u a r i o 
F.ileceu o aluno do 3.° ano de 

Direito, sr. Pedro Canavarro. 

Vejam e pasmem! 
De OScculo (ed:ção da noite) 

de ante ontem, transcrevemos a 
seguinte noticia: 

Os fiscaes das subsistências Raul Lo-
pes, Gabriel Rodrigues, Mota Júnior, 
Plácido Pereira, José Antonio David e 
Joaquim José ds Costa procederam hoje 
a uma larga vistoria no entreposto de 
Santos, fazendo varias apreensões nos 
armazéns A, B, C, Í, R. 

Foram apreendidos 19:491 sacas com 
farinhas de trigo, 32:377 sacas da mesma 
farinha, mas pôdre; 399 sacas cem açú-
car; 141 com arroz; }:088 com farinha 
de milho e 288 fardos dé peixe seco, de 
59 quilos cada um. O arroz está ali des-
de 29 de março de 1916. o açúcar desde 
22 de. novembro de 1918 e, do trigo pô-
dre, 35:§07' sacas, desde julho do ano 
findo! * e 

¥ • • 
Isto é simplesmente assom-

broso! 
Tanta a gente a morrer de fome 

por se a!egar a falta de generos, 
e a deixarem estraga-los para con-
seguir o aumento de preço 1 

Os donos desses generos me-
recem o mais rigoroso castigo. 

Isto chega a ser desumano pe-
rante a crise da fome que nos 
ameáça! 

Mas então só agera é que con-
seguiram descobrir tantos milha-
res de sacas de generos que era 
impossível ter fechados em qual-
quer gaveta ? 

Que demonió de fiscaiisação 
tem sido essa? 

Apliquem todo o rigor da lei 
aos donos desses artigos para que 
o c stigo sirva de exemplo. 

faio uu líiuuuep tende anni' 
Devido ás areias que se acumulam no leito do Mon-

dego, diz,um sábio geógrafo, dentro em breves dias o vale do 
Mondego ficará completamente assoreado. D'aí resultarão a 
transformação completa da acidentação geografica e conse-
quentemente os perigos que acompanham qualquer cataclismo 
cósmico. 

O sábio geógrafo explica este fenomeno por um novo 
afluente que dentro em breve lançará as suas aguas no Mon-
dego, depois de ter escavado um profundo leito através uma 
região abrupta e rochosa. , 

Esse novo curso de agua que vai assorear demasiada-
mente o antigo leito do Mondego visto que se trata de um rio 
em formação, nasce na tinturaria Á Conimbricence, em Celas, 
e é produzido pelo constante esgoto que ali nasce devido ás 
pipas de agua que diariamente se despejam na laburação 
da Fabrica. Especialidade em lavados a sêco. Lutos èm 48 
horas. 

Sociedade de Goneertos de E o i i r a 
I n a u g u r a ç ã o 

Hoje, quinta feira com 
M A N È N 

ás 10 horas da noite em ponto 

P R O G R A M A 
1." PARTE 

Concerto em ré — MOZART — Aiegro, 
Andante, Rondo. 

' 2." PARTE 
Sonata em sol (para violino solo) — 

3ACH —Adagio, Fuga, Presto. 
I Palpitti — P A O A N I N I - M A N É N . 

3.° PARI E 
Preludio, Coral e Fuga — CESAR 

FRANCK. 
Para piano: M. E I E PURA LAOO. 
Romanza em fá-— BEETOWEN. 
O Canto do Rouxinol — SARASATE. 
Dança das Bruxas — BAZZINI. 

2.? Concerto 
Sexta-feira, 23 

1." PARTE 
Couce-to em mi menor — M E N D E L S -

SOHA — Allegromolto appassionato, An-
dante, Allegro molto vivace. 

2 a PARTE 
Suite, p....- piano --DEBUSSY. 
Sonata — P O R P U R A - M A N Ê N . 

3." PARTE 
Sarabande e Double— BACH. 
Canção — MANEM. 
A abelha — SHUBERT. 
Capricho vasco — SARASATE-MANÉN. 

Depois de começado o concerto, só 
é permitida a entrada na plateia e cama-
rotes depois cie acabado o trecho musi-
cal. 

Para a requis'ção de assinaturas ou 
qualquer informação dirigir-se ao secre-
tario da Direcção, rua Ferreira Borges, 
174-1.0 

Conferencia 
O sr. dr. Teixeira Bastos ilus-

tre director da Faculdade de Scien-
cias da Universidade de Coimbra, 
deve realizar, hoje em Lisboa, a 
convite da Federação Académica, 
uma conferencia sobre A autono-
mia universitária. 

S a r a u s p o r t i v o 
No sabado, 24 do corrente, rea-

lisa se no teatro Avenida um sarau 
sportivo oferecido á Associação 
Académica e ao Sport Club Co-
nimbricense, cujo produto rever-
terá para melhoramentos a fazer 
na Vila de Côja. -

Nesta festa tomam parte além 
de outros elementos, os socios do 
Ginásio Club Portuguez, de Lis-
boa. 

—j» • a— 

O c x - K a i s e r 
Afinal sempre foi exigido á 

Holanda a extradição do 'ex Kai-
ser, a quem é atribuída a maior 
responsabilidade ds guerra. 

Na nota diplomática alega se 
não poder deixar ne ser julgado, 
embora a situação que ele teve 
de chefe supremo dum grande 
império, visto atribuir se lhe a 
maior culpa e outros terem já si-
do condenados por menores res-
ponsabilidades na guerra. A guer-
deixou tantos países no esta-
do de decadencia em que se en-
contram e a humanidade a so-
jrer tão duros males, alem da per-
da de milhões dc vidas-
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Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, ámanhã: 
O menino José Joaquim Leitão An-

tunes 
D. Maria Helena Serras e Silva. 

Sociedade de Concertos 
de Coimbra 

No dia 5 de janeiro procedeu-
se ás eleições dos corpos geren-
tes ficando eleitos os seguintes so-
cios: 

Director artístico: Dr. José 
Pinto da Cunha Saavedra. 

Assembleia Geral 
Presidente honorário, Conde 

do Ameal; efectivo, Dr. Guilher-
me Moreira, vice presidente, Dr. 
Fézàs Vital; secretários, Dr. Gui-
lhermino de Barros e Dr. Pires 
de Lima da Fonseca. 

Direcção 
Presidente, Dr. Paulo Merêa; 

vice, Dr. Elias d'Aguiar; vogaes, 
Dr. Artur Aguedo d'01iveira, Dr. 
Maximino Correia, e Antonio Me-
nano; tesoureiro, Dr. Fernandes 
Ramalho; secretario, Armando 
de Sousa. 

Conselho Fiscal 
Presidente, Dr. Manoel Braga; 

vogaes, Dr. Carlos Dias, Carlos 
Vieira de Campos e Antonio Pin-
to de Mesquita. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 21-1-920 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Oliveira do Hospital —Daniel Go-
mes da Cruz e mulher, proprietários, 
dos Fiais, contra Antonio Gomes da 
Cruz e mulher, proprietários, também 
dos Fiais. — Relator, Oliveira Pires; es-
crivão Faria Lopes. 

Tondela —Luís Rodrigues de Matos 
e mulher, proprietários, do Vale, fre-
guesis do Barreiro, comarca de Tondela, 
contra Roberto Cesar de Matos Viegas é 
mulher, proprietários, do mesmo logar, 
freguesia e comarca. — Relator, J. Ci-
priano; escrivão, Quental. 

Idanha-a-Noya — José Manuel Pires, 
proprietário, morador na Bemposta, co-
marca de Idanha-a-Nova, contra Maria 
Marques Martins ou Maria da Costa 
Martins, proprietária, moradora também 
na Bemposta.—Relator, tnacio Montei-
ro; escrivão Pimentel. 

APílLAÇÀO COMERCIAL 
Mêda— Abel do Nascimento Batista, 

casado, proprietário, do Poço do Canto, 
contra Antonio Maria de Assunção, ca-
sado, proprietário, da Fonte Longa. — 
Relator, Forjaz . de Sampaio; escrivão, 
Quental. 

APELAÇÃO CRIME 
Pombal—José das Neves Lebre N o -

vo, casado, do Barrocal, comarca de 
Pombal, contra o M. P. —Relator, Vaz 
Pinto; escrivão, Quental. 

AGRAVO CÍVEL 
Vizeu — Vicente Ferreira do Coito e 

mulher, proprietários, do logar de Fra-
gozelo de Cima, comarca de Vizeu, con-
tra Maria Rosa Lopes de Oliveira, sol-
t e i r a , maior, proprietária, do mesmo lo-
gar e comarca. —Relator, C. Corte Real; 
escrivão, Faria Lopes. 

Acordãos 
Escrivão, Faria Lopes: 

APELAÇÃO CÍVEL ' 
Vagos — Maria Rita dos Santos, con-

tra Manuel Calisto Simões Zagalo. 
Revogada a sentença. 

APELAÇÃO CRIME 
Castelo Branco —O M. P. contra 

Joaquim Dias Mariais, o Pera. 
Modificada a sentença quanto á pena 

e confirmando-se quanto ao mais. 
Escrivão, Quental: 

«. APELAÇÃO CÍVEL 
Penacova — Joaquim Rodrigues do 

Canta e mulher, contra Maria Rosa e 
outros. 

Revogada a sentença, 

Escrivão, Pimentel: 

APELAÇÕES CRIMES 

P o m b a l — O M. P. contra Antonio 
Matias. 

Confirmada a sentença. 
Trancoso—O M. P. contra José Ma-

ria dos Reis. 
Anulado o processo desde o libelo 

de fls. 57, inclusivé, mandando-o baixar 
á 1." Instancia. 

Anadia — Francisco Joaquim da Costa 
contra o M. P. 

Confirmada a sentença. 
Leiria — O M. P. contra Raul Inácio 

Raimundo e outro. 
Alterada em parte. 
Oliveira do Hospital — O M. P. con-

tra Leitão. 
Confirmada a sentença. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Figueira da Foz —Antonio Pereira 

Carriço é mulher, contra Maria Ferreira. 
Negado provimento. 
Montemor-o-Velho — Alvaro Esteves 

Castanheira Júnior, contra D. Maria 
Amélia Teixeira de Figueiredo Esteves 
Castanheira. 

Negado provimento. 
Penela — Manuel Rodrigues Carregã, 

Contra João Duarte Ferreira. 
Não tomou eonhecirnento. 
Fundão—Alvaro de Sá Gaiolas e 

mulher, contra Joaquim Caetano Russo 
e mulher; 

Concedido e negado em parte pro-
vimento, 

AGRAVO CRIME 
Condeixa-a-Nova-Antonio Godinho 

contra o M. P, 
Provido. 

Novo semanario 
Em Fevereiro começa a publi-

car se nesta cidade, A Acção Na-
cional, semanario dos estudantes 
integralistas. 

Âiiçíii i i l i íâiiÀ 
Assembleia geral jextraordinaria 

S3o, por este meio, convoca-
dos todos os socios a reunir, em 
assembleia geral txtraordirtaria, 
no dia 25 de fevereiro proximo 
futuro, pelas treze horas, na casa 
do administrador Joaquim de Sou 
sa Barbosa, estrada da Beira, n.° 
56, a fim de discutir e deliberar 
sobre os seguintes assuntos: 

a) Aumento de capital com 
entradagde novos socios ; 

b) Ampliação do objecto da 
sociedade ; 

c) Remodelação do contrato 
social. 

Coimbra, 19 de Dezembro de 
1919. — Os Administradores, J. 
de Sousa Barbosa, Manuel dos 
Santos Abreu. 

Uma nova adepta. 
. Os mais comprovativos testemunhos 

da eficacia dum medicamento nem sem-
pre são suficientes para convencer os 
que nos lêem. Muitas pessoas só se de-
cidem a experimentar esse remedio, de-
pois de haverem em vão absorvido enor-
me quantidade doutras drogas. Porieso, 
os anemicos, os debilitados, os fatiga-
dos, os deprimidos, os neurastemicos, 
todos aqueles, enfim, cujo sangue está 
pobre, cujos nervos estão enfraquecidos, 
e aos quaes nem tratamentos, nem regi-
mes puderão curar, vem pouco a pouco 
pedir ás ,Pilulas Pink a cura de que ne-
cessitam. 

Damos hoje um novo exemplo duma 
destas conversões, se assim nos pode-
mos exprimir. 

Trata-se da Snr.a D. Candida das 
Neves, residente na Rua de Pedro Dias, 
n.° 2o, 2." andar, em Lisboa. Esta senho-
ra escreve-nos o que vai ler-se: 

Snr.a D. Candida das Neves 

«Sofrendo já ha muito tempo duma 
profunda anemia de que não conseguia 
curar-me, apesar de todos os remedios 
e cuidados empregados apodera-se de 
mim uma grande desanimação. Tive, po-
rem. a felicidade de seguir um concelho 
que me deram, e comecei a tomar as Pi-
lulas Pink. Graças a estas boas pilulas, 
acho-me completamente restabelecida, 
ao cabo dalgum tempo de tratamento, 
Pode V. fazer desta minha carta o uso 
que entender, e tomo a liberdade de lhe 
oferecer o meu retrato, em prova de sa-
tisfação e indelevel reconhecimento.» 

Fazemos ardentes votos para que o 
exemplo da Snr.a D. Crndida das Neves 
possa convencer tantas outras pessoas 
que, apesar dos numerosos casos de cu-
ra relatados nos jornais, tenham ainda 
duvidas a respeito da eficacia das Pilu-
tas Pink. E' de toda a evidencia que es-
tas Pilulas nunca teriam obtido o êxito 
que por toda a parte encontram, se não 
possuíssem poderosos e riais virtudes 
reconstituintes e tónicas. As Pílulas Pink 
tem dado sempre os melhores resulta-
dos nos casos de anemia, clorose, neu-
rastenia, nervosismo, doenças e dôres de 
estomago e fraqueza geral. 

As Pilulas P:nk esião á venda em to-
das as farmacias polo preço d • 930 réis 
a caixa, 5#M00 réis as 6 caixas. Deposito 
gorai: Farmacia e Drogaria Peninsular, 
Lm.a rua Augusta, H9 a 45, Lisboa. 

Severino & Carvalho, mora-
dores na rua das Azeiteiras, desta 
cidade, pretendem licença para 
ter um deposito de péles sêcas 
e trapo, no Largo do Cais, n.os 

5, 6 e 7 e Bêco do Forno, fre 
guezia de S. Bartolomeu, desta 
dita cidade. 

E, como o dito deposito, se 
acha compreendido na l.a classe 
da tabela anexa ao Decreto de 21 
d'outubro de 1863, como estabe 
lecimento incomodo e perigoso, 
sendo os seus inconvenientes — 
cheiro e emanações desagrada-
veis e insalubres; por isso na 
conformidade das disposições da-
quele Decreto, são, pelo presen-
te convidadas as autoridades pu 
blicas, chefes e gerentes de quais-
quer estabelecimentos e todas as 
pessoas interessadas a apresentar, 
por escrito na Administração des 
te Concelho, as suas reclamações 
dentro de trinta dias, a contar da 
data deste contra a pretendida 
licença. 

Coimbra, 20 de Janeiro de 
1920. 

Severino'& Carvalho, 

0 CHI) JUJIUTUEIÍi K I M M 
R e c o m e n d a d o a o s s r s . 

Enpiíeires, mestres d oaras e proprietários 
DEPOSITÁRIO EM COIMBRA: 

PARAÍSO, PEREIRA & c.a 

7 , A V E N I D A S Á D A B A N D E I R A , 1 3 

T e l e f o n e 512 

Afim d e s e p r o c e d e r a o b a l a n ç o 
a n u a l o s 

d o 
• • • • :: EI*1 C O I M B R A 

C o m o s e f a z n o s o a c a s a d e Lisboa 
- RESOLVERAM 

Vender t o d o s o s s e u s ar t igos d u -
rante e s t a s duas s e m a n a s c o m 

enormes abatimentos para 
q u e a.s s u a s cxistencias 

se aliviem mais um 
pouco . *. 

com g r a n d e s r e d u ç õ e s d e 
p r e ç o s assim c o m o mui tos 

milhares de r e t a l h o s de 
£odo& os t ec idos . 

» snt&s.vaMMS*»«ffigfc» r&m-x*,*.***™ » 

Fátos, S o b r e t u d o s , Ves t idos , C a s a -
c o s , C h a p é u s d c s e n h o r a , 
C a m i s a r i a s , Lãs, Fanque i -

ros , Malhas , M e i a s e P e ú g a s , e tc . 

rca 

R e s t o de 1O0OOO p e ç a s de m a l h a 
contra o frio : : : . « 

A i n d a B a r r e t e s a 
" S e r o u l a s d e m a l h a d e l ã a 
" L u v a s dc m a l h a a . . . . 
" B o t i n h a s de lã a . . . . 

$ 3 0 
1 $ 4 5 

$ 1 0 
$ 1 0 

Armazéns do Chiado 

i m i m , serpentinas e lança perfumes 
t t V E N D r S S P O I ^ G R O S S O 

P r e ç o s d a s f a b r i c a s . P e d i d o s a 

Ferre ira £j F o n s e c a , L.da 

c o m a r m a z é m de quíaquil imíaã,bruiquedos seí .c . 
R U A BORDALO PINHEIRO, 15 

COIMBRA 

FC EBBBBKUMM LÍ 
SBIB̂ H 

Julio d'Oiiveira Batista, na 
qualidade de testamenteiro do fa 
lecido Ex.mo Sr. Dr. Simão da 
Cunha Eça Azevedo, e autorisa 
do pela Ex..ma Camara Municipal 
de Condeixa, herdeira do faleci 
d o : 

Faz publico que no dia 1 do 
proximo mez de fevereiro, s 
venderá erh hasta publica, se o 
preço assim o convier, parte do 
espolio do mesmo falecido, e 
que se comporá dos seguintes 
objetos: — Louças di In lis, Da-
mascos, Moedas autigis, Objt tos 
de mobiliário, Pratas, etc. 

Ficando assim prevenidos to 
dos os individuou que f ele qui« 

20 ue 
zerern concorrer. 

Condeixa a Nov 
neiro de 1920. 

O Testamenteiro, 

Julio de Oliveira Baptista. 

J a " 

ti5 

Eitos de 40 dias 
2." publicação 

Pelo ju íso de direi to eivei 
des ta comarca , cor tór io do es-
crivão do 1.° oficio, Almeida 
C a m p o s , cor rem édi tos d e 4 0 
dias, a con ta r da s e g u n d a e 
ul t ima publ icação des te a n u n -
cio, c i tando o reu M a n u e l M a -
teiro, c a s a d o c o m Mar ia Leal, 
de Vila P o u c a do Ameal e 
ac tua lmente ausen te em parte 
incerta no Brasil, para c o m p a -
recer no tr ibunal judicial da 
comarca de C o i m b r a , s i tuado 
no edifício d o s P a ç o s Munic i -
pais, na Praça O i t ò de Maio , 
na s e g u n d a audiência , depo i s 
de f indo o p raso d o s éditos, 
afim de vêr acusar a sua cita-
ção na acção de rest i tuição de 
posse com esbu lho violento 
que lhe m o v e m e a. sua m u -
lher Mar ia Leal, os au tores 
M a n u e l M a r t o M a r q u e s e rau-
lhe j Teresa He lena , propr ie tá-
rios, do di to logar de Vila 
Pouca , f regnes ia do Amial, 
des ta comarca , a l egando q u e 
a ré mulher no dia sete de o u -
tub ro ult imo, t apou com terra 
e pedras o boe i ro por o n d e 
passam as a g u a s para o pré-
dio d o s reus, m o t i v a n d o o 
e m p r e s a m e n t o total das aguas , 
i n u n d a n d o com o refluxo d a s 
a g u a s o préd io de casas d o s 
autores , q u e fica n u m nivel 
inferior ao prédio de casas 
d o s reus , e t o m a n d o o prédio 
daque l e s inhabiiavel, p o d e n d o 
com tal e sbu lho ocas ionar o 
d e s m o r a m e n t o do seu prédio 
e pre judicar t a m b é m os au to -
res no direito a servidão que 
tem desde t e m p o s imemoreaes 
pelo préd io d o s reus . 

As audiências nes te juizo 
têem logar por onze horas , 
em todas as s e g u n d a s e quin-
tas feiras de cada semana , 
q u a n d o n ã o se jam fer iados , 
p o r q u e s endo -o , se obse rvem 
as d i spos ições legais. — No 
caso do reu n ã o comparece r 
em juizo, na aud iênc ia c o m -
petente , ou não consti tnir A d -
v o g a d o ou p rocurador , s e 
p rossegui rá n o s regulares ter-
m o s da acção, á sua revelia, 
m a r c a n d o - s e - l h e A d v o g a d o 
q u e o represente , 

C o i m b r a , 2 3 d e d e z e m b r o 
de 1919 , 

O escrivão 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Verifiqnei a exac t idão 
O Juiz de direito eivei, 

Sousa Mendes. 

lt! 

Éditos d e 9 0 
2.a publicação 

No Tr ibunal da Ri 
da c idade de Co imbra , e 
torio do escr ivão Faria 
pes, p e n d e m e se p r o c e 
uns au to s de revisão de se 
tença da terceira Pretória ( 
vel da c idade do Rio de 
neiro (Brazil), em q u e são: 
A u t o r — M a n o e l Oonçalv 
Caleiro, r e z i d e n t e n'aqu< 
c idade, e — Réu — Manílf5 

Ferreira da Silva, t ambém 
s idente n ' aque la m e s m a cii 
de do Rio de Janeiro , r 
em par te ince r ta ; e n'esl 
au tos cor rem édi tos de nfjie 
venta ,dias, a con ta r da segui 
da e ul t ima publ icação 
prezente anuncio , citando P 
Réu refer ido M a n o e l Ferrei 
da Silva, para em oito dij 
t e rminado o praso d o s éditi vi: 
e n o s t e rmos do art.° 10Í ? 
do C o d i g o do P roces so Ciil 
deduz i r por e m b a r g o s a 
opozição . 

O car tor io do respectii 
escr ivão acha-se instalado i 
edifício do Tr ibunal da Ri 
ção d ' e s ta c idade, ao Baii 
de San t 'Ana . 

C o i m b r a , 14 de Janeiro 
1920 . 

O Escrivão. 
Jeionimo Aníbal de Faria 
' pes. 

Verifiquei. ' 
O juiz Relator 

A. Ferreira dos Santos] 
Quinta cia (Palafla 

V e n d e - s e e s t a propriei 
de s i ta n o s m e l h o r e s e mi 
b o n i t o s a r r e d o r e s de Coll 
bra, d i s t a n t e da l i n h a eli 
tr ica q u i n z e ou v i n t e mi 
tos . T e m o t i m a c a s a e hal 
t a ç ã o c o m jard im, c a s a p; 
c r e a d o , curra i s para g í 
c e l e i r o e e ira , p ô ç o c o m 
g e n h o de f e r r o e nasceitl 
a b u n d a n t e , t e rras de lavi 
ra, t e rras para horta , po 
r e s de a r v o r e s c o m boi 
f ruc tos , v i n h a , o l i v a i s e 
ta c o m c i n c o mi l arvores, 

A c e i t a m - s e q u a i s q u e r pí 
p o s t a s a té ao d ia 31 do co 
r e n t e m e z de J a n e i r o àíi 
g i d a s ao e s c r i t o r f o d o s i 
v o g a d o s C a r v a l h o Lucas 
C o e l h o de C a r v a l h o , Ri 
da So f ia , n.° 22. 

O abaixo assinado Antonio 
Neves Madejra, viuvo, emprega 
do no comercio e morador na La 
deira de Santa Justa 38, declara 
oara t ••ios o : ef itos que não é 
responsáve l por dividas ou qu .is 
quer r.egocios. feitos por seu filho 
Antonio Neves Madeira, solteiro 
ue rnenor idade. 

Coimbra, 21 de Janeiro de 
1920. 

Antonio Neves Madeira. 

e D i f f l i t 
A Comissão Exeutiva da Cà 

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que por deliberação toma 
da em sessão de 8 corrente, as 
suas sessões ordinárias -terão lu-
gar ás quintas feiras pelas 13 ho-
ras. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 9 de Janeiro de 1920. 

O Vice-Presidente, 
F. Vilaça. 

Prevenção 
Em vista dos crédores de M;t-

nuel Ferrrz Marques, não terein 
até hoje pago as rendas em divi-
da da loja, sita n> Rua do Paço 
do Cond?, 16, onde aquele co-
merciante e*U ve estabelecido, pw 
vine que vae proceder á venda 
do mobiliário e mais obj.ctos 
que. se encontram na referida lo 
j t a e s como, b deão, arm ção, 
tulhcis, deposito para azeite e pc-
t roko e respectivas medidas. 

Coimbra, 20 de Janeiro de 
1920. 

João Marques. 

udante de guardi 
livros Com boa caligrt 

e com pratica de contas correntes, pre 
sa-se no armazém de rnaihas e miudei 
de Carvalho & Mendes, Limitada Ai 
de Almedina—Coimbra 

I J o m emprego d e c a 
p i t a . 1 Vende-se uma fabri 

de bebidas gazosas por seu dono A2t 
poder dirigir. 

Carta a esta redacção com as inió 
A. B. 

O o a s alviçaras, úio-
depois de feito o arrendam! 

to, a quem indicar uma casa nas pra 
midades da baixa, que tenha 6 a 7 
sões. 

Ni-.sta redacção se diz. 
Da província p Caixeiro. 

mercearia oferece-se. 
Carta a esta redação a A. F. 

i ai':.:: Usiáii / • ç 
M S 

UA t m - vi 

lenter 
fia 
tis 

R e c e b e m o f e r t a s d e o u -
tras c a s a s e d e p o i s v e n d e m 
p o r m a i s d i n h e i r o n a Praça 
C o m e r c i o 30-1.° — C o i m b r a . 

Caixeiro. Coin pratica den 
cearia, precisa-se na rua 

Moeda, armazém de Eduardo Gomei 
F m p r e g a d o , Aceita-se 

para sei viço de balcão. 
.João Vieira St Filho. 

H-- mpregado de esci 
t o r i o . Frecísa-se na Livi 

ria Moura Marques. 
e m p r e g a d o . Oferecei 
•— tein o 6." ano do liceu, e dí 

melhores referencias. 
Cartas á redação ás letrns C. H. P, 

Qu a r d a - l l v r o s . Oferece. 

devidamente habilitado edi 
do as melhores referencias. 

Q r h á redacção ás letras C. C. 
j Y | o b i l i á r i o , louças, candu 
1 • ros, etc. vende-se por metil 

da retirada dos seus proprietários, 
Travessa da Avenida Sá da Bandeira t 
4 (. m frente d;i Escola Brotero). 

Pode ver-ss e tratar-se todos os díi 
das 14 ás 17. 

Do que re<-t r far se-Iis leilão no 
25 pelas 13 horas. 

a r e s . Vende-se uma p 
relha, raça espanhola de nu 

ca. Edade 4 a 5 anos trabalham só, 
juntas; e um phaton. 

Dirigir a Antonio dos Santos, Rl 
do Arnado, 149. 

Pr é d i o . Compra pa a moc 
dia, ou rendimento. 

Nesta redacção Se d;z. 
u a i t o . 1J c 

do ir B • xa. 
i n cs+.i t-cdacçã • 

-a-s<:, prefíril 

u m t a p e q u e n a , Cw 
p;a se bem s.tuadaecomb 

tante agua, próxima de Coimbra. 
N e s t a redacção se diz;. 



useu de Arte Sacra 
Ha muitos meses que se acham suspensas as obras de ada 

ptação da antiga igreja de S. João d'Almedina á instalação de Museu 
Ide Arte Sacra, fundado pelo saudoso bispo conde D. Manuel de 
[Bastos Pina, numa dependencia da Sé Catedral. 

Pode dizer-se que a conclusão dessas obras se limita á falta 
Idas grades de ferro para as janelas e para as galerias, novas vitrines 
^e pouco mais, cuja despesa não vai além de três. mil escudos. 

Se esta obra se tivesse concluído no seu devido tempo, isto 
ha mais de dois anos, a despesa seria muito menos de metade, 

ifisto qae o preço dos materiais nesse tempo e o preço dos salarios 
trarn muito inferiores aos preços actuais. Mas faltou a dotação, tendo 
de paralisar essas obras, cuja conclusão rapida se impõe, até para os 
créditos da cidade. 

Tendo esse museu uma preciosíssima colecção de objectos de 
irte sacra, objectos de arte industrial antiga, que podem ser conside-
rados de primeira categoria em qualquer museu do mundo, é pena 
que não tenha uma instalação devidamente á altura da sua excecional 
importancia e valor. 

A sua instalação atual é acanhada, imprópria para esse fim e 
Ité falta de luz. Em tais condições o Tesouro da Sé, assim chamado 
vulgarmente, não produz o brilho que virá a ter quando essas famo-
sas coleções venham a ser dispostas na antiga igreja de S. João de 
Almedina. Outras razões existem para se efectuar essa transferencia: 
mais segurança na nova instalação; a necessidade de ampliar o mu 
seu>de zoologia pelas salas ocupadas agora pelo Museu de Arte Sacra, 
ea dificuldade que existe agora para visitar esse museu desde o fale-
timento do antigo empregado sr. Casimiro Pinto, que a todos me-
recia a maior confiança para o ter á sua guarda e que por ali peima-
neda p a r a o mostrar aos visitantes, que são numerosos. 

Com a morte desse guarda, tomou o sr . Antonio Augusto 
nçalves a resolução de mandar entregar as chaves do museu ao 

governador civil, visto não ter sido ainda nomeada pessoa competente 
que^desempenhe as funções de guarda. Agora, segundo nos infor 
mam, p a r a ir visitar o Tesouro da Sé é preciso obter licença do digno 
director do Museu Machado de Castro, sr. Gonçalves, que nunca a 
lecusa, mas que se vê na necessidade de pessoalmente acompanhar 
os yisjtantes. E' claro que nem sempre s. ex.a se encontrará dispo 
nivel e poderá ser encontrado e por isso mesmo bastantes vezes terão 
ficado muitas pessoas privadas da sua visita ao museu da Sé Ca-
tedral. 

c - for latiíaa iníSca cMpoetas fio». _sabgtid^ berrr ffiie é urgente 
concluir as obras da igreja de S. J o ã o d'AImêaTna e razer aTrshsfeT 
rencia para ali desse museu. A demora deve decerto trazer desgos 
toso e contrariado o sr. Gonçalves, que tanto se interessou pelas 
obras ali reálisadas e quase concluídas. 

Ha pouco tempo, quando esteve em Coimbra o sr. Ministro, 
do Comercio, que acompanhou o sr. Presidente da Republica, visitou 
s. ex.a esse museu, reconhecendo a urgência dessa obra que deu a 
esperança de ser brevemente concluída; mas com a demissão do 
ministério Sá Cardoso, o sr. Ernesto Navarro deixou de ser ministro 
sem que, segundo consta, tivesse feito a devida dotação. 

Perdeu-se portanto novamente a esperança de se fazer, tão 
depressa como é preciso e se deseja, essa transferencia, e assim 
continuará mal instalado o Tesouro da Sé e os visitantes muitas ve-
zes impossibilitados de o poderem apreciar. 

Vamos ter novo chefe superior deste distrito. Seja esta a pri-
meira pretensão que s. ex.a terá de patrocinar. 

Sem se saber ainda quem será o novo governador civil, já 
antecipadamente para ele apelamos solicitando-lhe toda a sua influen-
cia perante o governo para serem concluídas as obras para a rapida 
adaptação da igreja de S. João d'Almedina ao Museu de Arte Sacra. 

Dr. Sousa Refoios 
A Associação dos Médicos do 

Centro de Portugal vai prestar 
uma homenagem á memoria do 
Dr, Sousa Refoios, como já em 
tempo foi resolvido, ficando en 
carregado dos pçjmeiros trabalhos 
o sr. dr. Carlos Dias. 

tiidrofobia 
Por terem sido mordidos por 

um cão raivoso, seguiram para 
Lisboa, afim de se sujeitarem ao 
respectivo tratamento, Joaquim 
Gomes, José Duarte, Cesar de 
Sousa e Felismina de Barros, re-
sidentes na Estrada da Beira. 

BRIC-Á-BRAC 
«anasssBHu 

DOIS VULTOS 
' No Eliseu, em Paris, mudança de per-
ssnagem. Poincaré sai, Deschanel entra. 
Sai o dirigente da França sofredora e es-
tóica da guerra —entra o aprumado di-
plomata que vai orientar a França reves-
cida da paz. E' curioso pensar que Poin-
caré era um homem de sciencias — e que 
Deschanel é um homem de letras. Sim-
bolicamente, o mundo evoluciona tam-
bém, como a França, da crueldade e da 
inexorabilidade dos algarismos — á fle-
xupsa e encantadora harmonia das fra-
zes . . . 

"EVA,, 
Subju ontem á scena, em premiére, 

no Politeama, uma comedia de João do 
Rio, o sonoro mestre do verbo carioca. 
Chama-se Eva. Mas —e embora Paulo 
Barreto seja um analista curioso e fla-
grante da mulher —não é duma impres-
são de feminismo, em abstrato, que ele 
Be ocupa. A Eva que ele nos apresenta 
na ribalta—é uma Eva modern-style, 
lima moderna Eva incoerente e fascina-
dora. de toilettes alarmantes e gestos es-
tilisados, de excentricidades rutilas e aca-
riciamentos longos, uma Eva Eagodée e 
jíiverasimil — que í , afinal, felizmente ou 

infelizmente, a Eva dos nossos dias. Que 
evolução daquela nudez barbara e hu-
mana d'outrora, que entregou a Adão a 
feiticena do aromatico e proibido fruto 
— á beleza profissional d'hoje, misteriosa 
e esquiva como um pequeno reptil cons-
telado de jóias e venenos! Le monde 
marche?... Não. La femme marche •. 

UM CREADOR 
Junto da exposição de Higino de 

Mendonça, de que outro dia falei, —cxí-
be-se a exposição das figurinhas de bar-
ro de Elias dos Santos. E' urn nome 
obscuro que, imprevistamente, se revela, 
ascendendo, fulgurando. E' toda uma 
galeria de plasiicas vivas e atitirJes rèais 
— que se alinha, se d staca, num estre-
mecimento de pujança e de beleza. A 
Ceia, reproduzindo o quadro de Vinci 
— é soberba no detalhe das expressões e 
na euritmia do conjunto. O Fado, de 
Malhoa —ganha, nos bjirros d'Elias dos 
Santos, um novo vinco bem forte, bem 
viril, bem poiíuguês. E' que «quanto 
maior é o artista — dizia-o Taine — me-
lhor ele sabe manifestar o temperamento 
da sua raça». 

Lisboa, 22-1-920. 
Gabriel d'ALENCAR. 

CATOLICISMO EIPISMO 
Na direção geral do Ministé-

rio da Justiça e cultos, acha se 
um processo pendente, no qual 
se pede que seja reservada para o 
serviço do culto na Sé Catedral, 
desta cidade, uma dependencia 
até agora ocupada com paramen 
tos e alfaias, que, diz se vãç ser 
transferidas para o Museu V Ma-
chado de Castro», estando a ser 
ouvidas as corporações interessa-
das legalmente erectas na Sé Ca-
tedral, ás quais estão afectos os 
objectos do culto. 

Consta-nos que a dependencia 
pedida, e da qual se exige um 
crbquis, é aquela onde tem estado 
o Museu da arte sacra. 

Dadas as relações amistosas 
que existe já, entre o sr. Bispo e 
a Republica, parece nos que o pe-
dido deve ser deferido, tanto mais 
que a parte solicitada foi sempre 
considerada dependencia daquela 
egreja e só a esta pôde aprovei-
tar. 

— A agencia Lubin, de Paris, 
de acordo com a Sociedade de 
Propaganda dc Portugal, tenciona 
trazer ao nosso paiz, a começar 
no proximo mez de março, turnos 
de excursionistas (15 a 20) tendo 
sido elaborado o plano de via 
gem, o qual inclue esta cidade, 
um dos pontos a visitar, sendo 
de esperar que aos visitantes seja 
proporcionada uma comoda e de 
cerite hospitalidade, pois que está 
noje abundantemente provado que 
a melhor ptopaganda, é a que re 
sulta das impressões trocadas em 
conversa. 

E* necessário qtitros» excursio-
nistas da Agencia Lubin fiquem 
com boa impressão de Coimbra, 
e como o viajante estrangeiro já 
sabe que não vem encontrar no 
nosso puis hotéis luxuosos, é pre-
ciso que os respectivos donos os 
tornem aceiados, higiénicos, com 
boa comida, ordenando ao seu 
pessoal que se apresente e se 
conduza com decencia. 

Bom será também que todas 
as dependencias dos hotéis esteja 
convenientemente arranjadas, que 
as roupas de meza e de cama se 
ja escrupulosamente lavadas, para 
que a vida do hotel decorra por 
forma a contentar as pessoas que 
nele se vão hospedar. 

Indispensável se torna tomar 
uma rigorosa fiscalisação por parte 
das autoridades sanitarias e poli-
cia, aquelas em inspecionar os 
hotéis e determinar sobre o esta-
do das suas instalações sanitarias 
e esta para que os preços dos ho-
téis, carros de transito, etc, etc., 
seja regulares, não se consentindo 
que haja ganancia ou exploração 
por parte dos respectivos propríe 
iarios e bem ainda que a mendi-
cidade seja reprimida para evitar 
uma nota bastante desagradavel 
da nossa civilisação. 

Que todos se compenetrem 
das vantagens que advirão para a 
nossa Coimbra em geral e para 
os excursionistas em especial pelo 
facto de ficarem bem impressio-
nados e satisfeitos. 

Feriado nacional 
Sendo considerados de feriado 

nacional os dias 24 e 25 do cor-
rente, determinou o Ex.mo Presi-
dente do Ministério que nesses 
dias deverão embandeirar e ilu-
minar todos os edifícios públicos. 

Juntas medicas 
Foi julgado apto para ser no-

meado chefe de contribuições e 
impostos, o sr. Joaé Ferreira Fres 
co, e julgado incapaz do serviço, 
o cabo de cantoneiros ao serviço 
das Obras Publicas deste distrito, 
sr. Tiago dos Santos. 

f • «»• 
A s s u c a r 

A Associação Comercial entre-
gou ás Juntas de freguezia um 
vagao de assucar que veio á sua 
consignação, para aquelas entida-
des venderem ao publico, 

Dr. Oliveira Barros 
Do sr. dr. José Pilar de Oli-

veira Barros, que ha dias defen-
deu a sua tese na Faculdade de 
Medicina, obtendo a classificação 
de 17 valores, recebemos um exem-
plar daquele seu interessante tra-
balho, que se intitula A acção ci-
catrizante do Novarsenobillon, em 
que o novo clinico revela a sua 
alta competencia. 

O sr. dr. Oliveira Barros, que 
foi um aluno laureado da Univer-
sidade de Coimbra, pois em to-
dos os seus actos obteve distinção, 
vai, dentro em breve, abrir o seu 
consultorio nesta cidade. 

Aojnovo medico agradecemos a 
amabilidade da sua oferta e deseja-
mos lhe as maiores prosperidades. 

' i Q U f t L D f t D E , 
Realiza se no proximo domin-

go, 25 do corrente, pelas lõ ho-
ras, ã inauguração das novas ins-
talações desta prestimosa Associa-
ção de Socorros Mutuos, no pri-
meiro andar do prédio sito na 
Praça do Comercio, esquina da 
rua das Azeiteiras, lado direito. 
A Comissão Administrativa tem 
envidado os seus melhores esfor-
ços para que os seus associados 
tenham nas suas novas instalações 
tudo o que necessitarem no to-
cante a socorros médico cirurgi-
cal. 

Para a inauguração convida a 
Comissão Administrativa os seus 
associados e a Imprensa de Coim 
bra. 

a 
«Bi r 

O melhor e s t a b e l e c i m e n t o no seu g é n e r o de 
TINTURARIA e LAVADOS a SECO 

Fábrica e escritório: Ceias — COIMBRA. 
-«í*» *««•-

Tinge-se o preto fino especial para luto em 48 ho-
ras. Tingem se fátos e vestidos sem desmanchar, em to-
das as côres nos tecidos, lã, sêda e algodão. Limpam se 
ou lavam se a sêco fátos e vestidos sem desmanchar, fi-
cando se.m nodoas e como nóvos, por mais uzados que 
sejam, assim como tapêtes, reposteiros e cortinados de 
renda, dando se a estes a côr primitiva de crême. 

Limpam se, tingem se e frisam se boás, plumas e 
aigrètes. Lavam se e tingem se em prêto luvas de pelica, 
malinhas de mão, de viagem e todos os artigos em pele. 

-:- Teinture N é t o y a g e et D e g r a i s s a g e à Sèc 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, amanhã: 
Dr. Antonio Maria Branquinho do 

Amaral Pereira. 
Carlos Ribeiro Arrobas 
Na segunda-jeira: 
Joaquim Teixeira de Sá 
Francisco da Fonseca. 

* 

Doentes 
Está doente o sr. Mário Machado 

nosso companheiro de redaçâo. 
Desejamos ao nosso bom amigo as 

suas melhoras. 
— Acha-se melhor o sr. dr. Filomeno 

da Camara, digno reitor da Universi-
dade. 

— Também continua melhorando o 
sr. dr. Magalhães Colaço. 

Partido Socialista 
O Núcleo Socialista abaixo as-

sinado, convida os componentes 
do P. S. P; afectos a uma nova 
organização partidaria, assim como 
todos aqueles que professam a 
ideia socialista, e que' se encon 
tram afastados, a reunir amanhã 
e domingo pelas 13 horas na séde 
do Club Operário Conimbricense 
á Couraça de Lisboa afim de tra 
tar de assuntos que interessam 
não só á nova organisação como 
ao partido em gerai. 

Coimbra, 24 1-920. 
Jeremias Coelho Bartolo, Fer-

nando da Silva Jacob e Raul Fer-
nandes da Piedade. 

Dissolução da sociedade 
Por escritura outorgada pe-

rante o notário Artur de Freitas 
Campos, pelo mais afectuoso açor 
Uo e nos termos mais amigaveis, 
dissolveu-se a sociedade comer 
ciai que nesta praça girava sob a 
firma Guimarães & Larvaiho, fi 
cando todo o activo e passivo a 
cargo do socio sr. Julio Carva 
iho, qne continuará mantendo as 
tradições ae um nome já feito no 
comercio do país, explorando o 
mesmo ramo de negocio. 

O b i t u á r i o 
Com 4 anos de idade, faleceu 

a menina Gloria da Conceição 
Morais, estremecida filha do 1.° 
sargento de Companhia de Saúde, 
sr, Manoel Pinto de Morais. 

As nossas condolências, 

PELA UNIVERSIDADE 

Foi proposto para 1.° assistente 
da Faculdade de Sciencias, o sr. 
dr. João Pereira da Silva Dias. 

c : popt 
A'manhã, pelas 14 horas, no 

campo de SantaCruz, realisa se o 
4.° encontro de foot-ball para o 
titulo de campeão do centro de 
Portugal e disputa da taça Agos-
tinho Costa, entre os l.os grupos 
do Sporting Club Figueirense e 
do Sport Club Cantanhede. 

Náo publicámos a crónica do 
ultimo desafio, em virtude do nos 
so querido colaborador Stockler 
ter sido acometido duma grave 
doença que o detem no leito ha 
já alguns dias. 

Camara Municipal 
A Camara Municipal na sua 

sessão de quinta-feira resolveu: 
Estudar o regulamento sobre 

vacas leiteiras. 
Aprovou o orçamento para re-

paração no Parque de Santa Cruz, 
na importancia de 1.500^00. 

Deferiu o pedido da Associa-
ção dos Médicos para poderem 
transitar nos carros eletricos, mes-
mo com a lotação completa quan-
do sejam precisos socorros ur 
gentes. 

Nomeou condutor efectivo dos 
electricos o sr. Antonio Marques 
Policarpo e nomeou supra o sr. 
Antonio Pinto Rezende. 

Adjudicou por 300380, a Ma-
nuel Marques, das CarvaShosas, a 
barca da passagem do Almegue. 

Deferiu o pedido do coman 
dante da Guarda Republicana re 
lativo á cedencia da sala de estu-
do dos empregados da limpeza 
afim de ser ministrada instrução 
ás praças do Batalhão. 

Movimento Productor e Social 
A partir do proximo numero 

a Gazeta de Coimbra abrirá nas 
suas colunas esta nova secção que 
ficará a cargo dum dedicado de-
fensor das classes operarias, 

M oferta So representante 

ila P o i o È á l n È t l e 
O reitor da Universidade de 

Coimbra, sr. Dr. Filomeno da 
Camara, recebeu do encarregado 
dos negocios da Polonia em Esr ' 
panha um honroso oficio para a. 
nossa Universidade, oferecendo-
Ihe algumas publicações feitas pe* 
la delegação polaca á Conferencia 
da Paz. 

Eis o oficio: 
Legação da Polonia em Madrid. — 

Il.m0 Sr. — Ter.ho a honra de aqui ser o. 
primeiro representante da Polonia res-
suscitada e sendo por isso o mais visi-
nho de Portugal, é meu grato desejo es-
treitar relações com essa tão antiga e 
douta Universidade, fóco da civilisação 
portuguesa, donde irradiou sempre tanto 
s; ber e tanta sciencia. 

E' pois, para mim prazer insigne en-
viar á Universidade de Coimbra estas 
obras publicadas pela nossa Delegação á 
Conferencia da Paz, e que são trabalhos 
dos nossos mais distintos sábios e eru-
ditos especialistas. * 

Não disfarço nutrir a esperança que 
essas obras s?rão lidas pela distinta plêia-
de de professores e consultadas relos 
estudantes de Coimbra. Assim a Polo-
nia será mais conhecida e sem duvida 
mais amacia. 

Fomos e somos, no Oriente da Eu-
ropa, os campeões da civilisação latina. 
Essa missão que nos honra, nos fará por 
certo conquistar na Ocidental Praia Lu-
zitana valiosas simpatias e calorosas ade-
sões. Com a subida consideração sou 
de V. Ex.a Mt.° At.° Ven. (Segue-se a as-
sinatura) — Encarregado dos Negocios 
da Polonia em Hespanha. 

A este oficio devéras penho-
rante para a Universidade, res-
pondeu o sr. Reitor com o se-
guinte que é ao mesmo tempo 
uma consagração á cidade ressus-
citada : 

li."0 e Ex.m° Snr. Encarregado 
dc Negocios da Polónia em 
Espalma: " 

Venho, em meu nome e em nome da 
Universidade de Coimbra, agradecer a 
V. Ex.a a sua comunicação n.° 845, de 2ô 
de Novembro ultimo, cujos termos nos 
despertaram o mais sincéro reconheci-
mento. 

Só hoje cumpro este grato dever por^ 
que esperava que" fossem recebidas na 
Biblioteca Central desta Universidade as 
obras publicadas pela Delegação da Po-
lonia á Conferencia da Paz, e por V. 
Ex.a oferecidag, para igualmente agrade-
cer a V. Ex.a tão valioso donativo. Acei-
te, pois, V. Ex.a pela preciosa oferta no-
vose desvanecidos agradecimentos meus, 
do corpo docente e da direcção da Bi-
blioteca deste Instituto scientifico. 

Pode V. Ex." sem dúvida nutrir a es-
perança de que essas obras — devidas á 
élite dos pensadores e eruditos polácòs, 
e que já chamaram á atenção de alguns 
professores e alunos, — continuarão a 
ser consultadas com viva curiosidade. 

Era já a Polonia conhecida e amada 
no nosso mundo intelectual. De ha mui-
to nos interessava a nobre Nação què, 
depois das lutas seculares da sua forma-
ção laboriosa, sob a dinastia dos Piasts, 
se impõe gloriosamente, sob a dos Ja-
gellon, durante quasi dois séculos, como 
sentinela vigilante da Europa culta. De 
ha muito nos interessava a Patria de J. 
Sobieski — o heroico defensor da civili-
sação contra o Turco; de Kosciusko — 
o patriota ardente, de Langiewicz. Mas 
com o mais proximo convívio que nos 
facultará a leitura das obras dos seus sá-
bios e eruditos maior será no nosso 
meio universitário e escolar o interesse, 
maior e mais intima a simpatia desde 
sempre por nós votada á Nação de que 
V. Ex.a é o primeiro e digno represen-
tante no pais visinho. 

Recorda V. Ex.a, com justificado or-
gulho, que os filhos da Polónia foram, 
como ainda são, no oriente da Europa 
os Campeões da Civilisação Latina e tem 
por certo que, essa missão lhes conquis-
tará na Ocidental Praia Lusitana valiosas 
simpatias e caloYosas adesões. Não po-
dia V. Ev.a, na verdade, invocar melhor 
titulo na intenção de fortalecer a nossa 
simpatia pela Polónia se lhe não bastas-
sem os outros muitos de que pode lou-
var-se; porque hoje, mais do que nunca 
deverá constituir motivo de afectiva apro-
ximação, entre os povos dignos de vive-
rem, a comunhão no largo e belo Ideat 
Latino. 

Com grande prazer afirmo a V. Ex.tt 
que nos será sumamente honroso e gra-
to estreitar relações com a heróica Poló-
nia ressucitada. 

Cem a mais alta consideração, 
Saôpe e Fraternidade. 

Paços das Escolas, em 21 de Janeiro 
de 1920. 

O Reitor, —(a) Filomeno da Cama• 
ra Melo Cabral. 

Sen assistência medica 
Proximo de Sandelgas foi en-

contrado morto, um individuo do 
sexo masculino, cuja identidade se, 
desconhece, que faleceu sem assis-
tência medicai 
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Coníarencieis êusngel leas 
Rua Sargento-Mór, 23-1.° 

Domingos, ás 15 e ás 20 horas 
Quintas feiras, ás 20 horas. 

P e l o s tr ibunais 
Assembleia geral extraordinaria 

São, por este meio, convoca* 
dos todos os socios a reunir, em 
assembleia geral extraordinaria, 
no dfa 25 de fevereiro proximo 
futuro, pelas treze horas, na casa 
do administrador Joaquim de Sou-
sa Barbosa, estrada da Beira, n.° 
56, a fim ̂  de discutir e deliberar 
sobre os seguintes assuntos : 

a) Aumento de capital com 
entrada de novos socios.; 

b) Ampliação do objecto da 
sociedade; 

c) Remodelação do contrato 
social. 

Coimbra, 19 de Dezembro de 
1919. — Os Administradores, J. 
de Sousa Barbosa, Manuel dos 
Santos Abreu. 

Sessão de 22-1-920 
CÍVEL E COMERCIAL 

2.° oficio — Acção eivei de processo 
ordinário requerida por Paulo Ferreira, 
desta cidade, contra D. Maria Madalena 
Ferreira Cortezão e outros, de S. João 
do Campo. — Escrivão, Faria; oficial, La-
deira; advogados, drs. Carvalho Lucas e 
C. Carvalho. 

3.° oficio: —Acção de processo ordi-
nário requerido pela firma comercial 
desta cidade, Cassiano Ribeiro, Sucessor, 
contra José de Almeida C. Júnior, de S, 
João, comarca de Arganil. — Escrivão, R. 
Calisto; oficial, Gonzaga; advogado, dr. 
Fernando Lopes. 

4.° oficio: — Acção comercial de pro-
cesso ordinário requerida por Tereza de 
Jesus, contra Adriano Maria Baptista e 
mulher, todos de Brasfemes. — Escrivão, 
Campos; oficial, Valentim; advogado, 
dr. Paredes. 

— Acção dt interdição de poder pa-
tronal requerida por Manuel Duarte Va-
rela, casado, proprietário, de Taveiro, 
contra Joaquim Mauricio de Oliveira, 
casado, da Ribeira de Frades. — Advoga-
do, dr. Paredes. 

— Acção eivei de processo especial 
requerida por João Ferreira Conchilha, 
de Vil de Matos, contra Joaquina Car-
neiro, casada com Manuel Ferreira, au-
sente em parte incerta do Brazil. —Es-
crivão, Campos; oficial, Valentim; advo-
gado, dr. Carvalho Lucas. 

5.° oficio:—Acção especial por le-
tra requerida pela firma comercial desta 
cidade, Antonio Fernandes & Filho, con-
tra Paulo Fernandes, residente nesta ci-
dade, e Augusto Silva, das Mocadas de 
Souzelas, deste concelho.—Escrivão, Per-
digão; oficial, Lopes; advogado, dr. C. 
Carvaího e procurador, A. Pita. 

Foi novamente adiado por falta de 
testemunhas o julgamento da acção co-
mercial que Marques Carolino represen-
tante da firma comercial da nossa praça, 
move contra o sr. Cruz Rebelo, também 
de Coimbra, cujo julgamento terá logar 
em 11 de Março. 

— Foi julgada a acção comercial por 
letra, requerida por Antonio Roberto 
Pinto Queiroz residente nesta cidade, 
contra os herdeiros de D. Ilda Puga Oli-
veira Assis. 

Pela resposta dada aos peritos, a sen-
tença será dada a favor do autor, de 
quem é advogado o sr. dr. Fernando 
Lopes. " 

Guarda Nacional Republicana 
E' hoje inaugurado, em Arga-

nil o posto da Guarda Nacional 
Republicana, partindo hoje de 
manhã a respectiva força. 

O povo da localidade prepa-
ra-lhe uma receção afectuosa. 

Afim de assistirem ao acto 
seguiram para ali o major sr. 
Luiz José da Mota, e capitão sr. 
Alberto Viana Coelho e outros 
oficiais. 

Para os efeitos do § 1.° do 
attigo 646 do codigo do Proces-
so Civel. se faz publico, que An-
tonio Batista, casado, proprietá-
rio, e morador.no logar e fregue-
zia de Brasfemes, por despacho 
do Ex.mo Juiz de Direito da Co 
marca de Coimbaa, foi notificado 
em data de 20 de Janeiro de 
1929 da revogação de mandato, 
que ihe foi conferido por seu ir-
mão e cunhado Adriano Maria 
Batista e Bernardo Lopes, pro 
prietarios e residentes no dito lo-
gar e freguezia de Brasfemes.. 

Coimbra, 21 de Jeneiro de 
1920. 

O Advogado, 

Antonio Maria de Sousa Bastos. 

Um m e i o oficial de Marcena-
ria com carta de abonação. 

Empregados para serviço de 
balcão e caixas. 

Empregados de fazendas bran • 
cas e retrozeiro. 

Um porteiro podendo ser in-
dividuo de edade e qne seja re-
formado. Serviço leve. 

Nos Armazéns do Chiado 

da* Dores de Garganta, Constipações, Rooquidõe» 
Corizas, Brouchi tes , etc r 

£ o a l i v i o ÊRst&Kft. n c a 
da Opressão e dos A c e s s o s de Ast l ima, ete. 

É o bom remedio para combater 
k todas as doenças do pei to 
k RECOMENDAÇÕES IMPORTANTÍSSIMAS / 
p | k P E Ç A M E E X I J A M M 

E m t o d a s a s Farmacias Jj$i 
M B L ÃS VER / í 0 ' ! R ' S PASTILHAS VALDA 
^ i f i i p i k . v c n d i d a s c-olr-"n'e em caixas J^JíÈÍB 

coin o nome i&V^-v&V 

Onde melhor se paga ouro 
usado e pratas, roupas também já 
usadas, é na Rua Sargento-Mór, 
n.° 1. Também compra apólices 
de casas prestamistas, tudo pelos 
maiores preços. 

G o i M i , serpentinas e lança perfumes 
t t V E M D S S P O R O R O S S O £ £ 

P r e ç o s das fabricas. P e d i d o s a 

Ferreira £r Fonseca , L.da 

com armazém de quinquilharias,brinquedos,eíc. 
RUA BORDALO PINHEIRO, 15 

C O I M B R A 

( R e g i s t a d a e m 1 5 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente enofensivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe. vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3^50; '/a caixa de 24 velas, 2#00. 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

s e m leite 
Ou com insuficiência para ama-

mentar os filhos e que so queiram 
robustecer, tomam a Vitalose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente urna grande abundancia 
de Hte forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre Gonsid ravelm"Ute,crean-
do os filhos fortes e sadios aem os 
porigos dos biberons o amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo d> ste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se toilo uejudade em 
verificar se todos os rotulas levam 
indicação do seu j/zejiarudor. Au-
f/nsiii l'. de 1'ii/iinri'do e da Far-
macia J. Nt>br<t como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienlia esla indicação de yaran-
tia. 

A Vitalose vende-se em to-
das as boas farmacias o drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marques, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

Companhia de Seguros Mais uma vez apelamos para 
a caridade dos nossos leitores para 
uma infeli? familia composta de 
três senhoras, tendo uma creança 
que conta apenas 8 anos, e tem 
sofrido atrozmente rjp uma grave 
doença que o entrevou ha 15 
mezes. 

Por esmola, teem tratado da 
creança os melhores médicos des-
ta cidade que aconselharam a fa-
milia a levarem-na para um sana-
torio. Essa familia luta com mil 
dificuldades e não tendo meios 
para o seu transporte para o Porto, 
pedimos aos caridosos leitores 
qualquer donativo, que pode ser 
enviado para a nossa redacção. 

Podemos já mencionar os se-
guintes donativos que ontem re-
cebemos : 
Condessa do Ameal 2aS50 
D. R. A $50 
R. O $50 
S.S ligoo 
De uma senhora $50 

DEPOSITÁRIO EM COIMBRA: 

PARAÍSO, PEREIRA & c 
7, AVENIDA SÁ DA BANDEIRA, 13 

T e l e f o n e 512 

S e g u r o s mar í t imos : terres tres : tumultos 

g r é v e s ; c r i s t a i s : a g r í c o l a s ; r o u b o e a u t o m o v e i s 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

WTfWWWWWWWWWWWWWWWWWW 
O abaixo assinado Antonio 

Neves Madeira, viuvo, emprega 
do no comercio e morador na La-
deira de Santa Justa 38, declara 
para todos os efeitos que não é 
responsável por dividas ou quais 
quer negocios feitos por seu filho 
Antonio Neves Madeira, solteiro 
de menor idade. 

Coimbra, 21 de Janeiro de 
1920. 

Antonio Neves Madeira. 
— 

Quinta da (DalaOada 
Vende-se esta proprieda-

de sita n o s m e l h o r e s e mais 
b o n i t o s arredores de Coim-
bra, distante da l inha elec-
trica quinze ou v inte minu : 
tos . Tem ot ima casa e habi-
tação com jardim, casa para 
creado, currais para g a d o , 
ce le i ro e eira, p ô ç o com en-
g e n h o de ferro e nascente 
abundante , terras de lavou-
ra, terras para horta, poma-
res de arvores com b o n s 
fructos, v inha, o l i va i s e ma-
ta com c inco mil arvores . 

Acei tam-se quaisquer pro-
pos tas até ao dia 31 do cor-
rente mez de Janeiro diri-
g idas ao escr i torio d o s ad-
v o g a d o s Carvalho Lucas & 
C o e l h o de Carvalho, Rua 
da Sofia , n.° 22. 

Muares, Vende-se uma pa-
» • relha, raça espanhola de mar-

ca. Edade 4 a 5 anos trabalham só, ou 
juntas; e um phaton. 

Dirigir a Antonio dos Santos, Rua 
do Amado, 149. 

prédio.- Compra para mora-
1 dia, ou rendimento. 

Nesta redacção se diz. 
Oíano Vende-se um bom piano 
• de mesa proprio para estudo. 

Informações neste jornal 

Quarto. Precisa-se, preferin-
do na Baixa. 

Carta a esta redacção, P. S. 

ô u h " ' o r 8 , o c o n s e l h a v a - s e aos A í l - T S Í ? % 
anemicos que procurassem beber, n o s ^ v v w I a i l í f c l i i 
matadouros, sangue de boi ou de vitella. N. ~ 
Este tratamento, desagradavel e repugnante, Nv fa? ' — 
era ainda em cima de efficacia duvidosa, / , 
provocava com bastante frequencia p e r t u r b a ç õ e s / 

de estomago e desarranjos intestinaes. \ A ' 

Hoje, os anemicos , os debi l i tados , todos a q u e l - / 
les q u e t êem o sangue pobre , p o d e m r e c u p e r a r / 

forças e saúde , t o m a n d o depois de c a d a comida , 
' u rna ou duas Pilulas Pink, q u e lhes d a r ã o sangue 

I>' | |' | |T7l | mW r ' c o e P u r 0 ' e s t imulando- lhes ao m e s m o t e m o o o 
11 11 1 í mV appe t i t e e tonincando- l f res os nervos. - A 2 » Vende-se 

1*1 E L , e s p e c i a l i d a d e 

/ H U M , d e l . a q u a l i -
d a d e . 

Ra fia e cloreto 
de cal 

Assembleia Geral Ordinaria 
Èm cumprimento do precei-

tuado no art.0 8.° dos Estatutos, 
convido os srs. associados da So 
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, a reunirem na séde 
da Sociedade, no proximo dia 1 
de Fevereiro, pelas 13 horas, para 
votação do relatorio e das contas 
da Direcção, referentes á geren-
cia finda de 1918-1919, berç as-
sim para votação do relatorio do 
Concelho Financeiro e eleição dos 
corpos gerentes para o biénio de 
1920 1921. 

Em conformidade com a dis 
posição do art.0 11.° dos Estatu 
tos, senão houver numero legal 
de socios para a Assembleia po 
der funcionar no dia 1 de Feve-
reiro, ficará adiada para o dia 8 
do mesmo mez, realisando se en-
tão com qualquer numero de so 
cios presentes, no mesmo local e 
ás mesmas horas. 

Coimbra, 21 de Janeiro de 
1920. 
O Presidente da Mêsa da Assembleia 

Geral 
fyrnando de Almeida Ribeiro.. 

São de u m a ef f icac ia r e c o n h e c i d a con t ra a a n e m i a , \ 
V a ch iorose das jovens, o e n f r a q u e n c i m e n t o geral , % 
Fí%v as enxaquecas , a neu ras then ia , as doenças n e r v o -
i l | p \ sas, o rheumatisnr.o, a s d o e n ç a s e dôres d e estomago, 

9 p o r p r e ç o s 
s e m c o m p e t e n c i a . 
J o ã o A l v e s B a r a t a 

12, Rua Eduardo Coelho, 14 

TELEFONE N.°" 523 ' 

P r e v e n ç ã o 
Em vista dos crédores de Ma-

nuel Ferraz Marques, não terem 
até hoje pago as rendas em divi-
da da loja, sita na Rua do Paço 
do Conde, 16, onde aquele co-
merciante esteve estabelecido, pra-' 
vine que vae proceder á venda 
do mobiliário e mais objectos 
que se encontram na referida lo-
ja, taes como, balcão, armação, 
tulhar, deposito para azeite e pe-
tro! "o e respectivas medidas. 

Coimbra, 20 de Janeiro de 
1920. 

João Marque 

As Pílulas Pirik c.tao á ven̂ a em codas as pharmacias pelo preço 
900 réis a caixa. 5 3 000 réis as 6 caixas. Deposito geral • 

\ J p. Bastos e C . Pharmacia e Drogaria Peninsular, roa 
N»Augusia. 39 a 45 Lisboa. 

Pmpregado interes-
•— sacio Olerece-se com bas-

tante pratica de compras e vendas d-; 
mercearias para armazém já montado ou 
a montar. 

Para tratar na Climeza de Coimbra, 
rua Visconde da Luz, 103. 

ZSjudante de guarda-
* • livros Com boa caligrafia 

e com pratica de contas correntes, preci-
sa-se no armazém de malhas e miudezas 
de Carvalho & Mendes, Limitada Arco 
de Almedina—Coimbra 

Bom emprego cia ca-
pital Venck-sc um teireno 

junto á rua Arítero do Quental, pronto a 
levantar paredes para casa. 

Inform-i a Farmacia da Misericórdia. 

Ca i x e i r o . Da província p..iu 
mercearia oferece-se. 

Carta a esta redação a A. F. Bom emprego de ca-
pital Vende-se uma fabrica 

de bebidas gazosas por seu dono não a 
poder dirigir. 

Carta a esta redacção com as iniciais 
A. B. 

Boas alviçaras. Lião-se, 
depois de feito o arrendamen-

to, a quem indicar uma casa nas proxi-
midades da baixa, que tenha õ a 7 divi-
sões. 

Nesta redacção se diz. 

Cascaria usada, em Dom es-
tado, para serviço de azeite, 

compra Francisco Ferreira & Maia, Li-
mitada. — Coimbra. 

Empregado cie escri-
torio. iPrecisa-se na Livra-

ia Morna Marques. 
aixeiro. Com pratica de mei-
• cearia, precisa-se na rua da 
armazém ae Eduardo Gomes. E— m p r e g a d o , Uferece-se, 

tem o 6." ano do liceu, e dá as 
melhores referencias. 

Cartas á redação ás letrns C. H. P. Dactilografa, Precisa-se, 
com pratica, na Comercial 

Coimbra, Ld.9 —Rua Visconde da Luz, Recebem ofertas de ou-
tras casas e d e p o i s v e n d e m 
por mais d inhe iro na Praça 
Comerc io 36-1.° —Coimbra. 

12:000$ O 
esta quantia, qualquer importancia sobr-
hipoteca, Informa esta redação. 

íuarda-iivrod. oic.ecc-»c 
I devidamente habilitado c dan-
ielhores r- ferencias. 
a á reti.it ça . ás letras C. C. 

Oací iografo aceito escritas 
paia copiar á máquina. 

Resposta a Eugénio Pinheiro Lopes, 
hunal da Relação. d jiuirita pequena. Coin-

p.a-se Deni snuaaae c o m bas-
tante agua, próxima de Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 
Aceita-se um 

para sei viço de balcão, 
João Vieira fr Filho. 
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P u b i i c a - s e á u s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Jornalistas de Lisboa 
A SUA VISITA A COIMBRA 

é 
No proximo sabado recebe Coimbra a honrosa visita dum nu-

meroso grupo de jornalistas da capital, que veem saudar a nossa 
terra, confraternisar com os colegas conimbricenses e ver alguma 
cousa do muito que Coimbra encerra de bom. 

E' a primeira vez que esta cidade tem esta honra por parte 
dos representantes da imprensa periódica portuguêsa, que escolhe-
ram Coimbra para a sua primeira viagem de confraternisação. 

. Quando nos foi transmitida a noticia de que se tentava reali-
sar esta excursão, não só nasceu em nós o grato contentamento que 
deixam sempre as boas novas, mas ficamos logo inteiramente confia-
dos em que a noticia seria recebida com igual aprasimento pela po-
pulação da cidade. 

„ Não nos enganamos. 
E' que este facto tem uma alta significação e uma excepcio-

nal importancia. 
Tratando se duma classe que constitue uma grande força da 

opinião publica pelo exercício duma das mais nobres e benemeritas 
missões, Coimbra, que precisa tornar se bem conhecida e justamente 
apreciada, pelas belêsas da sua incomparável paisagem, pela grandêsa 
dos seus monumentos, pela riquêsa dos seus mu:iêus, pela sua his-
toria, pela sua tradição, pela sua arte, pela imponência dos seus es 
tabelecimentos universitários, que bem podem pôr-se em confronto 
com os das mais progressivas nações do mundo, bem merece ter 
sido escolhida para a primeira visita dos jornalistas da capital. 

Pela poesia do nosso rio, que o não ha mais belo e variado 
nas suas margens nem mais português, e pela tradição que cerca a 
mocidade académica da nossa Universidade, tão entusiástica nas suas 
festas e tão interessante nos seus costumes, e até pela lenda que t nvolve 
i virtuosa figura da Padroeira desta cidade, Coimbra se celebrisou. 

Aqui jazem os restos mortais do fundador da nacionalidade 
portuguêsa e por aqui tem passado as maiores notabilidades na po-
litica, na sciencia e nas letras. 

Já vêem os ilustres jornalistas que vem visitar nos que esta 
ddade é uma terra previlegiada que a Natureza emoldorou na mais 
bela e ridente paisagem de Portugal. 

Pena é que esta visita não fosse destinada para daqui a dois 
mêses, quando os dias são maiores e os campos e montes que cer 
cam Coimbra se transformam em tapetes de verdura e flores, tão ri-
sonhos no seu aspecto variado de tons e tão agradaveis na fragancia 
do seu arôma. 

E' então que Coimbra se mostra com toda a sua belesa e que 
centenas de rouxinoes cantam alegremente pelos choupos e salguei 
r«is do Mondego e por toda essa ramagem da punjante arborisação 
da nossa terra. 

Falta agora esse côro para saudar os nossos ilustres visitantes. 
Bem vindos sejam, e, embora rapida a sua visita, que não dei-

xem de prestar a sua atenção á nossa Universidade, tantas vezes mal 
apreciada. 

Coimbra recebe los á com aquela galhardia que torna esta 
Cidade uma terra hospitaleira, para levarem daqui a mais grata lem-
brança da sua visita. Esta cidade nunca recusou as suas homena-
gens aos que teem direito a elas. 

A nossa terra, por cujo engrandecimento alguma cousa temos 
feito, embora tão modesto o nosso concurso, é já hoje um centro 
eomercial e industrial importante que não pode nem deve passar des 
percebido á observação dos nossos visitantes. 

Aqui a arte caminha a par da sciencia. Uma e outra se re 
velam intensamente, aquela na pedra, na madeira e no ferro, pelas 
invulgares aptidões dos seus artistas, e esta pela sabedoria dos pro-
fessores dos seus institutos. 

E' este outro ponto para que chamamos a atenção dos ilus-
tres jornalistas da capital. 
T No sabado será dia de festa em Coimbra, não só para a fa-
milia da imprensa periódica, mas para a população da cidade. 

Prestemos lhes todos, cada um como poder, as homenagens do 
nosso apreço, da nossa consideração e simpatia. Bem dignos são 
delas os que labutam na ardua e tão espinhosa vida da imprensa. 

Que os sessenta jornalistas que veem visitar nos fiquem sendo 
outros tantos amigos da nossa terra. 

C- A. 
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Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Isaura Soares Mauricio Zimbarra 
D. Paulina de Sousa Clemente Pinto 
D. Aurora Ventura 
Antonio Gomes Carneiro 
José Lopes 
Manuel Ventura 
José de Barros 
A'manhã: 
D. Amélia Rosa da Fonseca 
D. Raquel da Costa Silveirinha 
A sr." D. Maria Izabel, filha do sr. 

Dt. Carlos d'Ollveira 
Dr. Luiz Rosete. 

Doentes 
Está doente o sr. Joaquim Teixeira 

de Sá. 
— Também se encontra doente o 

nosso presado amigo sr. Antonio das 
Neves Rodrigues. 

Desordem 
Em Eiras houve uma grande 

desordem na qual recebeu um fe 
rimeoto na cabeça Joaquim de 
Matos, de 35 anos, dali, o qual 
l h e foi suturado com 19 pontos. 

PULSEIRA 
Nesta redaçâo dão-se alviçaras 

A quem entregar uma pulseira de 
Ouro de grande valor estimativo, 
gue ha dias foi perdida. 

Concertos, musicais 
Inaugurou a Sociedade de 

Concertos de Coimbra, na sexta 
feira, a serie de concertos musi-
cais que tenciona realisar este ano. 

Foi uma tentativa que final-
mente alcançou o melhor êxito, e 
acertada foi a escolha do grande 
artista Manén para a inauguração 
destes concertos. 

É verdadeiramente extraordi-
nário, assombroso, na técnica. 
Por isso o publico, da primeira 
sociedade conimbricense, lhe dis-
pensou os mais calorosos aplau-
sos. 

Ontem realisou se o 2.° con-
certo com o mesmo êxito. 

Os camarotes encontravam se 
ornamentados com ricas colgadu 
ras. Tanto nos camarotes como 
na plateia viam-se magnificas toi-
lettes nas damas e quasi todos os 
cavalheiros em traje de gala. 

Nos dias 5 e 6 reaiisam-se con-
certos pela insigne pianista Ausse-
nac, que acaba de ser consagrada 
pelo publico da capital. 

Agradecemos o bilhete de con-
vite que se dignaram enviar-nos 
para o s c o n c e r t o s . 

Está se dando entre nós uma 
falsa interpretação á palavra ban 
carrota. 

E como no momento grave 
que atravessamos, é perigosa a 
intensidade com que tal erro se 
propaga, torna-se indispensável 
evitar que ele ainda mais se ge-
neralise. 

Alem disso, como adeante ve-
remos, pode muito bem tratar-se 
duma manobra altamente crimi-
noso, contra a qual urgè dar alar-
me e defendermo nos. 

Para a gente dos arredores, 
que por bom preço vem vender 
a Coimbra os productos da terra, 
a tradução textual de bancarrota 
é o dinheiro não prestar; e por 
esse país fóra sem exceptuar o 
capital, entre quasi todas as ca-
madas sociais, anda mais ou me 
nos ligada a esse vocábulo fatí-
dico, a ideia errada de desvalori 
sação da nossa nota de Banco, no 
sentido de completa inutilidade 
futura. 

Entre os vários argumentos 
para decidir o cliente á compra, 
o vendedor astuto está u-ando 
concordar em que o artigo é 
com efeito caro, mas acrescenta 
em seguida que mesmo a preço 
alto melhor é adquiri lo, do que 
conservar a papeiada trn notas 
que deixaria de ter valor, s e . . . 
vier a bancarrota. 

E o equivoco alastra, vai se 
radicando no espírito do povo. 

No interesse de nós todos, 
julgo conveniente explicar o que 
esse termo significa, dirigindo me, 
é claro, ás pessoas que dessa ex-
plicação careçam, e que pelo visto 
são numerosas. 

Estar em bancarrota, designa 
a situação do governo dum país, 
dum Banco, dum negociante, ou 
mesmo dum particular, que por 
falta de recursos deixa de cumprir, 
as obrigações que tomou, que 
suspende os pagamentos a que 
se tinha comprometido. 

E' a ruina financeira de qual-
quer entidade, a que mais vulgar-
mente se chama Qaebra ou Fa 
lencia quando se refere a um co-
merciante. 

A dar-se entre nós um tal 
acontecimento (quer seja com um 
particular, com um negociante, ou 
com o governo da nação), qu 
tem que ver com isso o valoi 
adentro do país, do nosso papel 
moeda, que é emitido pelo Banco 
de Portugal e de sua exclusiva 
responsabilidade? 

Parece me inútil vir dizer que 
as notas são vales ou promessas 
de pagamento assinadas, não pelo 
governo português, mas pelo re-
ferido Banco. 

E' certo que este ultimo, pelo 
contracto que lhe garante o pri-
vilegio de emitir notas, obrigou-
se a emprestar ao Estado (a em 
prestar, veja se bem) uma deter-
minada soma, e que essa impor 
tancia se eleva actualmente a uma 
cifra enorme. 

O Estado é portanto um dos 
seus devedores, o maior certa-
mente, mas se esse devedor sus-
pendesse pagamentos, o Banco 
seria o credor que com mais fa-
cilidade esperava e resistia, por-
que já ha muitos anos que a isso 
se habituou. 

Também não ha motivo, aten-
dendo ás circunstancias da época 
em que vivemos, para que exista 
uma certa suspeição contra o Ban-
co, só porque ele declara nas suas 
notas que ao portador será paga 
em ouro ou em prata, a quantia 
que elas indicam, pagamentos que 
desde ha tempos deixou de reali-
sar. 

Mas é exactamente assfm que 
hoje praticam todos os Bancos 
emissores da Europa; o mesmo 
sucede no Banco de França e no 
dltalia, assim procede o Banco 
d'Espanha apesar das suas formi-
dáveis reservas d ' o u r o - m e t a l ; o 

mesmo se dá no Banco d'lngla 
terra cujo credito e situação estão 
superiores a qualquer duvida. 

E como poderia sêr doutro 
modo, se um anel d'ouro ou uma 
libra esterlina, um castiçal de prata 
ou uma moeda de quinhentos reis, 
até um simples vintém em cobre, 
se tudo isso aumentou considera 
velmente de valor! 

Se essa valorisação tivesse sur-
gido em tempo normal, se deri-
vasse de sucessos com caracter 
puramente economico, como por 
exemplo a descoberta duma nova 
industria, etn que o emprego des-
ses metais se tornasse muito re 
munerador, ou como uma suspen 
são repentina na sua produção, 
nesses casos é que os Bancos só 
teriam que honrar a sua firma, 
reembolsando as notas que lhe 
apresentassem, e daquele que .o 
não fizesse é que com razão se 
poderia dizer — que estava em 
bancarrota. 

Mas sabendo-se que a alta dos 
metaes preciosos é urna das con 
sequencias da grande guerra, que 
as nações para fazer face a gastos 
colossaes e inadiaveis, tiveram de 
compelir os seus Bancos emisso-
res a enormes empreslimos, e 
portanto a enormes emissões de 
notas, fácil é de concluir que es-
ses Bancos ficaram por largo tem-
po impossibilitados, de resgatar 
com dinheiro metal o papel que 
emitiram, porque grande parte 
dessas notas emprestaram nas aos 
respectivos governos, que até ho-
je só lhes paga ram. . . com papeis 
assinados. 

E como se este motivo não 
bastasse, ha ainda a considerar 
que as notas de Banco são dividas 
a saldar com prata e ouro, maté-
rias que atingiram preços tão ele 
vados, que não é nos nossos dias 
que tornarão a ser aplicadas em 
moeda corrente, para circular de 
mão em mão. 

Sem oprimismo, pode-se afir-
mar que Portugal dispõe ainda 
de elementos que utilisados com 
honestidade e critério, nos podem 
evitar a tremenda catastrofe da 
bancarrota; mas supondo, por 
um instante apenas, que ela se 
dava, que veríamos? 

A isso me referirei num pro-
ximo e ultimo artigo. 

D I Ó G E N E S . 

SOCIEDADES 
RECREATIVAS 

G r a n d e Club d e C o i m b r a 
Um numeroso grupo de co-

merciantes desta cidade, tcmou ha 
tempo de trespasse o Grémio Li 
terario Recreativo, com todo o seu 
luxuoso mobiliário, instalando, ali 
a sua casa de recreio com todas 
as comodidades, á qual deu o ti-
tulo de Grande Club de Coimbra. 

Tenciona a direcção realisar a 
festa de inauguração no proximo 
Carnaval, com esplendidos bailes, 
que estão despertando bastante 
interesse. i—••um i w —•——— 
P e l a U n i v e r s i d a d e 

Tomaram posse de l.o s assis-
tentes da Faculdade de Sciencias 
os srs. drs. Mário Goulart Bar-
bosa, Miguel Marcelino Ferreira 
e Aurelio Pereira da Silva Quin-
tanilha. 

Sufrágio 
Os estudantes algarvios man-

daram celebrar ontem, na igreja 
do Colégio Novo, uma missa su-
fragando a alma do dr. José dos 
Santos Nunes, que foi aluno da 
Universidade de Coimbra, i—» • — i 

Foi julgado impossibilitado de 
continuar a prestar serviços, o 
fiscal do movimento e trafego da 
direcção fiscal de exploração dos 
caminhos de ferro sr. Albano 
Cabral de Moura. 

" â C J o m m b r i c e n s e , , 
O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g é n e r o d e 

TINTURARIA e L A V A D O S a SECO 
Fábrica e escritório: Celas — COIMBRA. 

i t <> 

Tinge-se o preto fino especial para luto em 48 "ho-
ras. Tingem-se fátos e vestidos sem desmanchar, em to-
das as côres nos tecidos, lã, sêda e algodão. Limpam se 
ou lavam-se a sêco fátos e vestidos sem desmanchar, fi-
cando sem nodoas e como nóvos, por mais uzados que 
sejam, assim como tapêtes, reposteiros e cortinados de 
renda, dando se a estes a côr primitiva de crême. 

Limpam se, tingem se e frisam se boás, plumas e 
aigrètes. Lavam se e tingem-se em prêto luvas de pelica, 
malinhas de mão, de viagem e todos os artigos em pele. 

T e i n t u r e N é t o y a g e et D e g r a i s s a g e à S è c -:-

u m m das larnalistas 
de L i s t a 

Corno temtis informado é no 
proximo sabado que chegam a 
Coimbra os jornalistas de Lisboa, 
que vem saudar a cidade de Coim-
bra. 

A imprensa local e represen-
tantes dos jornais de Lisboa e 
Porto com a cooperação da Ca-
mara Municipal, Junta Geral do 
Distrito, Associação Comercial e 
outras entidades oferecerão um 
banquete aos ilustres visitastes. 

Dos 60 excursionistas 20 ficà 
rão para domingo proporcionan-
do-lhe a Sociedade de Defesa e 
Camara Municipal de Penacova 
um passeio aquela formosa vila, 
onde as pessoas mais gradas dali 
lhes oferecerão um almoço. 

Uma comissão composta dos 
srs. Benjamim Marques dos San-
tos Júnior, Raul Gomes, Diaman-
tino Arrobas e Joaquim da Silva 
Ferreira, está tratando de conse-
guir, por meio de subscrição, uma 
grande girandola de foguetes pa-
ra ser lançada no momento da 
entrada dos jornalistas na Camara 
Municipal, onde vão saudar o 
povo de Coimbra na pessoa do 
presidente do município. 

Como noticiámos, realisou-se 
ante ontem o 4.° desafio de foot-
ball para o titulo de Campeão do 
Centro de Portugal e disputa da 
taça Agostinho Costa. 

Bateram se os l.os teams do 
Sporting Club Figueirense e do 
Sport Club Cantanhede, vencen 
do este por 4 goals a 2. Os gru 
pos eram relativamente fracos, não 
oferecendo bom jogo. 

No proximo domingo batem-
se o team vencedor deste desafio 
com os Leões, de Santarém, que 
se apresentarão com um grupo 
constituído por alguns dos me-
lhores jogadores de Lisboa. 

P e l o s tr ibunais 
Sessão de 22-1-920 
CRIMINAL 

Respondeu em processo correcional 
no passado dia 20, Joaquim Ferreira Jú-
nior e seu irmão Juno Ferreira, da Rocha 
Nova, sendo condenado o primeiro cm 
15 meses de prisão correcional, sendo-
Ihe expiada a pena e em 8 meses de 
multa a 20 centavos por dia e ao segun-
do 100 dias de prisão correcional e em 
40 dias de multa a 10 centavos por dia. 
— Foi advogado de defesa o sr. dr. 
Jaime Sarmento. 

— Deverá ser julgada no dia 27 do 
corrente em processo de querela Maria 
da Conceição Suzana, ajudante de cosi-
nheira no Hospital da Universidade por 
crime de furto feito ao comerciante desta 
cidade Manuel das Neves Barata, estan-
do a defesa a cargo do advogado sr. dr. 
Paredes. 

— Prestou no dia 20 do corrente, de-
pois de ter sido enviado ao poder judi-
cial, a fiança de 3.000^00 o chauffeur 
José da Silva. Rocha, que foi de encontro 
a uma patrulha da Guarda Republicana. 

— Depois de ser submetido a uma 
inspecção ,foi dado por incapaz de exer-
cer o cargo de escrivão do 1.° oficio 
do distrito criminal o sr, dr. Francisco 
Luís Salgueiro Garção. 

CANTINA ESCOLAR 
Uma boa iniciativa 

Na ultima sessão do conselho 
administrativo desta instituição de 
beneficencia e instrução foi apro-
vada, por unanimidade, uma pro-
posta do vogal sr. Adriano do 
Nascimento para a fundação de 
uma cooperativa de todos os gé-
neros de consumo, que se deno-
minará Cooperativa Escolar. 

A proposta do iniciador é fun-
damentada no art. 2.° e alinea d) 
dos estatutos da Cantina Esco-
lar. 

A' reunião assistirem muitos 
socios da Cantina, ficando nomea 
da uma comissão instaladora da 
cooperativa, que é composta dos 
srs.: Adriano do Nascimento, Ani-
ceto Pereira da Cruz, Adriano da 
Silva Ferreira, Antonio Henriques, 
Joaquim Ventura, Anibal Roque 
dos Reis, Joaquim Menezes e Al-
fredo Fernandes Martins. 

Foi encarregado da elaboração 
dos estatutos o sr. Nascimento, 
sendo condição indispensável para 
ser socio:acionista saber ler, es-
crever e provar que seus filhos, 
tendo os, se encontram matricula-
dos em qualquer escola oficial ou 
particular. 

As acções são de 3-500, libera-
das dentro do praso de seis me-
zes. 

— Ha grande entusiasmo en-
tre os fundadores que contam den-
tro de três mêses ter a cooperativa 
a funcionar. 

Resolveu-se convocar uma as-
sembleia geral dos socios da Can-
tina para tratar da discussão e 
aprovação dos estatutos, bem co-
mo de todos os socios fundado-
res já inscritos. 

E' esta uma das boas iniciati-
vas que têm aparecido em Coim-
bra, pírecendo-nos não haver ain-
da nada no géneto no nosso 
país. 

Consta nos que o sr. Nasci-
mento está estudando e elaboran-
do também uma proposta para a 
creação da mutualidade infahtil em 
Coimbra e que um dos artigos do 
projecto de estatutos da Coopera-
tiva Escolar dispõe que sejam vo-
gais natos dos corpos sociais, o 
inspector escolar do circulo e o 
presidente da Junta Escolar. 

— A Cantina Escolar tem ulti-
mamente entrado num período de 
grande actividade, esperando-se 
que o publico se disponha a au-
xiliar esta corporação onde, está 
de ha muito provado, se trabalha 
com vontade e dedicação. 

— Resolveu distribuir papel, 
lápis, borrachas, tinta, etc., aos 
alunos das escolas oficiais da Sé 
Nova e Sé Velha. 

— Começam ámanhã no tea-
tro Sousa Bastes os ensaios de 
apuro, que até agora se têm rea-
lisado no teatro da Cantina, da 
opereta Entre duas Ave-Marias, 
original dos srs. Ernesto Donato 
e Matos Migueis, e que, como já 
noticiámos, será representada no 
dia 8 do proximo mês de Feve* 
reiro em beneficio da Cantina. 
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Aos leitores caridosos 
Mais uma vez apelamos para 

a caridade dos nossos leitores para 
uma infeliz familia composta de 
três senhoras, tendo uma creança 
que conta apenas 8 anos, e tem 
sofrido atrozmente de uma grave 
doença que o entrevou ha 15 
mezes. 

Por esmola, teem tratado da 
creança os melhores médicos des-
ta cidade que aconselharam a fa 
milia a levarem na para um sana-
torio. Essa familia luta com mil 
dificuldades e não tendo meios 
para o seu transporte para o Porto, 
pedimos aos caridosos leitores 
qualquer donativo, que pode ser 
enviado para a nossa redacção. 

Podemos já mencionar os se-
guintes donativos que ontem re-
cebemos : 
Condessa do Ameal . . 2$50 
D. R. A £50 
R. O $50 
S. S . . 1£00 
De uma senhora. $50 

5ÍOo 

Obituár io 
No Cemiterio da Conchada, 

fizeram-se os seguintes enterra-
mentos : 

Dia 14: Antonio José da Costa, filho 
de José Maria da Costa e Fortunata de 
Jesus, de 50 anos, natural de Coimbra. 

Dia.16: Joaquim Baia, filiação desco-
nhecida, de 10 meses, natural de Coim-
bra. 

Dia 17: Joaquina da Encarnação, filha 
de Manuel Teixeira e de Maria Teixeira, 
de 70 anos, natural de Montemór-o-Ve-
lho. 

Dia 18: Ana Domingues, filha de Jo-
sé Alves e Maria Domingues, de 80 anos, 
natural de Coimbra. 

Dia 18: Ermelinda Adelaide da Ro-
cha, filha de Bernardo Joaquim e Maria 
Augusta Rocha, 66 anos, natural de 
Coimbra. 

Dia 18: Joaquim Luis Matos, filho de 
Antonio Luis Matos e Maria da Concei-
ção, de 10 meses, natural de Coimbra. 

Dia 18; Victor Torres Veiga, filho 
de Victor Torres Veiga e Olimpia da 
Conceição, de 22 anos, natural de Coim-
bra^ 

Sem assistência médica 
Em Vila Pouca de Cernache, 

faleceu sem assistência médica, 
devendo o seu cadaver ser con 
duzido para o necroterio, Manuel 
de Macedo, casado, pedreiro, re-
sidente em Condeixa. 

NOTARIADO PORTUGUÊS 
II 

Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra 

Assembleia Geral Ordinaria 
Em cumprimento do precei-

tuado no art.0 8.° dos Estatutos, 
convido os srs. associados da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, a reunirem na séde 
da Sociedade, no proximo dia 1 
de Fevereiro, pelas 13 horas, para 
votação d© relatorio e das> contas 
da Direcção, referentes á geren-
cia finda de 1918-1919, bem as-
sim para votação do relatorio do 
Concelho Financeiro e eleição dos 
corpos gerentes para o biénio de 
1920-1921. -

Etn conformidade com a dis-
posição do art.9 11.° dos Estatu-
tos, senão houver numero legal 
de socios para a Assembleia po-
der funcionar no dia 1 de Feve-
reiro, ficará adiada para o dia 8 
do mesmo mez, realisando se en-
tão com qualquer numero de so 
cios presentes, no mesmo local e 
ás mesmas horas. 

Coimbra, 21 de Janeiro de 
1920. 
O Presidente da Mêsa da As&mbleia 

Geral 
Fernanao de Almeida Ribeiro. 

Um melo oficial de Marcena-
ria com carta de abonação. 

Empregados para serviço de 
balcão e caixas. 

Empregados de fazendas bran 
cas e retrozeiro. , 

Um porteiro podendo ser in-
dividuo de edade e qne seja re-
formado. Serviço leve. 

Nos Armazéns do Chiado 

Pintor de louco fina 
Manoel J. Telles, proprieta 

rio da fabrica de louça em Can-
tanhede, aceita um que saiba bem 
da sua arte, e que tenha boa co 
leção de estamparia. 

Garantindo lhe bom salario por 
dia ou por empreitada. 

A t e n ç ã o 
Onde melHpr se paga ouro 

usado e pratas, roupas também já 
usadas, é na Rua Sargento Mór, 
n.° 1. Também compra apólices 
de casas prestamistas, tudo pelos 
maiores preços, 

Traslado da escritora 
dc sociedade por 
quotas, sob a firma 
Moraes & Srmão, 
Limitada. 
No dia vinte e dois de Janeiro 

de mil novecento's e vinte, nesta 
cidade de Coimbra e meu escri-
tório, na rua da Sofia, numero 
cincoenta e cinco, perante mim 
José Augusto Pereira de Vascon-
celos, notário ajudante nesta mes-
ma cidade e comarca, em exercí-
cio no impedimento legal do no-
tário substituto Augusto Saldanha 
da Silva Vieira, comparecera!* os 
senhores Alvaro da Costa Moraes, 
casado, proprietário, morador na 
rua Oriental de Montarroio, desta 
cidade, e Albertino de Moraes, 
casado, proprietário, morador na 
vila e concelho de Carregal do 
Sal; pessoas minhas conhecidas e 
das testemunhas idóneas ao deante 
nomeadas e no fim assinadas, que 
também são presentes e minhas 
conhecidas, perante as quais dis-
seram: 

Que entre si constituíram uma 
sociedade por quotas de respon-
sabilidade limitada, cujo pacto re 
dusem á presente escritura e na 
forma dos-artigos seguintes: 

PRIMEIRO 
A socifedade adota a denomi-

nação de M o r a e s & Irmão , 
L imi tada , com a sua séde, pre-
sentemente, em Coimbra, na rua 
da Sofia números sessenta e seis 

sessenta e oito. 
SEGUNDO 

O objecto da sociedade, é, 
compra e venda de generos e 
artigos de mercearia, azeites, vi 
nhos e quaisquer outras opera 
ções não proibidas expressamen 
te por lei. 

1 TERCEIRO 
A sua duração é por tempo 

indeterminado, contando-se o seu 
ctfhieço desde o dia primeiro do 
corrente mês de Janeiro de mil 
novecentos e vinte, e sendo os 
anos sociais os economicos. 

QUARTO 
O capital social é de VINTE 

MIL E .CEM ESCUDOS, está in 
tegralmente realisado e correspon-
de á soma das quotas dos dois 
socios, que as subscreveram pela 
forma seguinte: Alvaro da Costa 
Morais, dez mil escudos, e Alber 
tino de Morais, dez mil e cem es 
cudos. 

QUINTO 
O capital social poderá ser 

aumentado quando a sociedade 
assim o resolva, mas quando não 
convenha a nenhum dos socios 
fazer o aumento de que se care-
cer, poderá qualquer deles em 
prestar á sociedade mediante juro 
á taxa anual de seis por cento as 
quantias que em reunião dos so-
cios se julgar indispensáveis. 

SEXTO 
A cessão de quotas, no todo 

ou em parte pode ser livremente 
feita entre os socios, dependendo 
do consentimento da sociedade 
quando fôr para extranhos. 

No entanto, neste ultimo caso 
a sociedade não poderá recusar o 
seu consentimento, desde que ela 
ou qualquer socio não queira ad 
quirir a quota pelo seu valor, re 
guiado pelo ultimo inventario 
acrescido da parte que lhe cor-
responde no fundo de reserva 
em qualquer outro fundo. 

PARAGRAFO PRIMEIRO 
Fica expressamente permitido 

ao socio Albertino de Morais 
cessão de uma parte da sua quo 
ta de dez mil e cem escudos 
pessoa ou entidade que entender 

SÉTIMO 
A sociedade terá um gerente 

escolhido entre os socios ou pes 
soas extranhas á sociedade,, o qua 
a representará em juiso e fóra 
dele, ativa e passivamente, exer 
cendo e praticando todos os actos 
de gestão. 

PARAGRAFO PRIMEIRO 
O gerente, quando fôr socio 

poderá nomear subgerente , 
quem, por meio de procuração 
em nome da sociedade, conferirá 
os poderes que entender, e po 
derá também nomear os empre 
gados que julgar necessários, fi 
xando lhes os vencimentos e per-
centagens que entender, dfr har-
monia com os restantes socios. 

• V'.„í" 
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UMA CONSTIPAÇÃO DESCUIDADA 
é a porta aberta astodas as doenças 

da Garganta, dos Bronchios e dos Pulmões 
Mão descuidei ume constipação 

T ra ta i - s 
energicamente, com pouco dinheiro pelo emprego das 

PASTILHAS VALDA 
A N T I S E P T I C A S 

Mas sobretudo empreguem sd as 
P K S T i h H ^ s V r e i ^ i p r e 

Verdadeiras 

Vendidas sõ era ca ixa 
c o m o n o m e 

PARAGRAFO SEGUNDO 
O socio gerçnte terá a retri 

buição fixa de cento e vinte escu-
dos mensais e uma percentagem 
fixada nos termos adeante desi-
gnados. ' 

PARAGRAFO TERCEIRO 
E' desde já nomeado gerente 

o socio Alvaro da Costa Moraes, 
o único que pode fazer uso da 
firma social e que a obriga. 

OITAVO 
Os balanços serão anuais, de-

vendo o primeiro ser dado no 
dia trinta £ um dezembro do cor-
rente ano, e os lucros que se 
apurarem, líquidos de todos os 
encargos, terão a seguinte distri-
buição: ' 

a) Cinco por cento, pelo me 
nos, para fundo de reserva, até 
cincoenta por cento do capital. 

b) Qualquer outro fundo re 
solvido pela assembleia geral. 

c) Do remanescente, cinco 
por cento, serão para o socio 
gerente, e o restante para ser di-
vidido pelos socios, na propor-
ção das suas quotas. 

A sociedade poderá, no en-
tanto, arbitrar qualquer percenta-
gem, depois de feitas as deduções 
das alineas a a b, a qualquer em-
pregado ou gerente. 

N O N O 
Sern prejuiso do que a lei 

determina em casos especiais, as 
assembleias dos socios, a terem 
logar, serão convocadas por meio 
de cartas registadas, dirigidas aos 
socios,' com a antecedcncia de 
três dias. 

DECIMO 
Em tudo o omisso regularão 

as disposições da lei de onse de 
Abril de mil novecentos e um e 
mais legislação aplicavel. 

Assim o disseram e outorga-
ram por minuta que me apresen-
taram, sendo testemunhas presen 
tes Raul Mário da Silva, casado, 
relojoeiro, e Antonio Ribeiro das 
Neves Machado, casado, aífaiate, 
ambos moradores nesta cidade de 
Coimbra, que assinam esta escri-
tura com os outorgantes, depois 
de lida em voz alta perante todos 
por mim referido notário. 

Vão coladas estampilhas fiscais 
na importancia de trinta e um es-
cudos e sessenta e cinco cen-
tavos. 

Alvaro da Costa Morais. 
Albertino de Morais. 
Raul Mário da Silva. 
Antonio Ribeiro das Neves Ma-

chado. , 
O notário ajudante, 

J. Augusto P. de Vasconcelos. 

Para os efeitos do § 1.° do 
artigo 646 do codigo do Proces-
so Civil, se faz publico, que An-
tonio Batista, casado, proprietá-
rio, e morador no logar e fregue-
zia de Brasfemes, por despacho 
do Ex.mo Juiz de Direito da Co-
marca de Coimbja, foi notificado 
em data de 20 de Janeiro de 
1920 da' revogação de mandato, 
que lhe foi conferido por seu ir 
mão e cunhada Adriano Maria 
Batista e Bernarda Lopes, pro 
prietarios e residentes no dito lo-
gar e freguezia de Brasfemes. 

Coimbra, 21 de Janeiro de 
1920. 

O Advogado, 

Antonio Maria de Sôtm Bastos. 

MU II S I T O ABSOLUTAMENTE 
R e c o m e n d a d o a o s s r s . 

Enpiíeiros, mestres illras e proprietários 
DEPOSITÁRIO EM COIMBRA: 

P A R A Í S O , P E R E I R A d c . a 

7, AVENIDA SÁ DA BANDEIRA, 13 

T e l e f o n e 512 

g t x r - N T K V T K L i 
Confetíi, m p e n f l n o s e louca perfumes 
t Z V E M D T í S P O R G R O S S O t t 

P r e ç o s d a s fábr i cas . P e d i d o s a 

Ferreira £r Fonseca, L.da 

com armazém de quinquilharias,brinquedos,eíc. 
R U A BORDALO PINHEIRO, Í5 

COIMBRA 

r a s 
e Batedeiras 
" G L O B E " 

A c a b a d e chegar uma nova 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
diss irnas m a q u i n a s á c a s a 
J o h n ( D . $ u m n e p % (2.° 

S U C E S S O R 

« J o s é J . T e i x e i r a 
29, Avenida da Liberdade, 57 

A sair Brevemente 

9 ê & e & 
' V ¥ 

& & O ® O & ÍÍ ® © @ ® • • 

C o m p a n h i a d e õ e g u p o s 

Capl l s l : Soi mHhfiQ a ( p l B l u n t o s míS e sodos 

S e g u r o s t T j a r i t i m o s : terre s t rgg j tu ra a l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s ; r o u b o e a u t o m o v e i s 
Corresporidenttss em Co imbra : 

CARDOSO & COMPANHIA 
( C a s a H a v a n e z a ) 

" e o i m Q r ç a , 

Jornal -revista de Critica, 
Literatura, Sciencia e Arte. 

Sem Politica 
Com a colaboração dos principaes 

homens de letras e sciencias de Coim-
bra, ^ 

Pedidos de assinaturas (acompanha-
da da respectiva importancia) e aníin 
cios, dirigir á Redacção. — Praça da Re-
publica, 35. 

ASSINATURAS 
Mês £15 cent. 
Trimesjre . . . . #15 » 

CcmpDnhrtõiMflT de Seguros 
S é d o e m C o i m b r a 

Rúá Farreira Borges, 132-3.° 
2.a Convocação da 

Assembleia Geral 
Em conformidade com a lei 

são convocados os srs. acionistãs • 
desta Companhia a reunirem em 
Asssmbteía Geral no dia 8 de Fe-
vereiro, pelas 13 horas, na sua-
Séde. 

ORDEM DO DIA 
Votação da constituição defi-

nitiva da sociedade, 
Eleição dos corpos gerentes 

e mesa da Assembleia Geral. * 
Coimbra, 28 de Janeiro de 

1920. 
Pela Comissão Organisafíora, 

Domingos Miranda. 

ouro, mo-
bílias e cautelas de 
R e c e b e m o f e r t a s d e ou-

tras c a s a s e d e p o i s v e n d e m 
p o r m a i s d i n h e i r o n a P r a ç a 
C o m e r c i o 36-1.° — C o i m b r a . 

r>oás alviçaras. Dão-se, 
depois de leito o arrendamen-

to, a quem indicar uma casa nas proxi-
midades da baixa, que tenha 6 a 7 divi-
sões. 

Nesta redacção se diz. 
Õ>om emprego de ca-

pitai Vendc-se um terreno 
junto á rua Antero do Quental, pronto a 
levantar paredes para casa. 

Informa a Farmacia da Misericórdia. 

B< o m emprego deca -
pitai Vende-se uma fabrica 

de bebidas gazosas pof seu dono não ã 
poder dirigir. 

Carta a esta redacção com as iniciais 
A. B. 

Cascar ia usada, em bom es-
tado, para serviço de azeite, 

compra Francisco Ferreira & Maia, Li-
mitada. — Coimbra. 

Caixeiro. Da província para 

mercearia oferece-se. 
Carta a esta redação a A. F. fAaCtilografa, Preqga-se, 

com pratica, na Comercial 
Coimbra, Ld.a— Rua Visconde da Luz, 
8-1.° . 

Fmpregado. Aceita-se um 
•— para sei viço de balcão. 

João Vieira & Filho. 
| = x p l i c a d o r . Precisa-se muito 

competente para todas as dis-
ciplinas da 5." classe dos liceus. 

Nesta redacção se diz. 
Fxplicador. Precisa-se para 

as cadeiras dos 2 últimos anos 
do bacharelato em matematicas. 

• Carta a esta redação dizendo condi-
ções Z. Z. 

Fmpregado in te res -
sado Oferece-se com bas-

tante pratica de compras e vendas de 
mercearias para armazém já montado ou 
a montar. 

Para tratar na Chineza de Coimbra, 
rua Visconde da Luz, 103. 

Fmpregado de escrl-
torio. Precisa-se na Livra-

rie Moura Marques. 
Oredio. Compra para mora-
* dia, ou rendimento. 

Nesta redacção Sc diz. 
Ip iano Venue-seum bom piano 
• de mesa proprio para estudo. 

Informações neste jornal 

Quinta pequena. Com-
pra-se bem situada e com bas-

tante agua, próxima de Coimbra. 
Nesta r e d a c ç ã o se 

Q u i n t a . Vende-se uma quinta 
com bons rendimentos, e casa de 

habitação chamada Quinta de Santo An-
tonio da Copeira, a meia hora de Sanita 
Clara. Trata-se com o seu dono Manoel 
Nunes da Costa, na mesma quinta. 

A m a de leite. Oferece-se. 
Muito sátiia e asseada. Para infor-

mações, dirigir carta a esta redacção com 
as iniciaes O. S. M 

V e n d e m - s e nos arrabaldes da 
Mealhada, os prédios denominados 

—Dois Picotos, Vinha do Couto e La-
ges que peitenceram á Casa do falecido 
Padre Augusto Brandão. 

A tratar oom Dr. Henrique Pereira, 
Caldas da Rainha. 

Recébem-se propostas nesta reda-
ção. ». 

3 E * e r d e u - s e 
Um pendentif com uma pedrá 

vermelha d.sde a rua Ocidental 
de Montirroio até Montes Claro9 
indo pela-azinhaga. . 

Gratifica se com o seu'valor A 
queui o entregar na dita rua n,* 
71-2.". ' f 
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Coimbra vai receber, no sabado, os jornalistas de Lisboa. E' uma saudação espiritual aquela que a imprensa 
da capital vai fazer á linda cidade da lenda e de luz, de maravilha e de flores; é uma saudação espiritual á sua pai-
sagem, á sua tristeza, á sua grandiosa e plena radiação de beleza. 

Cada um saberá cantar, com a sua pena brilhante ou humilde, as graças naturais desta cidade esplendida, de 
esta cidade de poetas e de trovadores. E á hora em que os jornalistas a visitarem que ela saiba render, mais uma 
vez, a sua homenagem tradicional á inteligência e ao espirito. ' 

Na hopa cia chegada 
A visita dos jornalistas de Lisboa á cidade de Coimbra 

constitui um acontecimento admiravel e cujo significado alcança, 
,por assim dizer, fóros de grandeza intelectual e Artística. Posi-
tivamente, a escolha feita, isto é, a preferencia dada a esta linda 
terra pelos homens que vivem da pena e cuja profissão repre-
senta alguma coisa de grandioso e que se pode tornar formi-
itJavel na propaganda das nossas paisagens e na defesa dos 
.nossos interesses, devia encher d'orgulho, d'orgulho santo, 
todos aqueles que nasceram neste torrão abençoado por Deus 
e previlegiado pela naturesa, onde a lenda e a historia, onde a 
graça e a poesia se juntaram para a tornar apetecida ao espi-
rito dos intelectuais da nossa Patria. 

A escolha de Coimbra para a primeira viagem de con-
fraternisação jornalística é a afirmação do valor tradicional da 
nossa terra. 

A mim, que sou conimbricense e que amo entranha-
damente esta paisagem suave e a graça das suas mulheres de 
lenda, a noticia encheu-me de contentamento intraduzível por-
que todos esses explendidos camaradas, essa mocidade de es-
pirito que não morre, que não acaba nunca, que se manifesta 
em exemplos de amor e de carinho pela terra-mãe, hão-de 
fazer justiça aos progressos materiais, intelectuais e artísticos 
duma cidade que tem vivido á custa das suas condições natu-
rais e que virá a ser, num futuro mais ou menos proximo, o 
centro industrial, comercial e intelectual do nosso país. 

Coimbra abrir-lhes-ha os braços, como sempre, sau-
dando-os carinhosamente, saudando-os entusiasticamente, en-

'volverido-os, a todos, no mesmo amplexo traternai ae carinno 
e de ternura. Coimbra demonstrar-lhes-ha que não e quece a 
preferencia dada á sua paisagem, á sua beleza, ás suas tradi-
ções gloriosas. 

E' preciso que a gente se compenetre do significado 
elevadíssimo desta visita dos jornalistas de Lisboa, Se as im-
pressões que os nossos camaradas da capital daqui levarem 
forem das melhores, das mais gratas ao coração humano, em 
qualquer eventualidade que surja, teremos, decididamente, 
quem nos defenda dos ataques dos que, vivendo espiritual-
mente dela, contra ela desencadeiam o mau humor de alguns 
momentos de contrariedade e de rancor. 

E' preciso que os jornalistas de Lisboa se convençam 
de que esta cidade quer progredir e trabalhar alargando as 
iniciativas da sua industria e do seu comercio, dos seus artistas 
e dos seus intelectuais. Dentro do reduzido meio português, 
Coimbra, pelas suas condições naturais de vida, representa um 
centro de valor, onde o trabalho aparece como primeira mani-
festação de existencia colectiva e ondé a arte surge como a 
primeira manifestação do espirito nacional. Vivem por aqui 
artistas ignorados porque lhes falta, necessariamente, o auxilio 
daqueles que comunicam diariamente com o publico, formando 
a opinião oscilante e versátil que, além de os consagrar, é uma 
condição necessaria de estimulo e de triunfo pleno e com-
pleto. 

Aqueles que não tiverem a visão serena e larga para 
atingirem o significado de semelhante acontecimento na vida 
colectiva duma cidade como a nossa, não imaginam o crime 
que cometem inconsciente ou malevolamente, porque todos 
aqueles que nos visitarem constituem elementos de força e de 
vitalidade dentro da nossa Patria. 

Em primeiro logar, o comercio deve manifestar-se, 
contribuindo para o explendor da recepção; em segundo logar 
'a Associação Comercial deve impôr-se pelo seu trabalho no 
sentido de demonstrar que representa alguma força dentro 
'desta cidade; em terceiro logar a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, deve dar todo o seu apoio ás manifestações; em 
quarto logar, a Camara Municipal, corno representante da 
vontade popular, deve colocar-se ao lado das comissões orga-
nisadoras das festas. E, finalmente, o povo, no seu instincto 
Admirável) ha-de saber saudar os que veem procurar um pouco 

de alegria espiritual, olhando, serenamente, o espectáculo ad-
miravel duma terra que se desenvolve e que progride e cuja 
paisagem tem subtilidades de colorido que enternecem, que 
sensibilisam, que comovem as almas bem formadas. 

Esta é a terra onde Inez de Castro amou com aquela4 
grandeza imortal da altna feminina; onde a mártir do senti-
mento mais elevado do coração humano conheceu os mais pro-
fundos transportes amorosos; onde as suas lagrimas correram; 
onde o seu espirito se iluminou e se tornou em trevas duras e 
implacaveis; jonde o seu coração teve anciedades, duvi ias, es-
tremecimentos, alegrias, um uaier apressado, doloroso, fechada 
na sua camara de rainha prevendo, atravez as claridades da sua 
inteligência ciara, a tragedia sinistra e turva que havia de cair 
sobre a sua cabeça admiravel de mulher. 

Aqui amou, aqui sofreu e aqui morreu aquela cuja vida 
foi um exemplo de dedicação e d'amor. 

Esta é a terra de Izabel d'Aragão, a Rainha Santa, a 
terra onde as suas esmolas se transformaram em flores; esta é 
a terra onde as suas lagrimas correram, também, em duvidas 
e em anciedades pela sorte da sua infeliz Patria. 

Flores e lagrimas que o Mondego levava, que pelo 
Mondego passavam enchendo os campos de frescura e d'aro-
mas penetrantes. Terra, Terra sentimental e poética, onde o 
luar, nas noites profundas de beleza e de tranquilidade, tem 
subtilezas d'artista e delicadezas de mulher. 

Terra, Terra, cheia de lenda e de tradição, onde a Pri-
M S ^ W é " âísr itarotere 
cada pedra desses monumentos grandiosos canta, espalha, eter-
nisando-os, os poemas magistrais da nossa historia aventureira 
e audaz; onde cada rua escusa, iluminada frouxamente, relem-
bra as épocas etn que os homens se batiam á espada pela mais 
simples aventura d'amor; onde se armavam os reis cavaleiros, 
empunhando, na devtra dura e indomável, a durindana de mil 
combates pela nacionalidade que se construía sobre alicerces 
ensanguentados e humanos. 

E' esta a terra que Deus protegeu na sua. evolução 
esplendorosa, que os jornalistas vão ver e nós vamos ter o or-
gulho genuinamente humano de ihes- mostrar, 

E' esta a terra que os vai saudar; é esta a*terra que os 
vai seduzir com a graça das suas mulheres e com a frescura 
juvenil da sua paisagem suave. E' esta terra, são todas estas 
coisas que formam o passado duma nação que os jornalistas 
vão contemplar, jornalistas de Lisboa, camaradas d'espirito 
e de inteligência, eis a Coimbra das historias moças e arden-
tes, onde cada mocidade é uma flôr que se entreabre cheia de 
perfume e de côr e onde cada flôr é uma lenda que se creou 
á volta da. Santa que foi Rainha. 

Phébo 

mora 6 a 

TEATRO AVENIDA 
Tern causado grande sucesso 

o film que se tem exibido ultima-
mente rio Teatro Avenida, intitu-
lado Quem è o n.° 1 ? 

Hojs estreia-se o sensacional 
film portuguez «O Comissário da 
Policia», que é extraído uutna en-
giaçauisàima comedia de Gervásio 
Lo O ato, 

E;te belo film que é interpre-
tado pelos nossos rneihores arus 
tas do cuiema, tem causado ruidoso 
sucesso, nos écrans ae Lisboa e 
Porto. 

Conita nos que a empreza 
desta elegante casa de espectacu 
los, vai contratar para depois do 
carnaval, a exímia artista, Espa-
ranza Iriz que ultimamente se tem 
exibido em Lisboa. 

Mário Vieira Machado 
Já está quasi restabelecido da 

doença que o reteve no leito du 
rante algum tempo o nosso ca 
marada da redacção Mário Vieira 
Machado. 

Santa Gasa da misericórdia 
Está convocada a assembleia 

geral da Confraria da Santa Casa 
da Misericórdia para o dia 1 de 
Fevereiro, afim de se tomar co-
nhecimento do estâdo financeiro 
da mesma instituição, cujos ren 
dimentos não chegam para cobrir 
despesa excessivamente agravada 
com a carestia dos géneros. 

Não havendo nUmero, a as-
sembleia geral realisa se no dia 
25 do mesmo mez. 

Até aqui me chegaram écos 
dum vivo sucesso artístico de 
Coimbra: a inauguração da So-
ciedade de Concertos, com o ad-
miravel violinista Manén, um dos 
magos sublimes do virtuosismo 
universal. 

Como estou, apesar de distan 
te, ligado sempre á minha terra 
pela cadeia nostalgica e profunda 
da saudade —foi com o maissin 
coro, veemente aplauso que tpmei 
conhecimento da bela iniciativa 
dessa éliíe musical de Coimbra 
que tomou a seu cargo fazer-lh:; 
conhocer os mais notáveis artf1 

tas estrangeiros. 
A musica foi sempre um im-

portantíssimo elemento na educa 
çio popular. O seu convívio pu 
rifica como uma benção; entu-
siasma, como um estimulo; forta 
kee corno um tonico; cicatriza 
como um bálsamo. 

Encontra se na melopeia dos 
sons, dorida ou alegre, ondeada 
etn festa ou curvada ern mágua, 
tilintando cimbalos ou encapelan 
do soluços—alivio a todos os 
martírios, afsgo a todos os fastios, 
esperar.çt a todos os desalentos. 
La musique, c'est la révélation de 
l'irrévélé —definiu, luminosamen 
te, Heine. Por isso a musica er 
gue as almas, ao seu contacto, 
até topetar o ceu, até alcançar as 
estrelas, até sorver o ar ouro. li-
Infinito. 

A musica ascende sempre; 
lança-nos no espirito um impulso 
magnifico de força, valor, heróis 
mo, fé. Acaricia nos e entontece-
nos; embriaga-nos e alumia nos. 
A musica dignifica e revigora. E' 
a Beleza. E' o Além. E' o Pá 
ramo. 

Vê-se pois o que a Musica 
pode ser de influente e de trans-
figurador na impressionavel sen-
sibilidade dum meio como o nos-
so, que a sugestão da paisagem e 
a lenda do passado particular-
mente dispõe e subtilisa. Educa-
do pela musica, o povo torna-se 
mais dócil e mais apiedado, o seu 
coração conhece a onda lustral da 
bem aventurança. Deixa de olhar 
a terra —para lançar olhos curio-
sos e anciosos ao Infinito. A vida 
transforma se, i materializa se, re 
quinta-se. Numa miragem doiro, 
as grandes noções nobilitantes as 
somam e dominam. 

. . . Por isso eu lanço a igno 
rada voz que é a minha numa 
veemente saudação de apreço aos 
que em Coimbra organisaram a 
Sociedade de Concertos Foi uma 
admiravel, louvabilissima, iniciati 
va que — enquanto, como eu ha 
pouco desenhei, fortalece a gen-
te humilde no seu influxo purifi 
cante — vem trazer ás êlites jar 
dins fragrantes e aromaticos de 
Enlevo. 

Não foi só uma boa ação que 
se praticou levando, a Coimbra, 
os grandes artistas universais. Foi, 
sobretudo, uma obra elevada, ci-
vilisadôra e nobre cujo ritmo se 
ergueu nessa cidade das rosas e 
dos milagres .. 

Lisboa, Janeiro 1920. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Dr. Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto 
Dr. João Francisco Cavaco. 
Amanhã: , 
D. Maria Rosalina da Paz Ruas 
No sabado: 
D. Maria Julia Dias 
Antonio Avelino 
Antonio Pereira dos Sanios Pessa. 
No domingo: 
D. Ernestina Mesquita 
D. Brigida de Castro 
Conde do Ameal 
Francisco Caetano. 
Na segunda-feira : 
D Sára Fonseca Mota 
D. Romana Julia Simões de Carvalho 

Casamento 
Realisou-se ontem, ás 14 horas, na 

igreja de Santo Antonio dos Olivais, o 
casamento da sr." D. Maria Sidónia de 
Bessa Pais, gentil filha do sr. dr. Sidó-
nio Pais, com o sr. dr. Mário Augusto 
Gomes Cardoso, estimado clinico na 
Guarda, donde é natural. 

Serviram de padrinhos por parte da 
noiva a sr." D. Elisa Pires e o sr. dr. Lu-
ciano Pereira da Silva, e do noivo sua 
irmã a sr." D. Maria das Neves Gomes 
Cardoso e o sr. dr, Bernardo Xavier 
Freire. 

A sr." Condessa de Ficalho assistiu 
á cerimonia. 

A' noiva tem sido oferecidos muitos 
brindes de noivado, mesmo por pessoas 
que a não conhecem pessoalmente. 

C a r l o s I^uivo d a C o s t a 
No dia 8 do proximo mês de 

Fevereiro completa 32 primaveras 
o nosso patrício e assinante sr. 
Carlos Ruivo da Costa, actual-
mente empregado no Matadouro 
Fr igÃ rtllCa°q^ fefeoí&M 
esquecer-nos de que Carlos Ruivo 
é um amigo da Gazeta de Coim-
bra, não o sendo menos dos seus 
compatriotas residentes naquela 
cidade^ a quem tem aux liado por 
todos os meios ao seu alcance. 

Por noticias ha pouco recebi-
das sabemos que Carlos Ruivo, 
além de um empregado zeloso e 
competente, é muitíssimo consi-
derado no seio da Colonia Por-
tuguêsa, em S. Paulo, o que nos 
apraz registar. 

Com um grande abraço de 
felicitações, daqui lhe desejamos 
que o dia do seu aniversario se 
repita por longos anos e que con-
tinue a ser amigo da Gazeta e 
da terra que lhe foi berço. 

J o ã o AMEAL. 

01 
A inauguração dos concertos 

musicais no Teatro Sousa Bastos 
foi uma verdadeira festa d'arte por 
ter sido feita pelo grande e nota-
bilissimo violinista Manén. 

Foram duas noites em que o 
publico escolhido, que teve a for-
tuna de assistir a estes saraus, teve 
o grato praser de apreciar uma 
verdadeira celebridade musical. 

Pura Lsgo revelou se uma 
muito apreciavel pianista, de fácil 
e correcta execução. 

Nos dias 5 e 6 de Fevereiro 
concertos pela insigne pianista 
Aussenac. 

Náo se pode exigir mais, por-
que é do melhor que vem a Por-
tuga!. O publico que assinou para 
estes concertos é da élite conim-
bricense, que dá a estes concertos 
todo o aspecto de festas de gala 
pelo primor das toilettes. 

É de esperar também que se 
proporcionem as devidas comodi-
dades ás damas, que não dispen-
sam uma casa para toikttt* 
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o m f í s e o s f l ç A o 
Ha mezes, numa tarde doce de verão, tive, nas ruas de Sala-

manca, uma dessas sensações que vibram um segundo e perduram toda 
a vida. Poente. A Catedral Velha faiscava, pelos seus zimborios, pelos 
seus vitraes, toda a gama nacarada, esmorecida das esborações ago-
nizantes. Invadiu-me a alma sem meluncolia vaga — estilizada. Movi-
damente no crepusculo nostálgico. 

Como estava em Espanha, e numa das suas mais largas Ph 
zas Mayores — plena de ruídos, movimentos, exuberancias — o meu 
tédio, o meu azedume derivaram naturalmente para os espanhoes. 
Como eu julgava desagradavel aquele raça brutal, apologista do tou-
radas e rixas, das lutas corpo a corpo, barbaras, inesteticas, e dos 
vestuários gritantes, no mau gosto dos tons vivos, energicos, frementes! 
Que desgraciosos eram os altaneiros representantes da grandeza cas-
telhana, aprumando-se em atitudes de orgulho, na sua altivez olím-
pica de desafio e ocultando sob os seus grandes ares apetites e pai-
xões frenéticas! E' verdade que se encontravam com as mulheres que 
Goya pintou, sensuais e formidáveis, a pedir, nos lábios rubros, bei-
jos violentos e fortes! Raça de hipócritas e aventureiros 1 

Súbito, porém, desci da minha imprecação, num frémito de 
espanto. Ao meu lado, passara uma sombra gracil e apagada, um 
pouco evocadora do belo e torturado perfil da Santa Catarina de 
Zurbaran, onde o sol do misticismo floresce, entre as nuvens tristes 
da mágua. Saltitante, fugiu, num momento. E deixou, atraz de si, a 
perfumada esteira da sua finura delicada e da sua gracilidade aris 
tocratica. Não era nada o tipo de Goya —antes uma velasquiana 
infanta, digna de passear nos paços aveludados e nobres. Fiquei a 
olha l'a até se perder de todo entre a multidão, semelhante àqueles 
esguios fantasmas negros que prendiam Loti no rastro das Desencan 
tadas levando, na sua gaze escura, nma emoção de mistério.. • 

« A graça duma mulher» — lembrou-o alguém — *é que faz a 
graça duma nação». E possível. E' quasi certo até, visto que depois 
de ter visto a minha Santa Catarina, não me senti com forças para 
tornar a pensar mal da Espanha... 

Gabrie l d'ALENCAR. 

A excursão dos Jornalistas 
de Lisboa 

A cidade de Co imbra aco-
lheu com o mais vivo interes-
se a comissão nomeada pelos 
representantes da imprensa des-
ta c idade e de tóra para tratar 
da receção a fazer aos jorna-
listas da capital que nos visi-
tam no prox imo sabado. 

A todas as colectividades 
e pessoas a quem se dirigiu 
encont rou a melhor boa von-
tade, não devendo ocultar-se 
o prestante auxilio que a ela 
d i spensou também o presiden-
te da Sociedade de Defeza, sr. 
dr . Manuel Braga. 

O p rograma ficou assim 
cons t i tu ído: 

Chegada a Coimbra às 13 ho-
ras, sendo os excursionistas aguar-
dados na estação pela Camara 
Municipal, reitor da Universidade, 
governador civil, general da di-
visão, presidentes da Junta Geral 
Sociedade de Defesa, Associação 
Comercial, Associação Académica, 
Associação dos Artistas, etc., etc 

Recepção na Camara Munici-
pal, visita á Universidade e Mu-

Na Associação dos Artistas 

em grupos assim divididos : 
1.° grupo — Santo Antonio dos 

Olivais, Penedo da Meditação, 
Cumiada, Penedo da Saudade e 
Picoto. 

2.° grupo — Volta á Conraria, 
Quinta do sr. França Amado, La-
pa dos Esteios e Quinta das La-
grimas. 

3.° grupo —Jardim Botânico, 
Jardim-Escola João de Deus, Par-
que de Santa Cruz, Choupal e 
Portela. 

4.° grupo—Museu de Arte 
Sacra, Sé Velha, Santa Cruz e 
Santa Clara. 

A's 19 horas, banquete no 
Coimbra-Hotel oferecido pela ci-
dade de Coimbra, que será pre 
sidido pelo Presidente da Camara 
Municipal. 

Despedida aos que partem. 
No domingo, passeio a Pena-

cova. 

D. José de la Véga 
E o grupo irmãos Soares 
Na Associação dos Artistas 

deu, no domingo um espectáculo, 
o notável artista hespanhol D. José 
de La Vega e seus fiihos. 

D. José de La Vega que tomou 
parte na guerra de Cuba, cegando 
depois, é um exímio artista de 
clarinete, de uma execução magis-
tral e brilhante. Executou o Car-
naval de Veneza e outros trechos 
com inexcedivel habilidade profis 
sional. D. José de La Vega ha já 
muito tempo que vive em Portu-
gal, com os seus filhos, que ele 
educou e instruiu de maneira a 
serem hoje os seus mais queridos 
e valorosos auxiliares. 

Os irmãos Soares representa-
ram eom grande satisfação e agra-
do de todos os Vinhos, os tres 
Músicos. 

Ninguém calcula o trabalho 
do simpático cego que se impõe 
pela sua afabilidade e pela sua in-
teligência, o trabalho que despen-
de para conseguir que os seus fi 
lhos se mantenham como se man 
tiveram no espectáculo de do-
mingo. 

A Associação dos Artistas ce-
deu a sua sala a D. José de La 
w...M t t a . rimroimnra c trmnronr 

"Igualdade,, 
Realisou se, no passado do-

mingo, com uma selecta assistên-
cia, a inauguração das novas ins-
olações desta importante Asso-
ciação de Socorros Mutuos, cuja 
Comissão Administrativa é presi-
dida pelo sr. Ernesto Donato. 

Como prenoticiarnos, as novas 
instalações da «Igualdade» são no 
primeiro andar dum prédio da 
Praça do Comercio, esquina aa 
rua das Azeiteiras. Visitámos a 
nova séde da «Igualdad?», e a 
verdade manda que se diga que 
melhor era impossível conseguir 
dum velho andar, e ern tão pouco 
tempo e com tanta economia. 

O Posto de Socorros é uma 
instalação apropriada ao fim a 
que se destina, vendo se ali tudo 
o que necessário se torna para sa-
tisfazer a um tratamento cirúrgico 
de urgência, ou demorado. 

N:s ditas instalações ficam, 
para comodidade dos sócios, o 
escritório, o consultório médico 
e o Posto de Socorros que é diri 
gido por dois distinctos clínicos 
desta cidade, os ex.™"'6 srs. Drs. 
Armando Macedo e Costa Mota. 
O serviço de enfermagem, per 
manente, fica a cargo dUm enfer-
meiro com longa pratica.-

De Lisboa, para assistirem á 
inauguração das novas instalações 
da «Igualdade», vieram dois dele-
gados da Direcção Geral, os ex.mo* 
srs. Virgilio Mesquita, presidente 
da assembleia geral, e Tomás Jú-
dice Bichcr, secretário. 

Na sessão de inauguração, que 
foi presidida pelo sr. Virgilio Mes-
quita, o presidente da Comissão 
Administrativa leu um bem ela-
borado relatorio da sua gerência, 
que foi muito aplaudido pela as-
sistência. Falaram, seguidamente, 
os ex.mos srs. Virgilio Mesquita, 
Judies Bicher e Victor Feitor, to-
dos enaltecendo a obra da Comis-
são Administrativa. O sr. Bicher, 
terminando numa magnifica ex 
aosição sôbre as vantagens do 
mutualismo, disse que, em nome 
das instancias superiores da «Igual-
dade», considerava benemerito o 

A L A H M E 

Os vandalos 
Numa das ultimas noites os 

vandalos cometeram taovas faça-
nhas que demonstram todo o seu 
requinte de malvadez. 

Junto á oficina do nosso pre 
sado amigo sr. João Machado, na 
rua do Gazometro,» encontram se 
algumas pedras de mármore, que 
entenderam dever partir, o que 
representa o prejuizo de algumas 
centenas de escudos para o sr. 
João Machado. 

Este acto de vandalismo foi 
participado á polícia que, oxalá, 
descubra os seus autores que bem 
merecem ser conhecidos do pu 
blico e para receberem também 
o justo prémio da sua façanha 
que tanto depõe contra os seus 
««tintos i 

ção estremoso pelos filhos 
No proximo domingo o exi 

mio artista dá novo espectáculo 
com vários números de completa 
novidade. Vale a pena assistir ao 
espectáculo não só porque se au 
xilia um belo artista mas também 
porque os seus filhos trabalham 
com inteligência e com arte. 

Aos leitores caridosos 
Mais uma vez apelamos para 

a caridade dos nossos leitores para 
uma infeliz familia composta de 
três senhoras, tendo uma creança 
que conta apenas 8 anos, e tem 
sofrido atrozmente de uma grave 
doença que o entrevou ha 15 
mezes. 

Por esmola, teem tratado da 
creança os melhores médicos des 
ta cidade que aconselharam a fa 
milia a levarem-na para um sana 
torio. Essa familia luta com mil 
dificuldades e não tendo meios 
para o seu transporte para o Porto 
pedimos aos caridosos leitores 
qualquer donativo, que pode ser 
enviado para a nossa redacção. 

Podemos já mencionar os se-
guintes donativos que ontem re 
cebemes: 
Condessa do Ameal. 
D. R. A 
R. Q 
S. S 
De uma senhora 
Dc uma senhora . . . 
C .A .. . 
José Maria Raposo. 
A. A. N 
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Raiva 
Mordida por um cão raivoso 

vai seguir para Lisboa, afim de 
dar entrada no Instituto anti ra 
bico, Josefina de Jesus, residente 
na rua Direita. 

ex.mj sr. Ernesto Donato, a quem 
nêsse momento tributava, etn no 
me da Associação, os mais since 
ros e veementes protestos de es 
titna e agradecimento. 

Também o sr. Júdice Bicker 
se referiu, com palrvras de muito 
louvor, aos esforços empregados, 
para o engrandecimento desta zo-
na, pelo inspector sr. José Lucas, 
a quem o sr. Ernesto Donato, no 
seu relatorio, considera jum fun 
cionario zeloso, inteligente e tra-
balhador. 

Agradecemos á Comissão Ad 
ministrativa a gentileza do convite 
que nos dirigiu. 

Era esta a epigrafe dum pre 
cedente artigo, que finalisava com 
a promessa de referencias ao que 
todos nós veríamos, ou para me 
lhor dizer, suportaríamos, se o 
governo da nação se visse força-
do a declarar-se em bancarrota, 
palavra esta ultima cuja falsa in-
terpretação está sendo frequente, 
por ign.orancia quasi sempre, e 
algumas vezes talvez por calculo 
delituoso que urgente é destruir. 

A um paiz com nacionalidade 
e independencia bem definidas, é 
ibipóssivel anular as dividas de 
qualquer natureza, contraídas pe-
los seus governos, quer com na-
cionais quer com estrangeiros. 

E' urna asserção que dispensa 
citações de direito internacional; 
p^ra admitil a basta reflectir que 
a vida das n&ções decorre em tu 
do idêntica á dos indivíduos, com 
alternativas de riqueza e de difi 
culdades, e que hoje mais do que 
nunca necessitamos todos uns dos 
outros 

Portanto ninguém concebe que 
um sujeito que se ache em difici! 
situação financeira, ainda mais a 
vá agravar negando as obrigações 
que anteriormente tomou, ainda 
que as não satisfaça. 

O que a Rússia está fazendo 
desde 1916, é caso único na His 
toria do universo, e será pouco 
provável que outros idênticos se 
repitam. 

Como se sabe essa infeliz na-
ção está dominada por grupos de 
facciosos, que a pretexto d'implan 
tarem um regimen d'extrema equi-
dade, organisaram se para prati 
car sistematicamente o roubo e o 
assassínio; e uma das suas deli 

rações, foi repudiar sem exce 
ção todas as dividas dos gover 
nos do Império por eles destruído 

Mas o assunto não fica assim 
decidido 

Se os bolchevistas poderam 
continuar até agora a série dos 
seus crimes, foi porque os inicia 
ram quando a Europa se debatia 
em convulsões de que ainda não 
está refeita. 

A questão tem não só aspectos 
morais como economicos, e re 
nascerá logo que as circunstancias 
permitam conduzil-a com êxito; 
estão em jogo enormes interesses 
que não podem esquecer, só a 
França se acha lesada em muitos 
milhões, a Inglaterra está também 
no desembolso de cifra impor 
tante, e das tentativas que os cre-
dores teem feito e que proseguem, 

zenas que possuam ern prata cu 
nhada, moeda que durante um 
certo período lhes convirá sêr a 
única com podêr de compra; se 
é este o plano abominavel, po-
nham no de lado. Os resultados 
seriam bons a principio, mas tra 
gicos no fim. 

Seria o ideal para o homem 
de negocio, poder dizer ao pálido 
cliente: 

«Se p ga em prata são dez 
tostões, se paga em notas são cin-
co escudos.» 

Hiivefía porém, o risco do 
cliente, de pálido se tornar livido, 
e de em poucos minutos o ho-
mem se vêr vermelho, que é a 
côr do sangue. 

E era inútil pedir socõrro, 
porque nessa altura quem acudis-
se era para aplicar nova demão 
d'escarlate; quem sabe até se 
quem escreve estas linhas também 
lá iria com o mesmo fim, e havia 
de se encontrar- com excelentes 
pessoas, visto que quando os lo 
bos entram no povoado, ninguém 
se escusa a auxiliar a batida. 

Mas riada disto se dará, são 
ideias de quem toma café sem 
assucar. 

Não deixemos pois d'acolher 
sempre as nossas notas de Banco; 
concordo que o seu valor é con-
vencional, ainda assim tomása eu 
muitas !' 

D i ó g e n e s . 

lio p r e m o sabado, 31, 
não s e publica a m m 
• w m - m m — ~ 

D e s a f i o A s s o c i a ç ã o - M i l i t a r 
Na ultima reunião do juri do 

Campeonato <3o Centro de Portu 
gal foi resolvido anular o ultimo 
match entre a Associação Acade 
mica e o Football Club Militar, 
porque este ultimo Club jogava 
com um homem que não esiava 
inscrito; mais se resolveu não 
anular o match Sporting-Canta 
nhede, porque o jogador que 
Sporting afirmava náo estar ins 
crito, estava inscrito. No proximo 
domingo devem jogar o Foot Bal 
Club de Cantanhede contra os 
Leões, de Santarém, ás 2 horas 
da tarde. O match Académica 
Militar, jogar-se ha no domingo 
imediato. O vencedor, se nenhum 
desistir, bater-se ha com o vence 
dor do proximo domingo. Em 
virtude do nosso colaborador Sto 
ckler se encontrar já quasi resta 
belecido, nos números, subsquen 
íes sairão as crónicas sobre os 
matche Académica Militar Spor 
ting Cantanhede e Cantanhede 
Santarém. 

O'Campeonato do centro de 
ve estar a terminar. Depois dos 
últimos desafios pretenaer se ha 
estabelecer algumas considerações 
sobre a critica de jornais de Lis 
boa que temos arquivado, suces 
sivamente. 

" Footba l l , , 
Apareceu já a esplendida re 

vista Football que se encontr, 
admiravelmente redigida e com 
magnificas fotografias. Fazia s 
.emir, no nosso meio, a falta du 
ma magazine sportiva. 

Encontra-se á venda na tabaca 
í ria Crespo. 

Novo prédio 
Agora já não é por culpa da 

Camara que existe a demora na 
construção do grande prédio na 
Avenida Navarro, junto á Caixa 
Economxa, para a sucursal da 
companhia de seguros Nacional. 

Durante muito tempo espe 
rou-se pelo alinhamento que •< 
Camara devia dar e que já está 
determinado. Agora a demora, que 
traz bastante desgostosa a direcção 
da companhia, é devida ao arqui 
tecto, que concluiu o projecto de 
finitivo. 

As p e s a s Ana fiscal 
de subsistências 

d SUA PRISÃO 
Na Bemcanta foi preso pelo 

fiscal de finanças, sr. Raimundo 
Augusto da Silva, o fiscal das su-
bsistências, sr. Albano Antonio 
Barreiro, que é autor das mais 
edificantes proêsas como vai lêr se: 

Ontem entrou no estabeleci-
mento do sr. Carlos Peça, na 
Bemçanta e, declarando a sua iden-
tidade, disse ir proceder ao varejo, 
e dizendo também impôr ao sr. 
Carlos Peça pesadas multas. 

O dono do estabelecimento 
pasmou com tal atitude e maior 
foi o seu espanto ainda, quando 
apoz todas aquelas ameaças o mes-
mo fiscal lhe entregou uma carta 
redigida nos seguintes termos: 

« Como amigo recomendei pa-
ra que nada lhe suceda com o 
pessoal que levou a presente e 
que são rapazes amigos e fiscais 
das subsistências. O meu amigo, 
se assim o entender, deve gratifi-
car o portador para que ele não 
passe o varejo.—Seu amigo, San-
tana. » 

O sr. Peça muito intrigado com 
o caso, porque realmente conhe-
cia um individuo com o negne do 
signatario, tendo uma troca de 
palavras com o fiscal, ficando este 
de voltar mais tarde para receber 
a gratificação, dizendo ir prender 
um comerciante a um logar pro-
ximo. 

E não faltou, porque mais tar-
de apareceu no trem que para lá 
o tinha conduzido, trazendo cêrca 
de 30 kilos de assucar que apre-
endeu ao sr. Augusto Ferreira, 
nas Casas Novas e pirece que ile-
galmente, como ilegal estava o 
respectivo auto que nem sequer ] 
testemunhas apresentava. 

Nesta altura já o sr. Peça ha-' 
via prevenido do sucedido o sr. 
Raimundo Silva, fiscal de finan-
ças, que impacientemente espera-
va a presa. 

O Barreiros mesmo no esta-

6 QS folhos floo eoíndo 
. . . E as folhas vão caindo, caindo, caindo, amarele-

cidas, encarquilhadas, frias, gastas, mirradas 
Algumas mais fortes, mais duras, têm ainda conseguido 

resistir ao tempo, e do alto das arvores suas possuidoras desa-
fiam-n'o, lançam-lhe u m repto . . . 

I Estão elas a inda ali po rque o vento as não quiz lan-
posto que em pequena escala, já I ç a r em terra ? 
melhores resultados se haveriam N ã 0 Estão ainda a adornar as arvores porque mais, 

*> outras consegui ram resistir, po rque t iveram mais 

Ah que se tratasse de t e r r a força, mais virilidade, 
para os lados ocidentais da ! uro- Por isso i quantas vezes chega â enternecer observar 
pa, com extensa costa sobre um ) u m a dessas folhas velhinhas, c o m o uma avó, a olhar para nós 
oceano em que nunca ha gêlos, e 
acésso terrestre sem obitaculos, 
coídar as dividas, ou mesrno só 
restabelecer a ordem! 

Demonstrado que a bancarrota 
dum governo tem sempre cara-
cter transitorio, e passando a con-
siderarmos, por um momento 
apenas, em tão desairosa situação, 
traçar o quadro do que veríamos 
limita se a dizer, que o Estado 
deixaria de satisfazer durante um 
período mais ou menos longo, 
uma parte ou a totalidade dos 
compromissos tomados, como se 
riam os juros da Divida publica, 
e encargos de qualquer outra es-
pecie contraídos pelo paiz. 

O facto potém, não afectaria 
em nada a dentro das nossas fron-
teiras, o valor que actualmente 
atribuímos á nota de Banco, e que 
nem sequer devemos pensar em 
deixar d'atribuir lhe. 

E' inegável que atravessaríamos 
uma pavorosa época de dificulda 
des, e que o nosso descredito no 
estrangeiro seria imenso; entre 
tanto para as transacções entre 
nós, feitas na terra portugueza, 
aquilo qu-i custasse um escudo 
continuaria a comprar-sc com uma 
nota de um escudo, e quando ti-
véssemos que receber ou p-gar 
cem escudos, aceitaríamos ou en 
tregariamos cem escud s em no 
tas, absolutamente como agora fa-
zemos. 

E que sobre isto não reste 
sombra de duvida a quem o ignore, 
ou a quem tenham sugestionado 
o contrario. 

Se existem entre nós crimino-
sos que espalham umas noções 
falsas, para as transformarem em 
pânico, no caso que se realisasse 
o qus hoje não passa de suposi-
ção, 

Se contam por meio desse pâ-
nico, adquirir centenas de contos 
em notas em troca d'algumas de-

de sobre uma arvore 
f n i n n - i i m a a\/n í>la rlpvp» caKar muito, po rque muito 

viveu já ; como uma avó ela parece querer most rar -nos que 
devemos ser vigorosos , que devemos ser pertinazes, e <J não 
vêmos nós o que ela faz — a pobres inha — que tanto tem 
resistido ? 

O seu exemplo bem nos indica como devêmos amar a 
Vida. Só o homem a não a m a : êsse procura simplesmente 
destruir o seu semelhante, destruir a Vida. 

Raros são os que a amam, raros são os que procuram 
embelesa-la, torna-lá suportável, ou mesmo tolerável o homem 
parece s implesmente ter nascido para matar . 

A ' s vezes os seus instintos parece terem melhorado, 
mas isso s implesmente é um es tado transitório, um es tado de 
duração limitadissima. N ã o sucede o mesmo com aquelas 
folhas que o vento quer expulsar inclementemente das arvores 
o n d e sempre viveram. Elas estão apegadas á Vida, elas 
desejariam viver muito mais e por isso q u a n d o tombadas no 
chão, prostradas, abatidas, lançam uns gemidos roucos, um 
tanto surdos, c o m o que para não serem ouvidos muito, para 
que a sua antiga altivez se não sinta ofendida. 

Esses gemidos surdos, essa rouquidão, é triste, pesada, 
dolorosa. Lembra uma marcha fúnebre , musica que acompa-
nha um enterro. E' o enterro das folhas que vão agora para 
a terra, que a vão fertilisar, que lhe vão dar seiva, que lhe vão 
dar força, que vão a judar ainda a que a terra tenha vida, a ter-, 
ra-rnãi, a terra que nos sustenta . . . 

Elas embeleceram as arvores, elas a judaram a dar-nos 
uma sombra agradavel nalgum dia cálido de verão, elas suavi-
saram a vista da lgumas paisagens, elas deram côr a alguns 
vestidos garr idos de mulheres galantes, elas a g o r a — quando 
se diria que para nada poder iam ser utilizadas — vão ajudar a 
criar p roduc tos que ao h o m e m se tornam necessários. 

O t empo agora é triste, mui to triste. Falta a vegeta-
ção, falta a côr, não ha o mat izado pol icromo que educa a vis-
ta : ha, de preferencia, tristeza e luto. Só o vento campeia, 
só as chuvas reinam. As a rvores—j coitadinhas J-*es tão des-
pidas, t roncos esguios, nus, inesteticos. Os rios correnl 
desabridamente , o rgu lhosos da sua força, caudalosamente . , , 

. . . E as folhas vão caindo, caindo, amarelecidas, en-
carquilhadas, frias, gastas, mirradas . . . 

Co imbra , 15 N o v e m b r o de 1919, 
N«no BÉJÀ, 
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"A Conimbricense,, 
O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g é n e r o d e 

TINTURARIA e L A V A D O S a S E C O 
Fábrica e escritório: Celas — COIMBRA. 

-^H -
Tinge-se o preto fino especial para luto em 48 ho-

ra^. Tingem se fátos e vestidos sem desmanchar, em to-
das as côres nos tecidos, lã, sêda e algodão. Limpam se 
ou lavam se a sêco fátos e vestidos sem desmanchar, fi-
cando sem nodoas e como novos, por mais uzsdos que 
sejam, assim como tapêtes, reposteiros e cortinados de 
renda, dando se a estes a côr primitiva de crêrne. 

Limpam-se, tingem se e frisam se boás, plumas e 
aigrètes. Lavam se e tingem se em prêto luvas de pelica, 
tnalinhas de mão, de viagem e todos os artigos em pele. 

-:- T e í n t u r e N é t o y a g e et D e g r a i s s a g e à S è c -:-

belecimento do sr.-Piça procedeu 
á venda do assucar que tinha apre 
endlâo, venda que foi feita ao pre 
ço de $50 cada kilo e durante a 
$ua permanencia ali falou de gran-
des negociatas de assucar e de lu-
cros fabulosos obtidos. 

Mas não esquecendo ainda a 
gratificação por não ter feito o va 
rejo ao sr. Peça, novamente a re 
clamou, sendo então detido pelo 
fiscal de finanças, que antecipada 
mente tinha reclamado uma pi 
trulha da Guarda Republicana a 
quem entregou o prêso, que de-
pois deu entrada num calabouço 
da l.a esquadra. 

Mesmo na Bemcanta foi revis 
tado, sendo lhe apreendidos car-
tão de identidade, a chancela da 
Direção Geral das Subsistências, 
impressos desta direção e varias 
cartas do teor da que entregou 
íO sr. Carlos Peça e dirigicè a 
vários comerciantes desta cidade 
e todas elas assinadas pelo tal 
Sant'Ana. 

Ha dias que o Barreiros é visto 
de trem por aqueles sitios, tendo 
hmbem feito uma apreensão de 
assucar ao sr. José Travassos, em 
Pé de Cão. 

0 N a t a l d e 1 9 1 9 m Untes 
A' m i n h a g e n t i l 
s o b r i n h a L a u r i t a 
N a v e g a -:- -:- -:-

Como é triste o despertar dum 
sonho delicioso, povoado de mei-
gos sorrisos, perfumado de aro-
mas subtis, e rodeado de virgens 
belas, dispensando-nos carinhos! 

Como de esmagador o des 
prender-tno-nos duma estancia di-
vinal onde lucilam estrelas, re-
fulgem pedrarias, se engrinaldam 
rosas, se espalham harmonias, e 
realçam belezas, ao cair de chofre, 
da mansão da luz, como o anjo 
rebelde, aos domínios de Plutão; 
isto é, ao prosaismo da vida ma 
terial 1 

Pois, minhas boas meninas, 
assim me sucedeu no regresso 
dessa socegada e linda terra, ao 
entregar-me aò isolamento dum 
escolástico gabinete de trabalho. 

E para que regiões esvoaçava, 
igora, o meu p e n s a m e n t o ? ! . . . 

Não- sei. •. 
Para afastar de todo o meu 

Sêr, a nostalgia que me tortura, ti 
Ve de valer-me de dois beneficos 
auxiliares — a leitura de bons li 
Vros, e o sentimentalismo da mu 
sica — Lamartine e Beethoven; 
porém, lida a ultima estancia do 
verdadeiro poeta da familia, e ;<pa 
gadas as ultimas notas duma — 
sonata — do genial maéstro, vol 
ta o tédio e o sofrimento 1 

Porém, não desanimo: 
Assim ccrno o nauta em frá-

gil batel, sem rumo, fita a es-
trela do Mar, que o deve guiar 
ao porto desejado, também eu 
confio nessa estrela benefica e lu 
rninosa, que, duma adorada ar-
vore do Natal, mimosa e encan 
tadora, tive *a dita de possuir, e 
que conservo numa santa e cari 
nhosa adoração, pelo seu alto va 
lor moral. 

E será esta a minha estrela sa-
lutar e inspiradora ? 

Assim o creio. 
A que regiões esvoaça agora 

0 meu pensamento?? 
Vagas, e misteriosas. . . , cu 

por outra, a essa pacata e modes 
ta aldeia, onde o bulício das ci 
dades é substituído pela faina do 
trabalho agrícola; e os vícios da 
sociedade elegante, pelo esforço 
do braço, e honestidade dos seus 
bons habitantes. 

Ainda assim, — Antes — sem 
paginas históricas, nem grande 
zas arquitectónicas, que a po 
nham em evidencia, destaca-se do 
leu meio pelo núcleo de famílias 
flc tradições honrosas e hospita-

1 eiras, e de um atraente grupo de 
jovens formosas, elegantes, pren 
dadas, e da mais primorosa edu-
c:.ça\ que a todos prendem e 
captivam. 

E o meu espirito em que re-
giões se concentra agora, e o pen 
sarnento que factos rememora! 

Momentos de felicidade fruí-
da velozmente entre almas puras, 
como o azu! do firmamento, pu-
ras como o sol em beijos de ou-
ro, e tão puras como a risonha 
aurora orvalhando o cálice das 
flores. Lembro me sempre, com 
viva saudade, dos deliciosos dias 
que passei nessa risonha aldeia; 
das interessantes e animadas tour-
nées ás pitorescas freguezias de 
Sepins e Ventoza; da graciosa e 
tradicional arvore do Natal, de 
que já fiz referencia ; das conver-
sas lamuriosas das donas, sobre 
a carestia da vida; das risadas 
alegres e vibrantes das donzelas; 
dos galanteios e persistência dos 
cupidiuhos, e de muitos outros 
pequenos nadas, que entre jo-
vens enamorados muito valem, 
muito dizem e muito significam. 

Minhas gentis e amaveis me-
ninas :—peço- lhes , pela bonda-
de dos vossos conções, e pela 
generosidade dos* vossos senti 
mentos, tenhaes toda a indulgên-
cia com este obscuro e incompe-
tente rabiscador, que, certamente, 
vos tem massacrado o espirito 
com uma prosa agreste e insipi 
da, quando devia ataviar o as 
sunto com as frases mais arrendi-

"lhadas, e perfuma-lo com as mais 
b?.las e mimosas flores da retóri-
ca. São estes os gêlos de Dezem-
bro que de certo fizeram arrepiar 
de frio a primavera tépida da mo-
cidade ; porem consola me a con-
vicção de que os cabelos embran-
quecidos, dum velho, fizeram real-
çar c colorido das lindas rosas de 
Maio. 

E penso sempre no Naialpas 
sado em Antes, desde o romper 
da aurora, até que o negro man 
to da noite me entregue ás ca; 

prichosas caricias de Morfeo. E', 
então, em sonhos consoladores, 
que numa mistica apoteose, res-
plandecente de luz e toucada de 
rosas, que vejo a virgem dos 
meus sonhos sorrindo se para 
m ;m, com os lábios carminados 
pelos beijos da aurora. 

Foi, finalmente, nessa estan-
cia divinal que o meu pensamen 
to, após tanto esvo-çar, encon 
trou o repouso desejado! * 

Rompia alfim o dia; e o sol 
aurifulgente. cortando o espaço, 
vae iluminando a aboboda azula-
da, cobrindo de roseo manto a 
campina verdejante: E essa mu 
lher adorada, desprendendo, do 
seio imaculado, lirios, violetas, 
madresilvas; o amor, as auras e 
outras mi! flores, novamente me 
sorri, como meteóro brilhante, 
sempre formosa e divinal, e os 
seus lábios risonhos cristalisavam 
frases d 'amor! 

E assim esvoaçaram os meus 
áureos sonhos «'ilusões envoltos 
em loiras nuvens de quimeras! . 

Termino, finalmente, prestan 
do á mulher a mais justa, santa, 
e carinhosa homenagem, como 
sendo ela um cantic^ eterno de 
Deus, e a hóstia imaculada do 
amor, que devemos ador:;r no sa-
cra ri o do coração. 

P e l o s 

Levy Correia. 
• ̂ agHnraaflcgiMM* ••! — 

t r i b u n a i s 

EVITEM ou 
T R A T E M energicamente 

rConstipaçÔes, Dõres de Garganta, Rouquidões^ 
Corizas 

Bronehites agudas ou crónicas, Catarrhos 
Gripe, Influenza, Asthma Emphysema 

COOVE AS 

P A S T I L H A S V A L D 
A N T I S E P T I C A S 

C O N D I Ç Ã O I N D I S P E N S Á V E L : 

P E Ç A M , I N S I S T A M para obter 
EXIJAM b e m em t o d a s as F a r m a c i a s as ÍH®®* 

V E R D A D E I R A S P A S T I L H A S V A L D A 
V e n d i d a s somente em caixas 

com. o n o m e 

V A L D A ^wmm 

Companhia "£0íMB&Jl„ 
S é d e e m C o i m b r a 

Rua Ferreira Borges, 132-3.° 
2." Ccnvocação da 

Assembleia Geral 
Em conformidade com a lei 

são convocados os srs. acionistas 
desta Companhia a reunirem em 
Assembleia Geral no dia 8 de Fe-
vereiro, pelas 13 horas, na sua 
Séde. 

ORDEM DO DIA 
Votação da constiUrção defi-

nitiva da sociedade. 
Eleição dos corpos gerentes 

e mesa da Assembleia Geral. 
Coimbra, 28 de Janeiro de 

1920. 
Pela Comissão Organisadora, 

Domingos Miranda. 

• Agradecimento 
João Ferreira, vem reconheci-

damente, por este meio, agrade-
cer ao Ex.1"0 Sr. Dr. Julio Ma-
chado Feliciano, pela forma cari-
nhosa como tratou minha filha 
Tereza Ferreira, duma grave en-
fermidade que foi acometida num 
dos olhos. 

Coimbra, 28 de Janeiro de 
920. 

João Ferreira. 

O b i t u á r i o 
Na sua residencia nos Palacios 

Confusos, faleceu o major refor-
mado sr. Joaquim Pereira Luzi-
tano. 

— Faleceu o operário de sa-
pateiro, sr. Antonio Martins, co 
nhecido ensaiador de ranchos de 
tricanas. 

— Em Santa Clara finou-se o 
comerciante, sr. Albano Domin 
gos M"rtins. 

— Também se finou um filhi-
nho do nosso pregado) amiro sr. 
José Prego, 2 ° sargento da Guar-
da Republicana. Aos desolados 
pais as nossas condolências. 

— Faleceu a sr.a D. Olívia de 
Matos Horta estremosa filha do 
nosso amigo sr. Alexandre Horta. 

— Faleces esta manhã o me-
hino Manuel Marques, filhinho 
querido do nosso amigo sr. An 
tonio Marques, considerado in 
dustrial com estabelecimento de 
moveis e colxhoaria na rua Ade-
lino Veiga. 

Sentidos pezames. 

No Cemiterio da Conchada, 
fizeram-se os seguintes enterra-
mentos : 

Dia 21: José de Campos, filho 
de Francisco Campos e de Maria 
Carramanha, de S. Martinho do 
Bispo, de 51 anos. 

Armanda da Matos, filha de 
Maria Emilia, de Tondela, de 17 
anos. 

Joaquim Maria Bernardes, filho 
de José Luiz Bernardes e de Isa-
bel Maria Bernardes, de Mouga-
doro, de 62 anos. 

Manuel Duarte Areosa, filho 
de Mánuel Duarte e de Maria de 
Oliveira, de Coimbra, de 72 anos. 

Dia 22: Maria da Conceição 
Serrano, filha de Alfredo Serrano 
e de, Candida da Conceição, de 
Coimbra /de 12 anos. 

Dia 23: Maria Rosa Rebelo da 
Silva, filha de Aurelio Rebelo da 
Silva e de Emiiia Mendes Silva, 
de Coimbra, de 11 rnezer. 

ii <—Iaaawaw»--» - • j 

h sair Brevemente 

" e o i m g r ç a , 
Jornal - revista de C i ica, 

Literatura, íc ienc ia a ftrte. 
S e m Politica». 

Com a colaboração dos prlncip.iíí 
hotneus de letras e sciencias de Coim-
bra. _ _ _ _ _ 

Pedido? de assinaturas (acompanha--
da da respectiva importancia) e arun-
cios, dirigir á Redacção. — Praça da Re-
publica, 35. _ _ _ _ _ 

ASSINATURAS 
Mês £15 cent. 
Trimestre . .£45 « 
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V E N D E 

@ f - í o í ^ p i e o i í f í f H p f í o e n s e | 

D E E 

Antonio José Antunes & Batista \ 
j Quinta da ^ p a à a ^ Ç o i r a b p a u 
« H 

ENVIAM-SE CATALOGOS GRÁTIS [ 

A f i m d e s c p r o c e d e r a o b a l a n ç o 
anua l o s 

r a r i d c s A r m a z é n s 
d o C h i a d o 

* . • « 
* * « * E M C O I M B R A 

C o m o s e f a z n a sua c a s a d e Lisboa 
RESOLVERAM 

Vender todos os seus artigos d u -
rante estás duas semanas c o m 

enormes abatimentos p a r a 
que as suas existencias 

se aliviem mais um 

CRIMINAL 
Em audiência geral respondeu 

Maria da Conceição Suzana, de 
Penela, acusada do crime de furto. 

O seu advogado, sr. dr. José 
Paredes, destruindo toda a acu-
sação <?bteve a absolvição da r& 

Tudo c o m grandes r e d u ç õ e s de 
p r e ç o s assim c o m o mui tos 

mi lhares d e r e t a l h o s d e 
t o d o s o s t ec idos . 

fátos, Sobretudos, Vestidos, C a s a -
cos, C l i a p e o s de senhora, 
Camisarias, Lãs, fanquei-

ros, f a l h a s , Meias e P e ú g a s , e t c 

lança 
este B.mco do 

Qaneo 
O dividendo 

2o semestre de 1919 á razão dr 
41,'2% ou Esc. 2*70 por ' acçãor 
paga se desde já em todos os dias 
úteis das 11 horas da manhã ás 3-
da tarde, (exceto aos sabados) em 
Casa do seu correspondente Basi-
lio Xavier d'Andr$de, Sucessores 
Rua do Corpo ne Deus, 40, 

Resto de lOOOOO peças de m a l h a 
s s : contra o frio : : s 

b l i n d a B a r r e i e s a . . . . . . . $ 5 0 
" S e r o u i a s d e m a l h a d e i ã a 1 $ 4 5 
" L u v a s d c m a l h a a . . . . $ 1 0 
" B o t i n h a s dc l ã a . . . . $ 1 0 

o u r o , m o -

bílias g t o u f e l c i s d e 

R e c e b e m o f e r t a s d e o u -
tras c a s a s e d e p o i s v e n d e m 
p o r m a i s d i n h e i r o n a Praça 
C o m e r c i o 36-1.° — C o i m b r a . 

J r e r i i e u . - s e 
Um pendentif com uma. pedra 

vermelha desde a rua Ocidental 
de Montarroio até Montes Claros 
indo pela azinhaga. 

Gratifica se com o seu valor a 
quem o entregar na dita rua n.° 
7-1-2.°. 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal de Coimbra faz 
«aber que no dia 12 de Fevereiro 
proximo, pelas 14 horas, nos Pa-
ços do Concelho, dá de arrema-
tação a exploração de uma parte 
da pedreira que possue nos ter-
renos do extinto*Seminarió, con-
finante com a estrada de S. José 
ao Calhabé. 

A base de licitação é de560á(00 
e o deposito provisorio de 14i$ÍOO. 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na re-
partição de obras do Município, 
em todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 22 de Janeiro de 1920. 

O Presidente, 
João Duarte d'Oliveira. 

Um m e i o oficial de Marcena-
ria com carta de abonação. 

Empregados para serviço de 
balcão e caixas. 

Empregados de fazendas bran-
cas e retrozeiro. 

Um porteiro podendo ser in-
dividuo de edade e qne seja. re-
formado. Serviço leve. 

Nos Armazéns do Chiado 

Armazéns do Chiado 

Sociedsds de Defesa 
M u n d a de C o i m b r a 

Assembleia Geral Ordinaria 
Em cumprimento do precei-

tuado no art.° 8.° dos Estatutos, 
convido os srs. associados da So-
ciedade de Dífesa e Propaganda 
de Coimbra, a reunirem na séde 
da Sociedade, no proximo dia 1 
de Fevereiro, pelas 13 horas, para 
votação do relatorio e das contas 
da Direcção, referentes á geren-
cia finda de 1918 1919, bem as-
sim para votação do relatorio do 
Concelho Financeiro e eleição dos 
corpos gerentes para o biénio de 
1920 1921. 

Em conformidade com a dis-
posição do art.0 11.° dos Estatu-
tos, senão houver numero legal 
de socios para a Assembleia po-
der funcionar no dia 1 de Feve-
reiro, ficará adiada para o dia 8 
do mesmo mez, realisando-se en-
tão com qualquer numero de so-
cios presentes, no mesmo locai e 
ás mesmas horas. 

Coimbra, 21 de Janeiro de 
1929. 
O Prtsidente da Mèsa da Assembleia 

Geral 
Fernando de Almeida Ribeiro. Empregado para execução 

de encomendas em armazém 
de mercearia, precisa-se na União. Unti* 
iada. 

r 



GAZET& DE de 29 da Janeiro da 1920 

A firma comercial F. Cos-
ta, Meneses & C.a, desta ci-
dade, pretende licença para 
ter um deposito de Carboneto 
de Cálcio em quantidade su-
perior a mil quilogramas e ga-
solina em quantidade superior 
a duzentas e quarenta quilo-
gramas, na Avenida Navarro, 
freguesia d'Almedina, desta ci-
dade, em prédio que confina 
do norte com Couraça de Lis-
boa, sul com a Avenida Na-
varro, nascente com uma pe-
quena rua que separa o Hotel 
Avenida e poente com a- Ca-
mara Municipal. 

E como o referido deposito 
se acha compreendido na l . a 

classe da tabela anexa ao De-
creto de 21 de Outubro de 
1863, como estabelecimento 
incomodo, insalubre e perigo-
so, sendo os seus inconvenien-
tes — cheiro incomodo e insa-
lubre, perigo de incomodo e 
explosão, por isso, ern confor-
midade com as disposições da-
quele decreto, são, .pelo pre-
sente convidadas as auctorida-
des publicas, chefes e geren-
tes de quaisquer átetabeleci-
mentos e todas as pessoas in-
teressadas a apresentar, por es-
crito, na Administração deste 
Concelho, as suas reclamações 
ou oposições, contra a conces-
são da pretendida licença, rrõ 
praso de trinta dias, a contar 
da data deste. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 
1920. 

F. Costa, Meneses & C.a. 

i Ou com insuficiência para ama-
I nientar os tillios e que se queiram 
1 robustecer, tomam a V i t a l o s e , 
9 que sendo uin preparado de sabor 
3 muito ágradavel, lhes traz imedia-
i lamento unia grande abundancia 
1 de leite forte e puríssimo, seja 
i qual íòr a circunstancia em que se 
'4 empregue, ao mesmo tempo que 
|! as nutre consideravelm nte,crean-
H do os íillios fortes e sadios sem os 
H perigos dos btberons e amas mer-
• cenarias. 
H Assim o atestam publicamente 
H os mais ilustres e considerados 
H médicos, e neste facto está justili-
H cado o enorme consumo deste co-
H ubecidissimo preparado, não só em 
H Portugal como em muitos outros 
g paizes onde está registado. 
Í3 Recomenda se todo o cuidado em 
H verificar se todos os rotulos levam 
H indicação do seu preparador Au 
B IJusto I'. dc Figueiredo e da Far-

Í
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sfmpre como sus-
peito qualquer outro prepara-lo que 
não tenha esta indicação de garan-

A V i t a l o s e vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça S 
dc Maio, 31 a 34. Am a d e l e i t e . Oferece-st, 

Muito sádia e asseada. Pari 
informações, dirigir carta a esta redacção, 
com as iniciaes O. S. M. 

APROVADA POR P O R T A R I A D E 11 D E M A I O DE 1 9 1 8 
Capital por emquanto emitido — Esc. 500.000$00 

Capital real isado. . . . Esc. 250.0G0$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 
Dr. Augusto dc Castro-
Dr. Fernando Pizarro 

DIRECÇÃO: Dr. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 
Delegação no Porto: Borges e Pinto 

tt VENDAS POR GROSSO ££ 
Preços das fabricas. P e d i d o s a 

Ferreira & Fonseca, L.da 

com armazém de quinquilharias,brinquedos,etc, 
RUA BORDALO PINHEIRO, 15 

C O I M B R A 

DEPOSITÁRIO EM COIMBRA: 

PARAÍSO, PEREIRA & 
7, AVENIDA SÁ DA BANDEIRA, 13 

T e l e f o n e 512 

O o m e m p r e g o d e c a -
p i t a i Vende-se um terreno 

junto á rua Antero do Quental, prontpf 
levantar paredes para casa. 

I n f o r m a a Fa rmac ia da Misericórdia. Bo m e m p r e g o d e c a - l 

pitai Vende-se uma fabricai 
de bebidas gazosas por seu dono nãqi | 
poder dirigir. I 

Carta a esta redacção com as iniciál 
A. B. _ l 

í í o a s a l v i ç a r a s , Uâo-sèJ 
depois de feito o arrendarúeil-| 

to^a quem indicar uma casa nas proxnl 
midades da baixa, que tenha 6 a 7 divi-l 
sões. I 

Nesta redacção se diz. I 

Cr e a d o Piecisu-se n a FarnSB 
cia Rodrigues da Silva, ruil 

Ferreira Borges. I Ca i x e i r o . Da província parti 
mercearia oferece-se. I 

Caita a esta redaçâo a A. F. I 
a s c a r i a usada, em bom es-l 

tado, para serviço de azeite,! 
compra Francisco Ferreira & Maia, Li-I 
mitada.— Coimbra. I Cr e a d o Para aimazcin, preol 

sa Sebastião José de Caivalho.1 
a c t i l o g i » a f a , PrecTsã^sêJ 

córn pratica, na Comerciai! 
Coimbra, Ld. a —Rua Visconde da Luz.l 8-1." I 

pmpregado. Aceua-se umI 
pata serviço de balcão. 

João Vieira & Filho. 
I F x p l i c a d o r . Precisa-se muito 

competente para todas as dis-
ciplinas da 5.a classe dos liceus. 

Nesta redacção se diz. 
B ^ x p l i c a d o r . Precisa-se para 

as cadeiras dos 2 últimos anos 
do bacharelato em matematicas. 

Carta a esta redaçâo dizendo condi-
ções Z. Z. 

Fmpregado i nterea-
. s a d o Qferece-se com bas-

tante pratica de çompras e vendas de 
mercearias para armazém já montado oal 
a montar. 

Para tratar na Chineza de Coimbra,) 
rua Visconde da Luz, 103. 

í -mpregado de escri-
to r i o . Precisa-se na Livra-

r?E Moura Marques. 

o ^ s l ^ ^ ^ ^ f c ^ funíiaila Em 1 8 3 5 — s é á e Bm LISB0A 

8 C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 O O Q $ O Q 0 

O Fundo de reserva 538:137$399 Q 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

g dos Depositos . . . . . . . . . . 98:883$755 | | 
g Total 637:021$1Õ0 

O IndenisaçSes, por prejuizos, pagas aíó 31 do dezambre .1e 191! O 

8 4.151:424^314 . || 
O Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- O 
O tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, O 
ft mobílias, estabelecimentos e riscos maritimos. 
Q Correspondente em Coimbra: | j 

O BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor O 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. !p| 

(Registada em 15 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, silo elas inteiramente enofensivas, substituíveis e 
imperceptiveisl Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

' Acautele se o publico com a» irnitkções e adulterações 
que aparecem por véses no mercado tentando assim ilu-
di l- o, pelo que deve verificar sempre e corn cuidado §e 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3>>50; '/-> caixa de 24 velas, 2#00. 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça § de Maio, 31 e 34. . 

Onde melhor se paga ouro 
usado e pratas, roupas também já 
usadas, é fia Rua Sargento Mór, 
n.° 1. Também compra apólices 
ue casas prestamistas, tudo pelos 
maiores preços. -

Manoel J. Telles, proprietá-
rio da fabrica de louça em Can-
tanhede, aceita um que saiba br.tn 
da sua arte, e que tenha boa co-
leção de estamparia. 

Garantindo-lhe bom salario por 
dia ou por empreitada. 

Francisco Ramos Pires, ca-
sado, e comerciante, residente 
no Calhabé, pretende licença 
para ter um deposito de — 
Carboneto de cálcio em quan-
tidade superior a mil quilo-
gramas, gazolina em quanti-
dade superior a duzentas qui-
logramas, petroleo, enxofre, 
carvão e lenha, np sitio deno-
minado o Calhabé, n.° 204, 
freguezia de Santo Antonio 
dos Olivaes, áros desta cida-
de, em que diz que confina 
do norte e nascente com Es-
trada da Beira, sul com cami-
nho de ferro e poente com o 
requerente. 

É, como o referido depo-
sito se acha compreendido na 
l . a e 3.a classe da tabela ane-
xa ao Decreto de 21 doutu-
bro de 1863, como estabele-
cimento incomodo, insalubre 
e perigoso, sendo os seus in-
convenientes— cheiro incomo-
do e insalubre, perigo de incên-
dio e explosão, evolução de va-
pores sufocantes e insalubres e 
incomodo pelo pó que se evol-

' ve; por isso, em conformida-
de com as disposições daque-
le decreto, são, pelo presente 
convidadas as autoridades pu-
blicas, chefes e gerentes de 
quaisquer estabelecimentos e 
todas as pessoas interessadas 
a apresentar, por escrito, na 
Administração deste Conce-
lho, as suas reclamações ou 
oposições, contra a conces-
são da pretendida licença, no 
praso de trinta dias, a contar 
da data deste. 

Coimbra, 29 de janeiro 
de 1920. 

Francisco Ramos Pires, 

CELEFONÊ Ti: 512 
Atendemos com P R O N T I D Ã O e RAPI-
DEZ todas as chamadas que para este te-
lefone nos façam, de empregados para o 
serviço de AOUA, OAZ e ELECTRICI-
D A D E para o que tenios PESSOAL devi-
damente habilitado e em SERVIÇO PER-
M A N E N T E das 8 ás 20 horas. 

TRABALHOS 

GARANTIDOS 
Instalações de : »• 

LAVATORIOS, RETRETES, BIDETS, 
AUTOKLISMOS, ETC. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

Papaizo, Pepeipa % 6.a 

C O I M B R A 

A c a b a de chegar uma nova 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

J o h n Qp. S a m n e p 8 $ Q.° 
S U C E S S O R 

J o s é J . T e i x e i r a 
29, A\?enida da Liberdade, 37 

OOOQOQOOOQOOQOOOÚGOOmOQ 
O o 

| C o n t r a a S i í i l i s : S y O 

(Registado em 14 p a i z e s ) 

S U A S VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dores ao doen-
te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas,^che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos-mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramaniente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; sub>titue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e Õ14 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Siflitico que ainda não tenha manifestações eviteis, tomando já este 
excelente e inconfundível remedio. 

' A' venda nas poas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 1$80; 6 tubos, W$G0. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugc.1 e Colónias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em C o i m b r a na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

Companhia de õegupas 
m m : Um milhão a quinhentos mil esudos 

S e g u r o s m a r i t i m o s : terres tres : tumul tos 

g r é v e s : cr i s ta i s : agr i co la s : roubo e a u t o m o v e i s 

urgentemente um quarto mo-
destamente mobilado. 

C-ai ta ao Hotel Central a A. Aleixo. 
C e r r a i h e í r o - f o r j a d o r 

Prec,isa-se de um forjador, que 
sa;b,i do seu ofício, a quem se paga bsin, 

^ F^l^rica da O l , I rgote — Coimbra. 
y s n d e m - s e nos arrabalde! 
^ d • Mealhada, os prédios deno* 

minados—Dois Picotos, Vinha do Cento' 
e Lage ; qne pertenceram á Casa do fa-
lecido Padre Augusto Brandão. 

A tratar o:>m Dr. Henrique P e r e i r a , 
Caldas da Rainha. 

Rectbein-se propostas nesta redixl 

C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a ; 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Aos jornalistas de Lisboa 
A visita a Coimbra dos jornalistas da capital constituiu 

|«n acontecimento importantíssimo na vida já tumultuosa da 
líelha cidade universitária. 

Cidade retintamente académica, cheia de tradições e de 
Ibeleza, d'alegrias e de claridades admiraveis e sensibilisadoras 
para o espirito dos que sonham, dos que pensam, dos que 
$írem, ela, a eterna princeza de baladas, não podia deixar 

[de. produzir na. alma dos nossos camaradas da capital a mais 
fádelevel das impressões,, a mais profunda das vibrações emo-
! çionais. 

Coimbra sentiu-se orgulhosa, sentiu-se um pouco altiva 
|com a animação que os jornalistas vieram dar, durante algu-
mas horas de perfeita camaradagem, ás suas ruas e aos seus 

jipzeus, aos seus estabelecimentos de ensino e as suas fábri-
modernas. 

1 Ela sentiu-se rejuvenescer e acudiu, como sempre, 
j$mo sempre o fez, para saudar neles a fina flor do jornalismo 
[nacional, a fina flor dos jornalistas portuguezes que, na vida 
; colectiva e intelectual, souberam conquistar um logar proemi-
fneate de destaque. 

E' preciso que toda a gente compreenda que os jorna-
listas são alguém com quem se deve contar para que o reju-
[vefiiiscimento moral e intelectual da raça portuguesa se realise 
completamente. 
f. A viagem ultima foi uma afirmação admiravel. 

Começa-se a interpretar o valor da imprensa como fa-
; jitor poderoso que concorre para o estreitamento das relações 
dum povo, tornando mais positiva, mais clara a solidariedade 
flacional. 

A Patria confia plenamente na sua acção eficaz. 
Ii! E esta cidade eterna de beleza e de graça, esta cidade 
que conseguiu arrancar exclamações d'orgulho a alguns dos 

' jornalistas de Lisboa, esta cidade de tradições e de lendas onde 
OS nossos camaradas sentiram a grandeza da paisagem senti-
mental é emotiva, dessa paisagem que enternece e comove, 
esta cidade saudou-os por intermedio dos seus representantes, 

likndo-lhes o abraço fraternal, sincero e ardentíssimo, abraço 
que não esquece, abraço que não morre. 

Já que os nossos camaradas da capital deixaram Coim-
Ibra, envolta num luar claríssimo de inverno, façamos, resu-
midamente embora, rapidas considerações sobre o alcance so-

cial da sua permanencia nesta cidade. 
I Coimbra precisa de ter amigos, de criar amisades, de 

ssuir, a todo o momento, homens que a saibam defender 
[ios ataques violentos dos seus adversados. 

Ninguém, melhor que os jornalistas pode, eficaz-
mente, conseguir semelhante objectivo. Passemos, vertigino-
|imente, pela memoria, as ultimas campanhas contra o nosso 
«fimeiro estabelecimento de ensino. 

O ataque, que foi contumbelioso, não encontroa resis-
kncia por parte da imprensa de Lisboa porque se não conhe-
ciam as instalações verdadeiramente modelares da Universi-
dade de Coimbra, nem os processos de ensino dos seus 
jtofessores. 

As aspirações da velha cidade, que procura progredir, 
^mínhar, avançar, modificando por completo a sua vida in-
feria e a sua vida externa, modificando as suas relações inte-
lectuais, a sua, extructura, a sua compleição, a sua fisionomia 
<tipica, necessitam de encontrar no espirito dos que nos visita-
íám, o seu significado grandioso para poderem ser realisadas. 
»••; Se nós vivemos em parte, e ainda bem, da tradição 
^m passado repleto de poesia sentimental e romantica, se, 
!por essas ruas lendarias, passam ainda, evocativamente, as 
figuras admiraveis dos nossos primeiros poetas e prosadores, 
•dos nossos primeiros tribunos, dos nossos primeiros jornalistas, 
'dos nossos primeiros homens de estado, formando uma galeria 
índeterminavel d'homens celebres que souberam comunicar 
| alma sonhadora da Patria, a essencia da sua própria alma, 
iberta em florações de idealismo e de ternura, se por essas 
ruas lendarias passam ainda as figuras dos nossos cavaleiros 
tia defesa da terra abençoada e grandiosa que os viu nascer e 
que os viu morrer, epicamente, no fragor inclemente e profundo 
dos combates, das luctas, dos torneios, das algaras, das fugas 
pelas terras de inimigos implacaveis e brutais, esta cida ie quer 
"abrir também os seus braços, simultaneamente, para a luz, 
para a vida, para a gloria, transfigurando os traços da sua 
jisionomia, exactamente como o fazem lá fóra as suas irmãs 
novi-latinas. 

(•- Respeitem-se os nossos monumentos, esses gigantes-
FCOS livros abertos dum passado iluminado e belo; cultivem-se 
'tís nossas tradições; reservem-se os traços característicos dum 
JJpyo que principiou a armar antes de combate; enalteçam-se 
ps costumes dos que foram os nossos antepassados, dos que 

souberam marchar, nesse movimento glorioso da renascença, 
cheio de idealismo e de grandeza, onde a alma humana pro-
curou as anciedades e as perfeições da civilisação classica, na 
vanguarda dos renovadores que souberam marcar na formação 
dessa civilisação ocidental que é a imortalidade mesma da raça 
latina; mas dê-se á cidade que quer viver o direito duma exis-
tência poderosa, cheia de raizes dum passado bemdito que a 
sustentam por entre as luctas dum presente ancioso e que hão-
de transforma-la num futuro altivo; mas dê-se á cidade, onde 
se formou e forma a mentalidade nacional o direito, o supre-
mo direito de espalhar a luz, educando o cerebro das massas 
populares e aperfeiçoando, modificando sempre, a estructura 
profissional dos seus artistas e o lado idealista e sonhador dos 
seus poetas; mas dê-se á cidade o direito de se impôr pelo 
seu trabalho e de se impôr pelas suas belezas imorredoiras, 
por esses trechos da paisagem portugueza que o lápis do ca-
ricaturista nem sequer consegue deformar e que o pincel dos 
artistas retocam, nas suas telas, com admiração e com eterne-
cimento, com anciedades, estremecimentos, ternuras e até 
com lagrimas. 

Os jornalistas, esses admiraveis camaradas que soube-
ram rir, sonhar, cantar, comover-se, onde se reflectem, admi-
ravelmente, as modalidades heróicas da nossa raça, do nosso 
temperamento sentimental e poético, aventureiro e audaz, um 
pouco de Camões e um pouco d'Antonio Nobre, idealismo e 
misticismo, desejos, palpitações, anciedades duma vida pro-
funda e descidas lentas para a morte, raça complexamente 
con tituida e por isso mesmo grandiosa, os nossos camaradas, 
esses que sentiram — porque o souberam sentir — o esplendor 
da vegetação variegada, batida por coloridos estranhos, sem-
pre diferentes, continuamente renovados, os nossos camaradas, 
esses jornalistas que a cidade viu, que o digam, que o trans-
mitam, comunicando á alma das multidões, o entusiasmo, a 
poesia, os estremecimentos da sua pena subtil e ardente e pro-
fundamente luzitano. 

Dizia-me Albino Forjaz de Sampaio, o auctor da Lis-
boa Tragica e discípulo de Fialho: Não tenho palavras para 
definir Coimbra. Gosto muito dela porque meu pai era de cá 
e porque Coimbra é uma estancia de repouso e uma estancia 
amorosa. 

A Norberto d'Araujo ouvi também, apezar de conhecer 
já a paisagem da cidade, pedaços de critica onde scintilavam 
os fulgores do seu espirito sempre juvenil e onde transparecia 
aquela ternura que a sua alma sabia imprimir á sua frase curta, 
rapida, nervosa, nos momentos d'admiração suprema. 

Matos Sequeira, o homem que se preocupa com a arte 
e com as antiguidades, escreveu, na Manhã, um admiravel 
artigo impregnado dum lirismo perfeitamente luziada; e quasi 
todos lá foram, como se fôra uma ètape fatal, uma paragem 
obrigatoria no caminho da Arte, no caminho da Poesia, no 
caminho da Beleza, ascendendo, subindo sempre para a Luz, 
até ás Lapas, do França Amado, essa grandiosa thebaida, essa 
thebaida solitaria, calma, profundamente romantica, onde o 
olhar do homem, o olhar da alma ou o olhar do espirito se 
espraia em ondas de claridade e de harmonia, saudando a 
profundidade creadora da Terra Mãe. 

E de lá, de lá sempre, assistiram ao desenrolar lento 
da paisagem, lento porque as curvas dos montes são suaves, 
esbatendo-se tranquilamente, cosio se a paleta dum artista 
delicado, com delicadezas quasi femininas, se empenhasse no 
aperfeiçoamento doloroso da obra. 

Depois passou a Quinta das Lagrimas, onde o sangue 
da Inez de Castro ficou a atestar eternamente a tragedia brutal 
que epilogou uma vida ardentíssima d'amor; a Lapa dos Es-
teios, romantica, idealista, onde prepassou o espirito de João 
de Lemos, como uma aza branca eternamente aberta e eterna-
mente pairando. 

Luz, luz sempre. Sonho, sempre sonho. Poesia, cons-
tantemente Poesia, mas dessa poesia georgeanica, bucólica, 
que enternece as almas e faz florescer os espíritos. 

E esta minha Terra, cuja palpitação sentimos, sempre 
idealista e sempre sonhadora, e esta minha Terra que tem sem-
pre aspectos novos para oferecer á retina deslumbrada dos 
poetas e dos artistas! 11 

Os jornalistas de Lisboa compreenderam-te, porque 
vivem do espirito e para o espirito e tu Coimbra, em cada um 
deles, em cada coração que vibrou emocionalmente foste en-
contrar um amigo, um amante da tua paisagem e da tua beleza, 
das tuas tradições, da tua historia, das tuas claridades, das tuas 
transparências, das tuas colorações, das tuas subtilidades mór-
bidas e sobretudo, sim, da poesia popular das tuàs lendas. 

Phébo. 

A visita dos jornalistas de Lisboa 
A comissão organisádora da 

recepção aos jornalistas de Lis 
boa empenhou-se, juntamente com 
o presidente da Sociedade de Da 
fesa e Propaganda de Coimbra, 
sr. dr. Manuel Braga, para que a 
cidade soubesse receber os nos-
sos hospedes e para que, em 
qualquer momento, nada lhes fal 
tasse.. 

O dia estava um pouco ene-
voado, e uma tristeza profunda, 
doente, pairava nos Ionges aci-
zentados e baços. 

Coimbra já havia acordado 
para o trabalho, pira a labuta 
quotidiana. A chegada estava mar-
cada para as treze horas. Mas, 
logo de manhã, no comboio que 
sai para o sul e espera o rápido 
em AJfarelos, saíram o nosso di-
rector e o sr. Hermano Arrobas. 

Trocaram se, entre eles, os 
primeiros cumprimentos. A ca 
minhada até á estação velha foi 
rapida, vertiginosa. Ali os jor-
nalistas eram aguardados pelos 
srs, Francisco Vilaça da Fonseca, 
vice-presidente da Camara e os 
vereadores Costa Cabra!, Pedro 
Bandeira e Augusto Marta; Fran-
cisco da Cunha Mitos, secretario 
da Camara, Mário Vieira Macha-
do, da imprensa de Coimbra e 
alguas representantantes da Aca 
demia. 

Trocam se saudações, impres-
sões fugidias, rapidas, breves. 

Faz-se a passagem para o tran-
way que nos ha de conduzir a 
Coimbra. O comboio marcha. E 
em baixo, um pouco mais distante, 
fica a cidade. Desfila a vegetação 
verdejante e opulenta do Chou-
pal, vista atravez a marcha lenta 
da maquina. Um pouco mais e 
aparece a Estação Nova. 

Aí aguardavam nos já, imensa 
academia, autoridades superiores 
do districto e imenso povo. Sol-
tam se vivas á imprensa da espi 
tal e ao povo de Coimbra. O • jor 
nalistas descem e são olhados 
com carinho e com curiosidade. 
A banda dos orfãos executou a 
Portugueza e pelo ar sobem gi-
randolas de foguetes. 

Começa se a organisar o cor-
tejo. Os carros põeem se em mar-
cha, atravez a Avenida Navarro, 
por onde se encontra muita gente 
que saúda os jorn distas da capi 
tal. Depois faz se a caminhada, 
atravez das ruis da Calçada e do 
Visconde d" Luz, até à Camara 
Municipal. Á chegada, e s t r a l a m 
novamente foguetes e repicam os 
sinos da torre de Santa Cruz. 

NA GABARA MUNICIPAL 
A recepção . Os d i s c u r s o s 

A recepção na sala dos Paços 
Municipais foi um pouco calorosa 
e quente. Tomou a presidencia o 
sr. Vilaça da Fonseca, na ausen 
cia do sr. dr. Alves dos Sintos, 
secretariado pelos sr. dr. Torres 
Oircia, da imprensa de Coimbra 
e pelo sr. Edmundo d'01iveira, 
da imprensa de L!sboa e repre 
sentante do município da capital. 
Ouvem se vivas, ha palmas e sau-
dações freneticas. 

A sala apresentava um aspecto 
interessante. U>ou da palavra, em 
primeiro logar, o sr. Vilaça da 
Fonseca, que acentuou a necessi 
dade de ser conhecida a cidade 
de Coimb ra não sô pela sua his-
toria, p_-las suas tradições, peU 
sua púsagem, mas também pelos 
progressos materiais e scientificos 
que tem manifestado nos últimos 
anos. 

Traça, rapidamente, o perfil 
da cidade antiga e compara o á 
Coimbra d'hoje, nova, modificada, 
progressiva. A este discurso, que 
foi muito ovacionado, seguiu se 
a apresentação pela figura simpa 
tica e respeitável de Magalhães 
Fonseca, jornalista da capital e en 
carregado de saudar a cidade de 
Coimbra e a imprensa local. Diz 
que lhe é imensamente grato vi-

sitar esta terra cheia de poesia e 
de belíssimas tradições. 

Foi escolhida para a missão 
gratíssima de apresentar os cum-
primentos da imprensaste Lisboa, 
não por ser o mais talentoso, mas 
por ser o mais velho, e já que a 
sua palavra é descolorida que fique 
ao menos gravado no espirito de 
todos o prazer que lhe vai na al-
ma por se encontrar nesta cidade 
de Meza e de graças. 

Não aproveitámos esie dia de 
feriado nacional, diz Magalhães 
Fonseca, para uma diversão vul-
gar, mas para entrarmos em con-
tacto com a alma nacional, para 
conhecermos as suas manifesta-
ções, as suas aspirações e escolhe-
mos Coimbra porque ela é uma 
cidade genuinamente portugueza, 
a mais portugueza de todas, e 
centro d'actividades admiraveis e 
de industrias que se desenvolvem 
e se aperfeiçoam. Borda ainda al-
gumas considerações sobre o va-
lor de semelhantes excursões e 
termina levantando um viva á ci-
dade de Coimbra, calorosamente 
correspondido. 

Fala depois o sr. Edmundo 
d'01iveira, representante, também, 
do município de Lisboa e, a tra-
ços rápidos, mas lúcidos, preten-
de dar a entender o valor das mu-
nicipalidades na vida colectiva dos 
povos, sslientando o seu papel em 
épocas passadas e remotas e di-
zendo que os municípios são o 
baluarte das liberdades populares. 
Este abraço que trago do municí-
pio de Lisboa ao município de 
Coimbra, que represente, neste 
momento, um principio d'aproxi-
mação, uma ideia de estreitamento 
das relações entre os diferentes 
municípios do paiz, para que o 
povo participe desta maneira, da 
vida nacional. 

O sr. Edmundo d'01iveira traça 
ainda algumas considerações bre-
ves e termina com um viva ao 
Município de Coimbra e outro á 
cidade de Coimbra. Seguem se 
as manifestações, as aclamações e 
os vivas. 

Ao fundo da sala estava a ban-
deira do Município e um busto 
da Republica. A multidão come-
çi a debandar. O? jornalistas to-
mam logar, novamente, nos car-
ros e o cortejo parte entre acla-
mações para a Universidade. 

Quando a nossa carruagem 
chegou á porta ferrea já muitos 
estudantes haviam aclamado os 
primeiros jornalistas de Lisboa 
que tinham chegado antes. 

N3 UNIVERSIDADE 
As m a n i f e s t a ç õ e s d o s estu-

dantes . Um c o p o d'agua 
da academia . Escu láp io 

a c l a m a d o . f . 
A chegada á Universidade foi 

entusiástica. Apezar de ser dia 
de feriado um grande numero de 
estudantes não quiz deixar de sau-
dar os jornalistas. 

Apenas os carros entravam np 
pateo as aclamações sucediam-se, 
cheias de calor e cheias de moci-
dade. 

Quando Esculápio entrou os 
estudantes fizeram-lhe uma gran-
de manifestação, que o eonhecido 
humorista agradeceu comovida-
mente. 

Depois fez-se uma visita á sala 
do senado universitário, sendo os 
jornalistas seguidos pelo sr. df. 
Manuel Gaio. 

A reeepção foi feita pelo rei-
tor sr. dr. Filomeno da Camara 
que, doente ha já bastante tempo, 
se levantou propositadamente pa-
ra receber os jornalistas de L sboa, 

A figura veneranda do velho 
reitor punha na sala admiravel 
do senado uma nota de respeito 
e de ternura. 

O sr. dr. Filomeno da Camara 
diz, em rapidas palavras, um pou-
co tremulo da voz, o prazer que 
sente em ver ali os jornal!:'as ds 
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capital e não podia deixar de os 
receber, ele mesmo, porque tem 
pela imprensa uma grande consi-
deração. 

Faz a historia da Universidade, 
do seu levantamento material, dos 
seus progressos scientificos, de 
clara como surgiram e como se 
poderam realizar as suas instala-
ções e demonstra que tudo se de-
ve unicamente ao espirito de eco 
nomia e de iniciativa dos seus 
administradores. 

A esta oração ligeira, respon-
de o jornalista Matos Sequeira, 
afirmando que os jornalistas não 
podiam deixar de ir á Universi-
dade porque ela é a primeira do 
paiz e o mais belo monumento 
^cientifico e leterario de Portugal. 

Historia o papel das Universi 
dades na formação das mentali-
dades e dos caracteres e declara 
que todos os português deviam 
sentir pelos seus estabelecimentos 
de ensino o mais profundo cari-
nho porque são eles que hão de 
preparar necessariamente, o reju-
venescimento nacional. A nossa 
raça é cheia de energia e basta 

-somente sabe-las despertar. 
O discurso do distinto critico 

Matos Sequeira produziu uma be-
líssima impressão. 

Os jornalistas percorreram de-
pois a Sala dos Capelos e a Bi 
blioteca da Universidade e o Ins-
tituto jurídico. 

Quando os jornalistas saíam 
do Instituto os estudantes quize-
ram oferecer-lhes um copo de 
agua. 

Apareceram dois caloiros com 
uma bilha de agua e um copo. 

O estudante José de Barros, o 
orador comico da academia, de-
clara que os estudantes não po 
diám deixar de saudar os jorna-
listas porque os jornalistas são 
optimos cidadãos e estão sempre 
prontos a defender os interesses 
da Patria. 

E como a academia, em maté-
ria de finanças, diz o José de Bar-
ros, dirigindo-se a Esculápio, anda 
sempre á dependura, pede des-
culpa da singeleza da oferta, po 
dendo afirmar, aliaz, que é feita 
do fundo do coração de todos os 
rapazes. 

O caloiro despeja a agua lim 
pida no copo e oferece de beber 
a Esculápio. Esculápio diz: retri-
buo, amavelmente, por não po-
der beber. Não estou a agua. 
Uma gargalhada geral acolhe o 
dito espirituoso do engraçado hu 
morista. Os estudantes saudam-
n£ e aplaudem-no. Toda a gente 
se ri com a brincadeira dos es 
tudantes e com a graça do dis 
curso do José de Barros. 

A v i s i t a ao Museu M a c h a d o 
de Castro . Part ida para 

• d i v e r s o s p o n t o s da ci-
. *. . *. d a d e . ' . 

Depois fez-se a viagem até ao 
Museu Machado de Castro. A 
visita foi rapida, porque a noite 
fechava se a pouco e pouco. Nas 
salas do rez do chão esperava os 
jornalistas o sr. Antonio Augusto 
Gonçalves, director do Museu, 

Nas salas do primeiro andar 
os jornalistas eram aguardados 
pelo sr. dr. João do Couto, que, 
amavel e delicadamente, ia avan 
çando esclarecimentos sobre di 
versas obras do magnifico museu. 

A impressão dos jornalistas 
foi óptima, afirmando que poucos 
museus da arte nacional tão com-
pletos conhecem pelo país. 

Em toda a parte os jornalistas 
encontraram o mais hospitaleiro 
dos acoihimentos. 

Depois os carros foram divi 
didos em turnos percorrendo di 
versos pontos da cidade e alguns 
dos seus arrabaldes. 

A reunião fazia-se no Coim-
bra Hotel e todos os jornalistas 
afirmaçam o encanto das digres-
sões e a beleza das paizagens. 

O sr. França Amado aguarda-
va, na sua admiravel Quinta das 
Lapas, um grupo de jornalistaà 
das suas relações, oferecendo-lhes 
Um magnifico copo d'agua. 

No Picoto dos Barbados es-
perava os jornalistas o sr. tenente 
coronel Brito e alguas oficiais. 

A' noite, por gentileza do sr. 
general, a musica tocou no core 
to da Avenida durante o jantar. 

0 BANQUETE 
Discursos. Saudações. Uma 

Oferta gentilissima do sr. 
. ' . T o m á s T r i n d a d e . ' . 

A's 19 horas e meia devia 
realizar-se o banquete no Coim-
bra Hotel, cujas modernas insta-
lações os jornalistas apreciaram 
muitíssimo. 

A'quela hora, aproximadamen-
te, já se encontravam, por ali , al-
guns jornalistas. 

No comboio correio tinha che 
gado o sr. Albino Forjaz de Sam-
paio, que os companheiros de 
Lisboa, saudaram enternecidamen-
te, á porta do hotel. 

Havia representantes da Bata-
lha, da Monarquia, e da Época, 
do Século, Diário de Noticias, 
Manhã, Republica, Lucta, Victoria 
e Ilustração Portuguesa. 

Depois chegaram os srs. Vi. 
laça da Fonseca, tenente coronel 
Adelino Mota e vários convidados. 

Entrou se na sala grande do 
hotel. Uma mesa larga apresen-
tava se magnificamente posta ao 
meio do sala. 

Tomou a presidencia do ban 
quete o sr. dr. Quim Martins, co-
mo o jornalista mais velho tendo 
á sua direita o sr. dr. Manuel da 
Silva Gaio e á sua esquerda o sr. 
Fernandes Martins, representando 
o sr.. Governador Civil e em frente 
o sr. Acácio de Paiva, dando a 
direita ao presidente da Associa-
ção Comercial e ao vice-presidente 
da Camara Municipal: á direita 
do sr. Fernandes Martins estavam 
o presidente da Associação Aca 
demica, Augusto da Fonseca e o 
presidente da Associação dos Ar-
tistas. 

O jantar, optimamente servi-
do, decorreu entre as mais vivas 
demonstrações d'alegria. Esculá-
pio fez alguns versos humorísticos 
que se liam e faziam circular. Nor-
berto d'Araujo fez uma das mais 
admiraveis Miniaturas. Ao toast 
falaram o sr. dr. Quim Martins e 
o sr. dr. Torres Garcia que pro 
duziu um admiravel discurso cheio 
de sinceridade e de fé pela Pa-
tria; falaram ainda Edmundo d'01i-
veira, Vilaça da Fonseca, Norber-
to d'Araujo, dr. Silva Gaio e Ma 
tos Sequeira. 

Foi lido um telegrama do dis-
tinto jornalista José Sarmento, sau-
dando os camaradas em festa. 

O sr. Tomaz Trindade, com 
tabacaria á Portagem, quiz prestar 
uma homenagem aos jornalistas 
de Lisboa, oferecendo lhes ma-
gníficos charutos do seu acredi 
tado estabelecimento. 

A oferta do sr. Tomaz Trin-
dade foi saudada delirantemente 
e todos apreciaram os seus magní-
ficos charutos. 

Registamos com prazer a letn 
brança do sr. Tomaz Trindade que 
é digna dos mais rasgados elo-
gios. 

O banquete terminou com vi 
vas á imprensa, á Patria, á Repu 
blica e á solidariedade jornalística. 

NO DOMINGO 
O p a s s e i o a P e n a c o v a . No 

Mirante. O c o p o d 'agua 
o f e r e c i d o p e l a C a m a r a 
de P e n a c o v a e S o c i e d a d e 
de D e f e s a e P r o p a g a n d a 

de C o i m b r a . ' . .*. 
O numero de domingo era o 

passeio a Penacova. O dia estava 
magnifico de beleza e de clarida-
de. Os carros, partiram da Ave-
nida Navarro um pouco tarde e 
por esse motivo alguns jornalistas 
não poderam ir. O passeio até 
lá foi esplendido, vendo-se a pai-
sagem no seu colorido subtil e 
atraente. 

A estrada é sobetbaem aspe-
ctos novos. Aqueles que nunca 
fizeram a viagem ficaram deslum-
brados com o panorama. Os jor-
nalistas de Lisboa afirmaram que 
não conheciam paisagem mais lin 
da e mais religiosa do que aquela. 

A chegada a Penacova fez se 
entre algumas aclamações. 

Esperavam os excursionistas 
o sr Alipio Leitão, que foi duma 
grande amabilidade, o sr. dr. Ma 
nuel Braga, o delegado e o medico 
daquela linda e encantandora vila 
No mirante, donde se disfruta um 
esplendido panorama, esperava os 
jornalistas um magnifico copo de 
agua, oferecido pela Camara de 
Penacova e Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra. 

A impressão dos jornalistas de 
Lisboa foi magnifica, porque a 
linda vila estava realmente sober-
ba nequele dia grandioso de so 
e de claridade. 

Do mirante a paisagem torna 
va-se translúcida quasi. O rio 
em baixo, passava, claro e limpi 
do, até perder-se, ao fundo, por 
entre margens luxuriantes. 

O espectáculo era emocionan 
te e consegniu arrancar, a Raposo 
d'01iveira, algumas frases de en 
tusiasmo e de iernura. 

Aos brindes falou o sr. dr, 
Manuel Braga4, afirmando que a 
iniciativa da Camara de Penacova 
e da Sociedade de Defesa, foi 
coroada de êxito á custa de 
guns esforços extenuantes, mas 
compensados. 

Afirmou que a Sociedade foi 
creada pelo povo de Coimbra e 

não tem fins políticos, mas uni-
camente consagrar a sua activida-
de ao desenvolvimento da cidade 
a da sua região. 

Disse que, naquele mirante, 
:eem estado muitos sábios, poetas, 
escritores nacionais e estrangeiros 
e todos se despedem, comovida-
mente, daquele admiravel trecho 
de paizagem nacional. 

Falou depois Raposo d'OH-
veira que, num improviso explen-
dido, agradeceu a gentileza da 
recepção, descrevendo, rapidamen 
e, as impressões indeleveis que 

a paisagem de Pemcova tinha 
provocado no seu espirito. Nós 
não precisávamos de copos de 
agua para sairmos daqui profun 
damente impressionado*; bastava 
ver esta paisagem, este quadro, 
este trecho da paisagem portu-
guesa, tipicamente portuguesa, pa-
ra não esquecermos esta vila. 

Disseram me ha pouco que 
pretendiam, para fomentar o de-
senvolvimento desta vila, liga la, 
com os centros mais desenvolvi-
dos do paiz. Eu, na minha opi-
nião, sustento que esta paisagem 
devia isolar se para ser admirada 
pelos raros que a visitam e que 
jossuem a sensibilidade necessa 
ria para compreenderem, para 
sentirem a sua beleza e a sua pro 
"undidade. 

Mas, como sou jornalista e a 
minha missão é diferente, farei 
dentro dos meus limites, todos 
os esforços para que a vila de 
Penacova seja conhecida como 
merece. 

Depois falou o delegado de 
Penacova que, num improviso 
caloroso, afirmou a necessidade 
da Camara auxiliar mais intensa-
mente a visita que os jornalistas 
tornarem a realizar. Falou depois 
o nosso camarada Gualberto de 
Vlelo, como jornalista de Coim 
bra, produzindo, rapidamente um 
valiosíssimo discurso, cheio de 
imagens e repassado dum colori-
do intenso. Apelou para a união 
de todos, indistinctamente, nesta 
hora aflictiva e grave da Patria 
portugueza. 

A festa terminou agradavel-
mente, entre aclamações. 

N O T A S 
Esculápio, o conhecido humo-

rista de Lisboa e nosso camarada 
do Século, teve a gentileza de vi-
sitar as nossas oficinas, deixando-
nos palavras cheias d'amabilidade 
e d'agradecimento. 

O apreciado jornalista leva de 
Coimbra as mais agradaveis im-
pressões. 

— Ao sr. Jorge Gonsalves, re-
dactor do Século, foi enviado o 
seguinte telegrama: 

Impossibilitado, por falta de saúde, 
poder acompanha-los, peço que saúdem 
em meu uome camaradas da nossa lin-
da terra,José Sarmento. 

— A' Gazeta de Coimbra tam-
bém foi enviado o seguinte tele-
grama : 

Os jornalistas regressados a Lisboa 
renovam os agradecimentos de sauda-
ções calorosas á imprensa de Coimbra. 

— No banquete foi lida a se-
guinte carta: 

Ex.mo Sr. — Um ataque de gripe im-
pede-me de tomar parte corno tanto de-
sejava, na receção aos ilustres jornalistas 
que hoje nos honram com a sua visita. 

Sendo eu o mais antigo representante 
da imprensa em Coimbra, embora.o mais 
humilde, pois ha 40 anos Eduardo Coe-
lho me fez correspondente do Diário de 
Noticias, que êle fundou, só por um 
motivo de força maior eu deixaria de 
cumprir esse dever de boa camaradagem 
e confraternisação. 

Rogo por isso a V. Ex.a se digne ser 
intérprete do muito apreço em que te-
nho esta visita e brindar por mim todos 
os ilustres jornalistas da capital que se 
encontram hoje em Coimbra. Para to-
dos êles o meu maior testemunho de 
muita consideração e simpatia. 

Peço que o brinde abranja também 
toda a grande familia da imprensa pe-
riódica portuguêsa, o meu amigo sr. Jor-
ge Gonçalves, promotor desta excursão, 
e a comissão que nesta cidade dirigiu os 
trabalhos para receber os nossos tão dis-
tinctos colegas. 

E assim se dignará ser Ex.a o me-
lhor interprete dos meus sentimentos 
nesta Testa. 

Tenho a honra de me assinar, respei-
tosamente e com o maior reconhecimento. 

Coimbra, 31 de Janeiro de 1920. De 
V. Ex.a Ven. C.d" e Ob.°, Carlos d'Al 
meida. 

— Durante o banquete foi 
aberta uma subscrição entre os 
jornalistas de Lisboa, rendendo 
107 escudos, que foram entregues 
ao sr. Fernandes Martins, para, 
por sua vez, os eutregar no Azilo 
de Mendicidade. 

— O conhecido livreiro editor 
desta cidade e nosso querido ami 
go sr. França Amado, que foi de 
uma cativante gentileza para os 
jornalistas de Lisboa e de Coim-
bra, vai oferecer á comissão de 
recéção aos jornalistas de Lisboa, 
um jintar na sua admiravel Quinta 
das Lapas, d'onde se disfruta um 
dos mais belos e atraentes pano-
ramas de Coimbra. 

— A empreza do Teatro Ave-
nida permitiu nas duas noites da 
estada dos jornalistas em Coim-
bra, a entrada na sala de especta 
culos A oferta gentil da empreza 
cativou profundamente os jorna-
listas da capital. 

— O coronel sr. Luiz Antonio 
de Carvalho Martins quando lhe 
foram pedir para que a banda de 
infantaria 23 tocasse no coreto du-
rante o banquete, foi duma ama-
bilidade cativante para com os jor-
nalistas que lhe fizeram esse pe-
dido. 

A C o m i s s ã o de r e c e p ç ã o 
a o s j o r n a l i s t a s d e L i s b o a 
a g r a d e c e , c o m o m a i s v i v o 
r e c o n h e c i m e n t o , a t o d a s as 
p e s s o a s , a u t o r i d a d e s e cor-
p o r a ç õ e s a q u e se d i r i g i u o 
v a l i o s í s s i m o c o n c u r s o q u e 
s e d i g n a r a m d i s p e n s a r - l h e , 
t o r n a n d o p o s s i v e l u m ac o -
l h i m e n t o a o s i l u s t r e s v i s i -
t a n t e s c o n d i g n o d a s tradi-
ç õ e s d e h o s p i t a l i d a d e d a ci-
d a d e d e C o i m b r a . 

C o i m b r a , 2 de F e v e r e i r o 
d e 1920. 

A C o m i s s ã o . 

INFORMAÇÕES 
A' IMPRENSA 

O sr. Eurico de Campos, ins-
pector da policia de investigação 
criminal de Coimbra, comunicou 
nos ontem que só ele forneceria in-
formações aos representantes da 
imprensa, isto para evitar reparos 
daqueles em obter maior ou menor 
numero de informações, (como de 
facto tem sucedido) e por vezes 
mal entendidos de alguém, e que 
nesse sentido havia dado ordens 
aos seus subordinados. 

Apraz-nos registar a medida 
do sr. Eurico de Campos, mas 
permita nos s. ex.a que lhe lem-
bramos, mais uma vez, a conve-
niência dessas informações se en-
contrarem expostas em qualquer 
gabinete da policia, como já em 
tempo sucedeu, pois poderá acon-
;ecer que s. ex.a devido aos seus 
afazeres profissionais nao seja en-
contrado no seu gabinete, tornan-
do por isso bastante dificultoso o 
desempenho da nossa missão. 

Registando, pois, a comunica-
ção do sr. inspector da policia, 
nós publicaremos numa secção iq 
titulada Da policia, as informa-
ções que ali iremos colher todos 
os dias. 

A sair Brevemente 

" e o i m g r ç a , 
Jornal-revista de Crítica, 

Literatura, Sciencia e Arte. 
Sem Politica 

Com a colaboração dos principaes 
homeus de letras e sciencias de Coim-
bra. 

Pedidos de assinaturas (acompanha-
da da respectiva importancia) e anún-
cios, dirigir á Redacção. — Praça da Re-
publica, 35. 

ASSINATURAS 
Mês jS 15 cent. 
Trimestre . . . . #45 , 

Rui Gomes 
Foi nomeado para uma comis 

são de serviço na Escola Comer 
ciai de Coimbra, até ao fim do 
corrente ano lectivo, o nosso pre 
sado amigo sr. Rui Gomes, dis 
tinto protessor da Escola Comer 
ciai Veiga Beirão. 

Desastre * 
Um soldado do 2." grupo de 

artilharia 2 caiu duma janela que 
deita para o claustro da egrej; 
de Santa Clara, tendo de ser re 
movido para o hospital em estado 
grave. 

l i •» W W " • • — ~ 

Banquete 
No Hotel Avenida realizou se 

ante ontem um j intar de confra-
ternisação dos alistados do B.ita 
Ihão Académico que tomou.parte 
nas operações do norte. 

O banquete decorreu bastante 
animado, irocandb-se afectuosos 
brindes. 

A noite muitos dos convivas 
percorreram algumas ruas, sol-
tando vivas á Republica. 

BRIC-A-BRAC i 

UMA DATA 
Passou o dia de Monsanto. 

Pelo ar, os morteiros estralejaram. 
Desfraldou-se o poema incandes-
cente das bandeiras. Manifesta-
ções organizaram se — e passea-
ram, pelas ruas, o seu alarido tu-
multuario. Não foi bem feito. 
Monsanto é data triste para todos. 

ara todos os portuguezes que 
de parte a parte, cairam heroica-
mente vitimas da sua ideia, — 
Vlonsanto é um aniversario de 
uto. Não o entenderam assim. 
Dorquê? Os homens andam sem 
pre ao contrario da realidade e da 
ogica. 

SENSACIONAL 
Anuncia-se para brev.e, noTrin 

dade, o aparecimento duma ex-
traordinaria novidade — a repre-
sentação do Mercador de Veneza 
de Shakespeare, com scenarios 
sumptuosos, multidões de figu-
rantes, etc. A figura de Shylock 
aparecerá, no seu vinco eterno de 
cubiça, maldade, cinismo — atra 
vez a máscara prodigiosa de Fer-
reira da Silva. No scenario fee-
rico e nostálgico de Veneza — jo 
gar se-há toda a tragedia impres-
sionante e antiga da velha histo 
ria Shakespereana. Aplausos á 
iniciativa — não podemos deixar 
de os consagrar. E' bom que, 
em Portugal, o Teatro deixe de 
ter o seu aspecto de miséria artis 
tica e anemia scenográfica — e, 
enfim, nêle brilhe a gala opulenta 
das ficções deslumbrantes e ruti-
lâs 

JANEIRO 
Janeiro acaba. Vamos entrar 

no mez do Carnaval — e como o 
drama da nossa vida se vai tor-
nando também carnavalesco! Ja-
neiro passou, sem uma melhora 

..•<•,! 
para os nossos males, sem*mi 
afago para os nossos sonhos. 
neiro passou. Fieam saudad 
dêlc? Nenhumas. Decididame* 
te, 1920 não começa bem. 

Portugal está num motnettfo 
de crise; podia levantar-se, ressur-
gir. Mas Janeiro levou as fáthas 
murchas na nossa fé, das nossas 
esperanças que não se cumpriram, 
E agora? Agora, voou Janeiro 
— e chega Fevereiro, mez do Car-
naval . . . Continua o Carnaval 
doloroso duma derrocada entw 
fes tas . . . ' 

O SERRANO 
No Avenida, uma opereta no-

va, João Ratão, vem fazer reapa-
recer o humorismo bem luzo e 
bem popular de Ciríaco Cardoso. 
Os seus autores desenham uma 
figura simpatica de soldado por-
tuguez, miscelanea de estucia e in-
genuidade, ladino e crédulo, amo-
rôso e energico — que Amarante 
magistralmente detalha. E' um 
vulto modelar de graça —e pa-
triotismo. Como os nossos ser-
ranos devem sentiTo bem! 

NOVELAS CINE-
MATOGRÁFICAS 

Sabem? O Diário de Notk 
cias vai publicar uma novela 
Julio Dantas —e fazê-la projectar, 
a seguir, no écran. Desta fórma, 
a seguir á vida — filma-se a liter»-, 
tura. Resta saber se será melhor 
para a literatura ou para á v ida-
essa transposição para o cine. Afr 
nal o que é a vida senão uma 
sempre nova? E o que é a lite-
ratura senão um écran sempre & 
ferente? 

Lisboa, 30-1 920. 

GABRIEL D 'ALENCAR. 

VIDA DE COIMBRA 

e 

Facullade de Medicina 
Defendeu a sua tese na Facul 

dade de Medicina o sr. dr. Au-
gusto Valente de Al merda. 

A v i s i t a d o s jorna l i s ta s . 
O p a s s e i o a P e n a c o v a . 
-:- -:- N o v o s s o c i o s . -:- -:-

Na quarta-feira da semana fin-
da, esteve na séde da Sociedade 
o sr. dr. Antonio Leitão, distinto 
director do Radical, onde pro-
curou o sr. dr. Manuel Braga, 
presidente da direcção, para lhe 
agradecer em nome da comissão 
da imprensa local os valiosos ser-
viços por s. ex.a prestados á mes-
ma, na consecução dos meios ne 
cessarios para a realisação das fes-
tas em honra dos jornalistas de 
Lisboa. O sr. dr. Antonio Leitão 
era acompanhado de vários mem 
bros da imprensa desta cidade. 

— Foi por amavel incumbên-
cia da Camara de Penacova, que 
a direcção da Sociedade promo 
veu o passeio a Penacova em 
honra dos jornalistas da capital, 
passeio que se realisou com ex-
traordinário êxito no domingo 
passado, tendo nele tomado par 
te 23 jornalistas. A Camara de 
Penacova votara, a instancias do 
sr. presidente da Sociedade, uma 
verba para ocorrer ás despezas 
com a organisação do passeio, o 
que sobremaneira cativou a dire 
cção da Sociedade. A Camara as-
sim quiz proceder em reconheci 
mento da intensa e valiosa propa-
ganda que a Sociedade tem feito 
de tão lindo passeio, já hoje tão 
conhecido e apreciado por todos 
os que fazem turismo no nosso 
país. 

No mirante foi oferecido aos 
jornalistas um delicado e variado 
serviço de doces de fruta, pasteis, 
bolos, vinho*, licores, chá, café, 
etc. 

Os jornalistas regressaram com 
a mais bela e entusiástica impres-
são de passeio tão encantador. 

Penacova é já hoje visitada 
por numerosos forasteiros, prin 
cipalmente de Abril a Outubro, e 
mais o será quando, no proximo 
mês de Junho, estiver concluída a 
estrada de ligação com o Bus 
saco. 

Estamos informados que é as 
sunto resolvido o estabelecimento 
ali dum confortável hotel de re-
pouso. 

— Inscreveram se ultimamente 
os' seguintes so ios: 

Dr. Alberto Birros Lopes, rua 
Ferreira Borges; D. Eva Brigida 
Pereira da Silva, LHria; MnniH 
Fernandes d'Almcida, Figueira da 
Foz; Sunuel Casimiro d'A!meida, 
Alfarelos; Firmino R i b e i r o da 
Fonseca, idem; Joaquim Roque 
Leal Júnior, idem. 

aos leitores caridosos 
Mais uma vez apelamos parai 

caridade dos nossos leitores panl 
uma infeliz familia composta dei 
três senhoras, tendo uma creancal 
que conta apenas 8 anos, e teffll 
sofrido atrozmente de uma grave! 
doença que o entrevou ha 15 
mezes. 

Por esmola, teem tratado da| 
creança os melhores médicos des-
ta cidade que aconselharam a fa-
milia a levarem na para um sani-
torio. Essa familia luta com mil 
dificuldades e não tendo meios 
para o seu transporte para o Porto, 
pedimos aos caridosos leitores 
qualquer donativo, que pode ser 
enviado para a nossa redacção. 1 

Podemos já mencionar os se-
guintes donativos que ontem rj&H 
cebemos: 
Condessa do Ameal 2í50 
D. R. A J50 
R-O. í50 
S. S i|5Q0 
De uma senhora $50 
De uma senhora. UOO 
C. A IJCQ 
José Maria Raposo 2#00 
A. A. N 1J0Q 
Dr. Pedro Ameal . . . . 2#5Q 
Uma anónima í50 
B. B. R i\ 
1. A 1 

15.18 

C f t R T f l 
Recebemos a seguinte carta':! 

Ex.rao Sr. Director do jornal QazetA 
de Coimbra.— Ho jornal que V. Ex.'l 
superiormente dirige veio ha semanal 
publicada uma noticia indicando o meti I 
nome como autor de um repugnante I 
crime contra uma creança. 

A informação de atentado ao p u á a r l 
deve ter sido fornecida pela Repartioiol 
da policia de investigação motivo por-1 
que V. Ex.a lhe deu publicidade na coit«| 
vicção de que se tratava de facto de uai 
criminoso. •.< I 

O respectivo processo que nãO t l t l 
mais do que uma serie de infamias C0< I 
que pretendiam atingir-me os meusíÇjM 
sadores, acaba o juízo criminal, orienífr| 
do exclusivamente pelo critério da(:jus« 
tiça, de lhe pôr termo mandando-ó ai* 
quivar por falta de provas. 

Como a opinião publica em virtndt I 
da noticia vinda nos jornais deve ter.,i 
meu respeito uma opinião ponco lisoli. j 
geira, peço, por isso a V. Ex.a, a bemii 
verdade, a fineza da publicação desta 
carta, o que desde já ag. adoce o que é 

De V. Ex.a, Antonio Assis. 

Com um tiro 
Veio para o Hospital da Uni-

versidade, Augusto Monteiro, Wí I 
S. Facundo, que foi almejado corti 
um tiro de pistola na catrç» pejo j 
soldada de infantaria 35, Joaquiôt 
Ribeiro.-

Ao que parece o Montetrô 
mantinha relações ilícitas Com || 
màe do Ribeiro, dando isto ori-
gem á agressão. 

Acabamos de saber qu* a ' w j 
tima faleceu esta manhã, W 
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S E G R E D O S P i T O D A P i GENTE 
A mulher e o voto 

Um ilustre e 1curioso deputado so-
cialista — são ilustres todos os deputa-
dos e curiosos todos os socialistas — 
apresentou ha tempos na sua Chmara 
um projecto de lei concedendo ás mu-
lheres o direito do voto. 

A maior parte dos nossos homens 
públicos fazem politica — por engano; 
fatta-lhes a quasi todos precisamente 
aquilo que José Luciano considerava 
essencial no estadista: a visão do futu-
ro; sobra lhes a quasi todos o maior 
defeito das democracias: a incompetên-
cia. Não admira pois que o ilustre de-
putado talvez um pouco deslu brado 
por aquele Cercier de que fala Berns-
tein—se tivesse iludido; simplesmente 
0 que eu não perdôo é que ele nos pro-
curasse iludir. 

Dir-me-hão que nego a colaboração 
da mulher na vida do Estado? Pelo 
contrario. Entendo que essa colabora 
fão se impõe hoje mais do que nunca 
— Simplesmente discordo do modo como 
tia deve efectuar-se. No Parlamento? 
Não. No lar. A vida portuguesa agita-
da e convulsa, gira hoje em volta duma 
crise que è afinal a maii inquietante e 
a mais perturbadora das crises: a do 
caracter— e é precisamente d mulher 
que compele a graude regeneração so-
íial que se impõe. Como? Dando-lhe 
os meios legais para ela fazer do lar 
não apenas, corno queria Carlile, uma 
obra de arte; mas sobretudo uma escola 
de dignidade moral. Ai incutindo, prin-
cipalmente nos filhos o culto e o senti-
mento do coração e do caracter — cola-
borará mil vezes mais e mil vezes me-
lhor na vida do Estado do que gritando, 
vociferando, increpando.no Parlamento, 

na Praça publica, no proprio Ministério 
quem sabe ? o homem que é para essas 
terribles marveilies, como diria Anatole, 
aquilo que um humorista de talento cha-
mava la tnaladie necessaire. Mas supon-
do que les ainis-des-íemmes farão triun-
far o seu ponto de vista teremos ama-
nhã o paradoxo formidável de vefs a 
mulher que foi feita precisamente, para 
ensinar ao homem a arte de ser feliz, 
esquecer a sua alta missão de anjo do 
lar—para se transformar apenas — 
Deus me defenda — num diabo vestido 
de saias. 

Um retrato 
Tenho aqui, sobre a minha mesa de 

trabalho, o ultimo retrato de Marcelino. 
Firma-o um encantador rapaz que é já 
hoje, em plena mocidade, um artista ad-
miravel: Humberto Pelagio. E' preci-
samente o Marcelino que eu conheci 
uma tarde, d porta da Havanesa, che-
gado meia hora antes com a sua im-
pertinência e o seu feltro holandez desse 
RibaUjo de lezírias doiradas e palpi-
tante de sol. Estou a vê-lo. Havia nos 
seus gestos o ar de quem atira ao om-
bro a capa de D. Çesar. Todo ele era 
atidacia, impetuosidade, veememia — 
Portugal doutros tempos. Ficar-lhe-hia 
bem as esporas de prata e a casaca ver-
meths dos Marialvas: 

A ultima vez que o encontrei a des-
cer o Chiado, em já a velhice perturba-
dora de d'Artagnan. Ainda publicou 
um livro: Grande Amor. Foi o ultimo 
sorriso, a ultima ilusão — o ultimo cair 
de joelhos diante duma mulher bonita. 
E como queriam que assim não fosse se 
ele era um português e o amor é, como 
dizia Garret, a ultima virtude da terra ? 

Luiz D 'OL I V E I R A G U I M A R Ã E S . 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, árnanhã: 
O menino Antonio, filho do sr. dr. 

Antonio Leitão 
Clearco José da Silva Zimbarra 
Antonio Nunes Feio. 

Doentes 
r ..Está doente o sr. dr. Macario da Silva. 

— Também está doente com um ata-
que de gripe o sr. Carlos d'Almeida. 

ia "601! 
Acabamos de receber da Com 

panhia «Coimbra» de Seguros, 
com séde nesta cidade, uma cir-
cular na qual nos dizem que por 
Portaria de Dezembro do ano fin-
do está legalmente constituída. 

E' para nós um motivo de 
grande satisfação esse facto, visto 
o nosso interesse por todas as 
cousas de Coimbra. 

Esta nova Companhia pela sua 
conducta; pelos homens que tem. 
á frente da sua administração, 
hade vir a ser uma gloria desta 
terra. E oxalá que assim seja, 
para que se não diga que tudo 
quanto é de Coimbra, para nada 
presta, de nada serve. 

Não foi aqui que ficou a maior 
parte do. seu capital, mas isso não 
quer dizer que ela não pertença 
a esta terra e não seja muito nos 
sa. E' costume antigo não ajudar 
as iniciativas da terra. 

Pelas conversas que temos ti-
do com alguns dos seus directo 
res podemos afirmar que os seus 
negocios correm duma forma ani-
madora e que todos eles, possuí 
dos da melhor boa vontade, tra-
balham afincadamente para faze-
r e m desta Companhia uma gloria 
de todos nós. 

Ali todos trabalham, cada um 
na sua secção, dirigindo com o 
seu alto critério todos os nego-
cios da Companhia. 

Por todos os motivos, é justo 
que esta terra os ajude na gran-
diosa empresa em que eles se me-

. teram dando lhes os seguros dos 
seus haveres, manifestando assim 
o seu prazer por tão nobre inicia 
tiva. E' preciso pensar bem no 
leguinte: os capitais que vão pa 
fa fóra não aproveitam a esta ter 
ra, emqsianto que ficando cá po-
dem vir a ser utilisados em novas 
iniciativas que de futuro se ve-
nham a montar e que tornam pro-
gressiva a industria local. 

As condições de segurança são 
iguais e a confiança não deve ser 
inferior, pois sabemos que todos 
os seus directores são pessoas ido 
ttças, da mais absoluta honçstida 
de. Com todos estes elementos 
fiío ha que exitar e por isso é de 
toda a vantagem»que se ajudou a 
progredir as industrias locais, pois 
lá es tas dão nome e engrandeci-
mento á terra. 

Existe ainda uma entidade que 
precisa também de concorrer para 
o desenvolvimento das compa-
nhias de seguros, com séde nesta 
Cidade, e esta é a Camara Muni-
cipal. Esta recebe das. compa-
nhias uma contribuição avultada 
e portanto não lhe fica bem que 
vá entregar os seus seguros ás 
companhias de Lisboa e Porto, de 
quem nada recebe, em prejuízo 
daquelas que todos os anos con 
çorrem com centenares d'escudos 
piara ocorrer ás suas despezas ge 
pis. 

Até hoje, nenhuma Oamara se 
lembrou disso, mas estamos ple-
namente convencidos de que a 
vereação actual, não pensará de 
igual modo e que desejando re 
parar uma falta, das suas anteces-
soras, entregará ás companhias de 
Coimbra os seus seguros, o que 
decerto em nada a prejudicará, 
indo assim' contribuir com a sua 
quota parte para o desenvolvi 
mento delas, cumprindo no en 
tanto, com o seu dever. 

O espirito rectíssimo do Pre-
sidente e demais vereadores ao 
terem conhecimento de que exis-
tem companhias de seguros, com 
séde nesta cidade, em condições 
de poderem tomar os seus have 
res, não irão entregai os a outros, 
só pelo prazer de não quererem 
ajudar empresas desta cidade. 

Na actual vereação está um 
filho desta terra e a esse compete 
zelar pelos interesses dela, por-
que ninguém melhor do que nós 
para a defendermos dos inimigos 
ietftP^Os e externos. Oxalá em 
t 1/rr^u tenha conhecimento de 
c inc i ; ' z e r a m Íustiça ás companhias 
d, òoimbra. 

tc 

O b i t u á r i o 
Faleceram nesta cidade os srs. 

Adelino Freire júnior, emprega-
do na Agencia do Banco de Por-
tugal, e José Maria da Costa, 3." 
oficial dos correios e teiegrafos. 

As famílias enlutadas as nossas 
condolências. 

A N U N C I O 
A Camara Municipal do 

Concelho de Castanheira de 
Pera, faz publico que no dia 
12 do proximo mês de Feve-
reiro pelas 12 horas na Sala 
das Sessões da Camara Muni-
cipal se ha de proceder á arre-
matação em carta fechada das 
empreitadas de fornecimento 
das cantarias para os novos 
Paços do Concelho. 

Para sef*admitido ao con-
curso deve cada concorrente 
apresentar os seguintes docu-
mentos : 

1.° documento comprova-
tivo de ter efectuado o depo-
sito provisorio. 

2.° documento de edonei-
dade para bom desempenho e 
execução das empreitadas. 

3.° declaração escrita em 
papel selado de que se obriga 
ao deposito de 5°/0 sobre o 
valor das empreitadas. 

4 ° proposta de preço em 
carta fechada. 

Os desenhos, medições e 
encargos estão patentes todos 
os dias úteis das 10 ás 16 ho-
ras na Secretaria da Camara 
Municipal. 

Castanheira de Pera, 22 
de Janeiro de 1920. 

O Presidente da Comissão 
Executiva, 

Manoel Antunes Cepas 

l i s 

t & f ê g i 
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U M A C A I X A 
de 

V E R D A D E I R A S 

PASTILHAS VALDA^ 
Bem empregada, utilisada a proposito 

P r e s e r v e r a v o s s a v o s s o s Broncbío?, 
_ — vossos Pulmões 
C o m b a t e r a m s a s Constipações, Bronehites, Gripe 

— Influenza, Aslhma, Emphysema, etc . 
Mas sobretudo exijam bem 

A S V E R D A D E I R A S 

P A S T I L H A S VALDA 
vendidas unicamente 

em ca ixas com o nome 

V A L D A 

» 
O melhor e s t a b e l e c i m e n t o no seu g é n e r o de 

TINTURARIA e LAVADOS a SECO 
Fábrica e escritório: Celas — COIMBRA. 

Tinge-se o preto fino especial para luto em 48 ho-
ras. Tingem-se fátos e vestidos sem desmanchar, em to-
das as côres nos tecidos, lã, sêda e algodão. Limpam se 
ou lavam se a sêco fátos e vertidos sem desmanchar, fi-
cando sem nodoas e como nóvos, por mais uzados que 
sejam, assim como tapêtes, reposteiros e cortinados de 
renda, dando se a estes a cô- primitiva de crême. 

Limpam-se, tingem se e frisam se boas, plumas e 
aigrètes. Lavam se e tingem-se em prêto luvas de pelica, 
malinhas de mão, de viagem e todos os artigos em pele. 

-:- Teinture N é t o y a g e et D e g r a i s s a g e à Sèc -:-

Tribunal tíg Comercio da 
Comarca flg Coimbra 

Éditos de 30 dias 
l.a publ icação 

Pelo tribunal de Comer-
cio da Comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão do 5.° ofi-
cio correm éditos citando Al-
varo Castanheira, Filho, tam-
bém conhecido por Alvaro Es-
teves Castanheira Júnior, ca-
sado, comerciante e proprietá-
rio, morador que foi na Vila 
Amélia (Arregaça) da cidade 
de Coimbra e actualmente au-
sente em parte incerta para na 
segunda audiência do mesmo 
tribunal posterior ao praso de 
30 dias a contar da ultima pu-
blicação deste auuncio vir ver 
acusar a sua citação e confes-
sar ou negar a sua firma e obri-
gação constantes das letras de 
cambio que servem de base á 
acção comercial que contra ele 
move Francisco Maria Bento, 
casado, comerciante, de Coim-
bra e em que este pede àquele 
o pagamento da quantia de 
4 .250$00 montante das mes-
mas letras juros, multas, des-
pezas judiciais e extrajudiciais, 
honorários de advogado e pro-
curador e custas e sêlos até fi-
nal, sob pena da ser logo con-
denado de preceito no pedido 
á sua revelia, seguindo-se os 
demais termos legais. 

As audiências no tribunal 
do Comercio da comarca de 
Coimbra fazem-se todas as 
segundas e quintas feiras de 
cada semana não sendo dias 
feriados e sempre pela 11 ho-
r a s , . no Tribunal Judicial, ins-
talado no edifício dos Paços 

Municipais situado na Praça 
Oi to de Maio da referida ci-
dade de Coimbra. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão 
Júnior 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz Presidente, 

Sousa Mendes. 

LEILÃO 
Carros com e i x o de made ira 

e de ferro e ou tros uten-
s í l i o s de bois-
No proximo domingo, 8 do 

corrente, pelas treze horas, reali-
sa se no Asilo de Celas, leilão 
dos carros pertencentes aos Ser-
viços Municipalisados, bem co-
mo de todos os utensílios perten-
centes aos bois que estes Servi-
ços possuiam. 

Estes artigos podem ser vistos 
em qualqner dia, e é reservada a 
entrega caso o lanço não con-
venha. 

irmandade da His; 
2 3 C o n v o c a ç ã o 

E' convocada a Assembleia 
Geral da Irmandade da Miseri-
córdia para o dia 8 de Fevereiro, 
ás 14 horas, afim de tomar co-
nhecimento do estado financeiro 
da Santa Casa, provocado pela 
actual crise, e resolver sobre as 
medidas que julgar convenientes 
para a debelar. 

A reunião- terá lugar na sala 
dos retratos dos benfeitores, no 
colégio dos Órfãos. 

Secretaria da Ssnta Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 25 de 
Janeiro de 1920. 

O Provedor, 

Nicolau Rijo Micalef Pace. 

Conferencias Êuangãiíci 
Rua Sargento-fêór, 23-1° 

Domingos, ás 15 e ás 20 horas, 
Quintas feiras, ás 20 horas, 

flgpadeeinnento 

A família do falecido Alberto 
de Vasconcelos, procurando re-
levar qualquer falta que involun 
tariamente tenha cometido, vem 
por este meio agradecer a todas 
as pessoas que por ele se interes-
saram durante a sua doença, aos 
que o acompanharam á sua ulti-
ma morada e a todos que lhe en-
viaram condolências. 

A Comissão Executiva do Mu 
nicipio de Coimbra faz saber que 
no dia 5 do cot rente mês, pelas 
14 horas, nos Paços do Conce-
lho, voltam de novo á praça as 
miudezas, lavagens, deiritos e bem 
assim os estrumes do Matadoro 
Municipal. 

As condições para estas arre-
matações acham se patentes na 
Secretaria da Camara Municipal, 
em todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 30 de Janeiro de 1920. 

O Vice-Presidente, 

Franciscor-Vilaça da Fonseca. 

«TS1 

P I N H E I R A 
OTlMA PARA SEMENTE 

ESPERA SE POR ESTES DIAS 
Tendo-se conseguido pouca 

quantidade, devem desde já os 
cultivadores que desejarem ad-
quiri ia, fazer as suas encomen 
das a 

José dos S a n t o s 
C a s a do Sal, 71 

COIMBRA 

tetln M Infantaria 

S ! u g a - s e um quarto para uma 
* • ou duas senhoras, em casa de 

uma senhora só de toda a respeitabilida-
de. Dão-se todas as informações na Titi-
iui.;r;n Parisiense, rua Visconde da Lu/,. 

7% ma cie leite. Uftrece-se. 
' " Muito sadia e asseada. Para 

informações dirigir carta a esta redacção 
com as ipi aes O. S. M 

gjJoniísL vivenda. Vende* 
st uu:u iinda casa, com terre-

no anex<\ a «rores de' 'fruefn, poço com 
agua nativa, perto de Coimbra, a 50 me-
tros da estação rie Ceira. A casa km 
canalizações e diferentes confortos mo-
dernos. Prestam 'o !?s as demais infir-
mações Pinto Rasto, Salgueiro, Limii.a, 
ma do Cego, n.° 7, 1." (Catçad*) Coim-
bra, agente? da Sociedade Po. trguesa de . 
AdrnjnKt̂ pçn • "T> I.!. boa. 

O o m e m p r e g o cie o a -
p i t a i Vem!,--se nm terreno 

junto á rua Antero do Quental, pronto a 
levantar' paredes para casa. 

Inf-rma a Farm-cia da Misericórdia. 
f > o m e m p r e g o cl® c a -

pi ta .1 Vercdc-íc rnia f.'brica 
de bebidas gozosas por seu dono não a 
poder dir igir . 

Carta a esía redacção com as iniciais 
A. P 

b o a s a v i ç a r a s . t.ào-se, 
depois de feito o arrendamen-

to, a quem' indicar Uma casa nas proxi-
midades da buixa, que tenha 6 a 7 divi-
sões. 

Nesta redacção se diz. 

Ca s a l . Arrenaa-se um magni-
fico Casal no Tovim de Baixo, 

Tratar com o sr. Dr. Manuel Dias no seu 
conmltorio na Rua Ferreira Borges. 

n.° 35 
O Conse lho Administrati-

vo deste regimento faz publico 
de que no dia 16 do corrente 
se procederá á arrematação em 
hasta publica dos concertos no 
calçado para as praças deste 
regimento. 

Todos os esclarecimentos 
serão dados neste Conselho 
Administrativo, em todos os 
dias úteis, das 12 ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 2 de 
Fevereiro de 1920. 

O secretario do Conselho, 

Fr and co da Silva Freire 
alferes de infantaria 35. 

Co r o p r a - s e uma casa pe-
quena com quintal, onde dê o 

sol de inverno, nas proximidades <ja rua 
das Azeiteiras, largo da S»ta, Avenida 
dos Oleiros ou Terreiro de Santo Anto-
nio. informações nesta redaçâo. 

Pu l s e i r a d e r e l o g i o . 
Perdeu-se uma pulseira de re-

logio do quartel da Guarda Republicana 
â rua Fernandes Tomaz. Dão-se alviça-
ras a quem a entregar naquele quartel. 

Cr e a e f o Precisa-se na Farma-

cia Rodrigues da Silva, rua 
Ferreira Borges. Ca i x e i r o . Da província para 

mercearia oferece-se. 
Carta a esta redaçâo a A. F. Ca s c a r i a usada, em bom es-

tado, para serviço de azeite, 
compra Francisco Ferreira & Maia, Li-
mitada. — Coimbra. 

r | a c t , í o g r a f a , Precisa-se, 
com pratica, na Comerciai 

Coimbra, Ld." —Rua Visconde da Luz, 
81." 

g ^ m p r e g s t d o de escritório 
*— devidamente habilitado, preci-

ca-sç. Dirigir carta a Tomaz Trindade. 
F m p r e g a d o para execução 

de encomendas em armazém 
de mercearia, precisa-se na União, Limi* 
ta da. 

p m p r e g a d o , Aceita-se um 
•— para serviço de balcão. 

João Vieira fts Filho. 
5= mpregado interes-

s a d ò Oferece-se com bas-
tante pratica de compras e vendas de 
mercearias para armazém já montado ou 
a montar. 

Para tratar na Chineza de Coimbra, 
rua Visconde da Luz, 103. 

C J pxplicador. Precisa-se muito 
competente para todas as dis-

ciplinas da 5.® classe dos liceus. 
Nesta redacção se diz. 
gpxplioador. Precisa-se para 
•— as cadeiras dos 2 últimos anos 

do bacharelato em matematicas. 
Carta a esta redaçâo dizendo condi-

ções Z, Z. 
Fmpragado de escrl-
•— torio. Precisa-se na Livra-

HB Moura Marque*!. 

Er 

Empregado de escri-
torio Precisa-se; Largo da 

Freiria. 12 4.° --- Coimbra. ' 
mpregados para ar-

mazém Sebastião José de 
Carv dho precisa de dois. 

Fogão. Vende-se um, em es-
• tado novo, com todos os aces-

sórios. 
Negocio de ocas;ão. 
Nesta redaçâo se diz. Pa r a e s t u d a n t e s das pri-

meiras classes do Liceu, pen-
são e explicações ou só quarto. Carta 
para esta r^dar-ção a F. T. 

Por preço modico !eciona-se in-
giês, francês e scierrcias até á 

7." classe dos liceus, garante-se o apro-
veitamento. 

Falar nesta redacção. 
O r e c i i o . Compra para mora-
• dia, ou rendimento. 

Cu miada. 68. Pi a n o Vende-seum bom piano 
de mesa proprio para estudo. 

Informações nrste jornal 
uinta. Toma-se de arrenda-

mento uma quinta com casa 
de habitação, currais e algnmas terras de 
pastagem e que não fique a distancia su-
perior a 5 quilometres da cidade. Enviar 
condições a esta redacção a L. M. 

uinta pequena. Com-
pra- se bem situada e com bas-

tante agua, próxima de Coimbra. 
Cumiada, 68. 

Q uinta. Vende-se uma quinta 
com bons rendimentos, e casa 

de habitação chamada Quinta de Santo 
Antonio da Copeira,' a meia hora de 
Santa Clara. 

Trata-se com o seu dono, Manoel 
Nunec da Costa, n'. mesma quinta. 

Senhora honesta e só, deseja 
urgi utemenie um quarto mo-

destamente mobilado. 
Carta ao Hotel Central a A. Aleixo. 

Serraiheiro-f orj ador 

Precisa-se dc um forjador, que 
saiba do seu oficio, a quem se paga bem. 

Fabrica da Q ^ J ^ S E i 6 " ' " 0 ' ra" 

Vendedeiras de pãî , pre-
cisam-se na padaria ú'A Na-

cional, Entrada da Beira. 

Vendem-se nos arrabaldes 

da Mealhada, os prédios deno-
minados— Dois Picotos, Vinha do Couto 
e Lages que pertenceram á Casa do |a-
lecido Padre Augusto Brandão. 

A tratar aom Dr. Henrique Pereira, 
Caldas da Rainha. 

Recebem-se propostas nesta reda-
çâo. 
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Â T L a Â S 
APROVADA POR P O R T A R I A DE 11 DE MAIO DE 191B 

Capital por enquanto emitido Esc. 500.000$00 
Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 250.000$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 

DIRECÇÃO: Dr. Francisco A s s i s Teixe ira 
J o s é de Sucena 
Visconde do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 

D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

lik saciai: LSBOA — Roa flo Criifixo, 40. l.° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefones \ Expediente, C? 3843 

Endereço telegráfico: S E G U R f i T L f t S 
Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & ARMÊNIO, A r c o de A l m e d i n a 

M I L H Õ E S 
D E 

( R e g i s t a d a e m 1 5 p a i z e s ) 

Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 
a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente enofensivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3á>50; '/a caixa de 24 velas, 2;$Í00. 
Pelo correio, mais 10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

Cimen 
TORNA 0 Cll 

R e c o m e n d a d o a o s s r s . 

El iros, e 
DEPOSITÁRIO EM COIMBRA: 

PARAÍSO, PEREIRA & O 
7 , A V E N I D A S Á D A B A N D E I R A , 1 3 

T e l e f o n e 512 

vYWWWWWWWWfWWWWWWWWWf 

7? 
"A Colonial 

Companhia de 5egupos 
Capital: Um mllhfio e quinhentos mil esudos 

S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 
Correspondentes em Coimbra 1 

C A R D O S O & . C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

A 
V 

I 

Confeftí, serpentinas e lança perfumes 
V E N D A S P O R G R O S S O 

P r e ç o s d a s fabr i cas . P e d i d o s a 

ferreira ú Fonseca, 
com armazém de quinquilharias.brinquedos,etc. 

R U A B O R D A L O P I N H E I R O , 15 
COIMBRA 

M a n u e l Rodr igues C a e t a -
no, casado , comerc ian te de 
San ta Clara , p re t ende l icença 
para ter um depos i to de car-
b o n e t o de cálcio em quan t ida -
de super ior a mil q u i l o g r a m a s 
e pei roleo, na rua da Pon te , 
n.° 2 6 - 2 8 , f regues ia de San ta 
Clara, em -prédio q u e confina 
do nor te e sul c o m Pereira 
L ô b o , nascente c o m rua pu-
blica e poen te c o m viuva do 
Cabra l , e c o m o o refer ido de-
posi to se acha c o m p r e e n d i d o 
na l . a e 3 . a classe da tabela 
anexa ao D e c r e t o de 21 de 
O u t u b r o d e 1863 , c o m o es ta-
be lec imento i n c o m o d o , insa-
lubre e per igoso, s e n d o os seus 
inconvenien tes — cheiro inco-
modo e insalubre, perigo de 
incêndio e explosão, por isso, 
em c o n f o r m i d a d e c o m as dis-
pos ições daque le decre to , são, 
pelo p resen te conv idadas as 
auc to r idades publicas, chefes 
e ge ren tes de qua i sque r esta-
be lec imentos e todas as pes-
soas in teressadas a apresentar , 
por escrito, na Admin i s t r ação 
des te Conce lho , as suas recla-
mações ou opos ições , cont ra a 
concessão da p re tend ida l icen-
ça, no praso de trinta dias, a 
contar da da ta des te . 

Co imbra , 2 de Fevere i ro 
de 1920. 

Manuel Rodrigues Caetano. 

Onde melhor se paga ouro 
usado e pratas, roupas também já 
usadas, é na Rua Sargento Mór, 
n.° 1. Também compra apólices 
de casas prestamistas, tudo pelos 
maiores preços. 

Conferencias ewanjelicas 
Rua Sargento-Mór, 23-1.° 

Domingos, ás 15 e ás 20 horas. 
Quintas feiras, ás 20 horas. 

Mães! 
s e m leite 

Ou com insuficiência para ama-' 
montar os lillios e que se queiram 
robustecer, tomam a VitaJose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradayel, lhes traz imedia-
tamente urna grande abuudaucia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fòr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consid' ravelm nte,crian-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberòfts e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda se todo o aridade em 
verificar se lodos os rotulas levam 
indicação do seu preparador. Au 
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienha esta indicação de garan-
tia. 

A Vitalose vende-se em to-
d;is as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praga 8 
de Maio, 31 a 34. 

Cooperativa de Pão 

A CONIMBRICENSE 
Sociededs Coop. de Resp. Umd.a 

A V i S O 
V C o n v o c a ç ã o 

E' convocada a assembleia ge-
ral extraordinaria e permanente 
desta Cooperativa a reunir no dia 
7 do proximo mez de Fevereiro, 
pelas 13 horas, na sua séde em 
Sant'Ana. 
O r d e m d o s t r a b a l h o s 

1.° Remuneração a fixar aos 
Directores efectivos. 

2.° Tratar do aumento do 
preço das farinhas e ordenados 
ao pessoal e outros assuntos de 
interesse para a Cooperativa. 

3.° Resolver se a Cooperati-
va deve crear outras secções de 
géneros alimentícios. 

4.° Reforma dos Estatutos. 
Não funcionando a assembleia 

geral por falta de numero, fica 
desde já convocada para o dia 
22, á mesma hora e no mesmo 
local. 

O Presidente 
da Assembleia Geral, 

Jose.Bernardes Coimbra. 

Qanco @liança 
O dividendo deste Banco do 

2.° semestre de 1919 á razão de 
4 ' /2° /O OU ESC. 2 5 7 0 por acção, 
paga-se desde já em todos os dias 
úteis das 11 horas da manhã ás 3 
da tarde, (exceto aos sabados) em 
casa do seu correspondente Basi-
lio Xavier d'Andrade, Sucessores 
Rua do Corpo ne Deus, 40. 

Alb ino Ferreira A m a d o , 
casado , comerc ian te de San ta 
Clara, des ta c idade, p r e t ende 
l icença para ter um depos i to 
de cabo rne to de cálcio em 
q u a n t i d a d e super ior a mil ki-
logramas , enxof re , petrolio, le-
nha e carvão, na rua da Pon te , 
n . o s 13 e 15, f regues ia de San-
tanta Clara , em préd io q u e 
confina do nor te , sul e p o e n t e 
com es t radas publ icas e nas-
cente c o m casal Caldei ra . 

E, c o m o o refer ido d e p o -
sito, se acha c o m p r e e n d i d o na 
l . a e 3 . a classe da tabela ane-
xa ao D e c r e t o de 21 d ' O u t u -
bro de 1863, c o m o estabeleci-
m e n t o i ncomodo , insalubre e 
per igoso, s e n d o os seus incon-
venientes — cheiro incomodo 
e insalubre, perigo de incên-
dio e explosão, evolução de 
vapores sufocantes e insalu-
bres e inçomodo pelo pó que 
se evolve, por isso em confor -
midade com as d i spos ições de 
aquele decre to , são, pelo pre-
sente conv idadas as au to r ida -
des publicas, chefes e ge ren t e s 
de qua i squer es tabe lec imentos 
e todas às pessoas in teressadas 
a apresentar , po r escrito, na 
Admin i s t r ação des te C o n c e l h o , 
as suas rec lamações ou oposi 
ções, con t ra a conces são da 
pre tendida licença,, no p raso 
de trinta dias, a con ta r da da ta 
des te . 

C o i m b r a , 2 de Fevere i ro 
de 1920 . 

Albino Ferreira Amado 

natadeiras 
e Batedeiras 

Á Á f * * T i ^ T s i s r ^ 

e ctiegar orna novo 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

J o h n (Th $ a m n e p % Q.° 
SUCESSOR • 

J o s é J . T e i x e i r a 

29, A\?enida da Liberdade, 37 
wètt,-. . 1 . 

O 

u 
o 

Conpató k Seguros i 
F I D E L I D A D E ! 

Fundada em 1835 — Séde em LISBOA 

C a p i t a ! . . 1 . 5 4 4 0 0 0 $ 0 0 , 
Fundo de reserva . 538:137$399 
Idem de garantia, depositado na Caixa Oeral 

dos Depositos . 98:883$755 
Total . 637:021 $100 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 d@ dezembro de 1911 

4.1.51:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

QODOOQOOOOOOmQt 
o 

Fatos usados, ouro, mo-
bílias e cautelas de 

penhor 
R e c e b e m o f e r t a s d e ou-

tras c a s a s e d e p o i s v e n d e m 
p o r m a i s d i n h e i r o n a Praça 
C o m e r c i o 36-1.° — C o i m b r a . 

Um pendentif com uma pedra 
vermelha desde a rua Ocidental 
de Montarroio até Montes Claros 
indo pela azinhaga. 

Gratifica se com o seu valor a 
quem o entregar na dita rua n.° 
71-2.°. 

Um m e i o oficial de Marcena-
ria com carta de abonação. ! 

Empregados para serviço de 
balcão e caixas. 

Empregados de fazendas bran^ 
cas e retrozeiro. 

Um porteiro podendo ser in-
dividuo de edade e qne seja re-
formado. Serviço leve. 

Nos Armazéns do Chiado 
—t 

P i n t o r d z l o u ç a f i n a 
Manoel J. Telles, proprietá-

rio da fabrica de louça em Can-
tanhede, aceita um que saiba b?m 
da sua arte, e que tenha boa co-
leção de estamparia. . . 

! flpoopes ppat i fepQ5 1 
j V E N D E U 

j @ HORTieoirB TAPflaeose § 
\ D E 

! Antonio José Antunes & Batista 
3E iSB 

1 
Quinta da T°Pacla===Çoimbpa 

ENVIAM=SB CATÁLOGOS GRÁTIS 

Bi l'H 

CELEFON6 TV 512 
A t e n d e m o s com P R O N T I D Ã O e R A P I -
D E Z todas a s c h a m a d a s q u e para es te te-
lefone n o s façam, de e m p r e g a d o s para o 
serviço d e A G U A , G A Z e E L E C T R I C I -
D A D E para o q u e t e m o s P E S S O A L devi-
d a m e n t e habi l i tado e em S E R V I Ç O P E R -
M A N E N T E d a s 8 ás 20 horas . > 

TRABALHOS 
GARANTIDOS 

Ins ta lações d e : 

L A V A T O R I O S , R E T R E T E S , B I D E T S , 
A U T O K L I S M O S , E T C . 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

Papaizo, Pe^eipa Sf S.a 

COilviBKfi 

a a Sífilis: 
( R e g i s t a d o e m 1 4 p a l z a s ) 

SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-
te; traz-lbe logo dè começo o apetite, bem. estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue ; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode-ser us ido 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; sub titue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções c fricções rn.rcuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
tec"' usado! 

Sl f l i í i co que ainda não tenha m a n i f e s t a s s e s evite=as, tomando já este 
excelente e inconfundível remedio . 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
O semana de tratamento), 1$S0; 6 tubos, 10$00. Peio correio, porte 

grátis para toda a parte. 
w1 Pedir o livro de instruções em iodos os depositos. Deposito 
^jj geral para Portugal e Colonian, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 

Pedro, 110, Lisboa. A' venda em C o i m b r a na Drogaria Pereira 
g Marques, Praça 8 de Mato, 31 a 34. 
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